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M I é r c o l O H 27 rio mayo de 1891.—San Juan I y flan Ranulfo. 
MARINA. 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA 
ADMINISTRACION 
D H L 
DIAJUO D E LA M A R I N A . 
Dltmolta la aociodad do loa Srca. Móndez 
y Comp., agentefl del DIAUTO DB LA MA-
RINA en Unión do Royos, con esta focha he 
nombrado al 8r. D. Josó Móndez para sus-
tituirlos, y con 61 se ontenderAn en lo soce-
slvo los soñoros snacrlptoroa á osto periódico 
en dloha localidad. 
Habana, 25 do mayo do 181)1.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el Cable. 
hERVlC'íO PABT10DI4B 
O H I . 
Diario de la Marina. 
i f i l H A I U t f DK LA DI Allá NA. 
Haban». 
T E E L G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 'J(J (Je mayo. 
Se ha promovido u n g r a v » m e t í a 
• n l a C o r u ñ a , o^aDlonnlo por algu-
noa huolguiatas quo t r a t a b a n do 
coartar l a l iber tad do trabajo. L o a 
amotinadoa h i c i o r o n raa l s tonc ia , 
v l ó a d o s o obligada la autor idad á o r -
donar v a r i a a cargan do c a b u l l a r l a 
quo ocaa ionaron a lgunoa b o r i d o » . 
L a C o m l a i ó n do l a A n a m b l a a de 
l » 8 C A m * r a a do C o m e r c i o r e u n i d a 
en oata Coito , ao ocupa en la refor-
ma do loa a r a n c e l j a do A d u a n a n do 
Cuba y Puer to -Rico , hab iendo aoor-
d a d o a b r i r u n a iaf j r m a c i ó a p a r a o ír 
tadaa laa o p i n í o n o a y part i cu lar -
manta l ¿ a d-j l a a C á m a r a a do Co-
mercio de d i c h a a i s l a s . 
París , 20 de mayo. 
Se h a n doc larado on huolga Ion 
conductoroa do ó m n i b u s , pidiendo 
una r e d u c c i ó n on ol n ú m e r o de ho-
ras de trabajo . 
E l tráf ico ao h a l l a p a r a l i z a d o y 
pravaloco u n a g r a n a g i t a c i ó n . 
U a a i n m o n a a m u l t i t u d rodea l a a 
estaciones, l aa c u a l o a ao oncuen-
tran custodiadas por fuerzan da lí-
nea y do l a p o l i c í a . 
Londres, 20 de mayo. 
A n u n c i a n do P e k í n quo loa natu-
raloa a tacaron y aaquoaron l a a mi-
siones c r i a t i a n a a on N a n k l n , oaca-
pando mi lagroaamonto lan perao-
nas quo o c u p a b a n dichos e d i í i c i o a . 
Parece aer quo e l mov imionto 
contra loa ox tranjeroa oatái alendo 
fomentado por a l g u n a s eociedndea 
socretas, c o n c u y o mot ivo r e i n a 
mucha a l a x m a on loa puo i toa abier-
tos al comerc io europeo. 
París, üü de mayo. 
Dicen do B a o a a m , O-uinoa Supe-
rior, que l a c z p o d i c i ó n francoaa que 
sal ió con e l objeto do v e n g a r e l 
asoslnato do dos viajoroo france-
sea, p r e s e n t ó combato y d e r r o t ó 
duna fuerza do 8 0 0 i n d í g o n a n , ha-
c i ó a d o l e gran n ú m a r o do muertos , 
y tomando p o a o s i ó n do u n a extensa 
zoaa do tocritoiio e n aque l l a s ra-
gionoa. 
liorna, 26 de mayo. 
3 u S a n t i d a d L e ó n X I I I h a dia-
puesto quo aa haga u n a t r a d u c c i ó n 
popular do s u o n c í c l l c a sobre la 
o u a a t l ó n t e s ia l i para quo sea distri-
buida entro loa obroroa do todoa los 
p a í s e s . 
Nueva-York, 2(] de mayo. 
T e l e g r a f í a n do M a d r i d que h a n o-
oarr i lo nuovoa conflictos on la Co-
rulla ontro loaj huelgulatass y la poll-
oí«, roaulta.ido muchon do aquolloa 
heridos y otres arreatadoa. 
A ñ a d o ol to le^rama quo la m a y o r 
parte do loe ea tab lcc lmientoa se 
han cerrado, y quo r o i n a g r a n a lar -
ma on la p o b l a c i ó n . 
ULTIMOS T E L E G R A M A S . 
Madrid, L'ÍJ de mayo 
H a empezado hoy á discutlroo en 
el Sonado l a I n t e r p e l a c i ó n del Sr . 
Portuondo a c e r c a do la a i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a do la l o ln de C u b a . E l 
Senador por la p r o v i n c i a de Sont la-
fo da C a b a p i d i ó qus so c u m p l a n 
las c o n c l u s i o n e s proaontadaa por 
I0.3 c o m l a i o n a d c a de l a a corporacio-
nes o f i c í a l o s do d i c h a I s l a . 
E a t a nocho c e l o b r i » r á r e u n i ó n la 
asamblea do Ina C d m u r a a do Co-
morclo E s p a ñ o l a s r o u n i d a s en esta 
Corto, y c u e l l a se p r e s e n t a r á una 
p r o p o s i c i ó n inc idonta l , p.?ra quo v a -
ya una c o m i s i ó n á A r a n j u e z con ob-
jato de poner en conocimiento do 
S. M. la R e i n a R o y e n t e los porjul-
clos quo oca a l o n a r á e l proyecto de 
ley aumentando l a e m i s i ó n de b i -
lletes del B a n c o da E s p a ñ a . 
París , , 20 de mayo. 
Los conductoroa do ó m n i b u s de-
Clarados on huelga , i n t e n t a r e n ata-
car á i o s d e m á n c o c h e r o s y do vol -
car sus vohlcu los , s i n quo h a y a n 
ocurrido m a y o r e s d e s ó r d e n e s . C o n 
ese motivo se h a n h e c h o m u c h a s 
prisiones. 
Dices» quo el Gí-obierno so propo-
ne lo t«rvonir e n l a r e f e r i d a hue lga , 
con el ú n i c o p r o p ó s i t o de a segur ar 
la c ircu lac ión p ú b l i c a . 
Ingenios varios: 
2,000 sacos núm. 11, pol. 981 á 0*. 
CENTKfFUGAS DE MIEL. 
Ingenio L a Jalla: 
2,000 sacos núm. 7, pol. 80 á 5 ría. 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L B G U O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o a . 
Far i a pSP-. ataFAÑA 
ÍNGLATKKKA 
••p., •egdn DIUA, 
(coh* j o&Qtluad. 
IV i U i P . 8 P 7 O " 
MpaHol, 4 60 dpr. 
rBÁMOIA 
khMMáMlA. 
á r>i p.S P- oro 
odpiinol, 13 diT. 
I 4 41 p.g oro 
espafiol, i 
3 i . 
P-,  
3 diT. 
t n A D O B - W T D O t , 
•KSUWICNTO MICIICAN-
H| 4 0J P.S P.. oro 
eapunol, 4 3 •!; • , 




HUnoo, trenei do Deroinft j 1 
Uiilloaax, bajo 4 regular... ' 
(dem, Idnm, Idem, Idem, bao-
no 4 inperlnr 
Idem, Idem, Idem, id., florete. 
Vogachn, infarior 4 regalar, 
número 8 4 9. (T. I I . t 
Idem, baene 4 aaperlor, nú 
mero 10 4 11, Idem 
(jaebrado, Inferior 4 regalar, 
námero l'i 4 11, Idem.. . . . . 
(dom bueno, n" IB 4 Ifl, I d . . . 
Idem iaperlor, nV 17 4 Ih, 1.1. 
Idem, florete, n" 19 4 30. Id.. 
aRirrRtiruoAM os otuaipo. 
NWHMÜI " 4 —Hanoi: ! ) • 0718 4 0760 
iln ^ en oro IIJ kllógramoa, lagdn nflmero.—Booo-
yoi: No hay. 
«••••••i' nn Mimr. 
' MrflMtlB H7 i. tH I U OTOI 4 or.'.M de # en oro 
por 1 M klli^gramoi, aegúa enratoy nddiero. 
4Z0OAR SAIOABADO. 
i'.nmúu 4 r an l a i reflno.—-FolarUanlifn 87 4 89 
DOOTKII 4 0'603 de $ en oro, por 111 kilogramo*. 
S e ñ o r e a Corrodorea de s e m a n a 
l)K C A M H I O H . - I ) . Kollpo lioblgai. 
DK KIIUTOH.—I). Joiié Uul» y Vílfloí. y I ) . Car-
Ion Jiniínrr. y Jiménez, nnzlllar de Corredor. 
K, oonla.—Habana, le mtvo do t H ! l l . - K I Kín.ll-
nn H r ^ n l i l w i i l » I n t e r i n o . Joif M <i$ Mr>nlnl*An 
( <) >! AND\N< I \ ( J K N K I I A I , DK >I A I I I N A D E L 
A I ' O S T A I I K K O DK I.A UAMANA, 
Acordado por la Kxoma. Junta Kconómlca del 
Apoitadero, en letl^n de 13 del actual, tacar 4 pábli-
ea «ubaata por doi afioa la contrata para «1 tumlnlitro 
d* eíactm y materlalea que oonititulan la antigua de 
Ferretería, y tabdlvldlda aotaalnionte en cuatro lotea 
ó grupos, y diipaetto atlmlimo que dicho acto tenga 
lugar el 26 de Jauio próximo reñidero, 4 la una de la 
tarde, le aviaa por e»te medio 4 laa penonaa 4 qulenoa 
pueda Intoreaar, 4 fln de que acudan con m i propoil-
olonea 4 la mencionada Corporación, que 0(tar4 coni-
tltulda al efecto; en la Inteligencia, de qae loe pllegot 
do ooidioionei ae encuentran en e*ta Secretaría, 4 
dUpotlclón de loa llcltadorea, todoa loa dlaa h4bllea, 
de once 4 dos de la tarde. 
Habana, 'J2 de mayo de iWl.—A'iteban Almeda. 
M I 
ÜOM AND ANUIA 
T GOBIBRN 
DB I.A FRUTINOIA 
ANA 
l DB I.A I ' I .AZA. 
ANUNCIO. 
El Hr. I ) . Anialmo Hctanoourt y Curbelo, reciño 
de eata ciudad y cayo domicilio te Ignora, te ierrir4 
proiontarse en el Gobierno Militar de eata plaza, en 
día y hora h4bil, para entregarle un documento qae 
le interoaa. 
Habana, 35 de mayo de 1891.—Kt Comandante Se-
cretario, Mariano Marti . 3-37 
Loa roolntaa diaponlblea del Regimiento Infantería 
de Zamora que 4 continuación «e expreaan, que HO 
encuentran en eata I.ila y cuyo domicilio te ignora, te 
«enrlr4n pretenlarie en la Secretaría del 
Militar de la Plaza, en dia y horaa hibilei, con el tln 
do entregarlea anot documentoa que lea pertenecen 
Joaé María Gómez López. 
Jaruco, gol. Joren Lola, p»t. Pujol: conSOOia-
coi azúcar y 40 cuarterola* miel. 
Bañen, gol. Doa Isabeles, pat. Gil: con 400 saco* 
arúoar. 
Santa Cruz, gol. Joren Manuel, pat. Maolp: coa 
300 sacos azúcar. 
Despachados de cabotaje. 
Día 26 
Para Marlol, gol. Altagracia, pat. Marantet: con e-
fectoa. 
Marlel, gol. Joren Gortródis, pat. Marautea: con 
efectoa. 
Arroyo*, gol. Joren Jaime, pat. Padrón: con e-
focto*. 
Cabafiaa, gol. Do* Amigo*, pat Rodríguez: con 
efecto*. 
Cabafla*, bdro. Rosita, pat. Juan: con efectos. 
— Cinlonss. gol. María ael Carmen, pat. Valeni: 
con efecto*. 
Santa Cruz, gol. Joren Manuel, pat. Hacip: con 
efecto*. 
Jaruao, gol. Joren Lola, pat. Pujol: con efecto*. 
Cárdenas, gol. María, pat. Marco*: con efectos. 
B u q u e s con reglatro abierto. 










e 1891.—El Comandante 8e-4. i 27 
NOTICIAS D E V A L O R E S . 
O R O 1 Abrid á ner 100 
\ cierra de m ) Á U U i 
ucRo KSFAROL. S P0r ,00« 
FONDOS PUBLICOS. 
Billete* Hipotecario* de la l i l a de 
Cuba. 
Obligadone* HIpotecBriM de 
Exorno. AyauUmlouto Uu la %-
millón de trei mlllonoi 
ACCIONES, 
f" 11.00 KtpaBol do la l i l a de Cuba 
Banco del Comercio, Ferrocarrl 
lea Unido* de la llábana y Al 
Campaflla d | Camino* de Hierro 
de C4rdenM v Jdoaro.. 
CompatUa Unida de lo* Ferrooa-
rrllúa do Ca lba rUn . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
(Jompanfa do Camino* de fileno 
de Sagua U Grande.,... 
Compaflln de Caialuos de Hierro 
de Clcníoogo* 4 Villaelara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Companíadol Ferrocarril del Oeatc 
OompafllA Cubana de Alambrado 
de Gas 
Bono* Hlpotooario* 
nía de Ga* Consol 
1 do la Compa-
Compiiflta de Gas HUpauo-Asio-
rioana Coniolidada 
Compallla K/tpaflolu lo Alambra 
do do Gas do Matanza*.., 
Oefluería do Azúcar de Cárdena*. 
Coiupa&ín da Almaceno* de Ha-
ooudadoi 
Kmpro«r. de Foraonto y Narega 
olón del Sor 
•'ompanfa do Almacene* de De-
pósito do la Haharia 
joilgaolon<)* Hipotecarla* de 
OIftnfueir)' • VlU»ol»ra 
Compañía el4«t,ric» de Malanzit» 
(Boin.f.) 
tted Tclitlóitlra do la Habana.... 
Créilito Territorial Hipolooario, 
(2? EuUlói.) 
Compañía Lonja do Vlvere* 
4 108 
4 i ln 
Ffahaaa, 26 .le mayo '!« 1B»1 
Corapradoreí. í íod?. 
90 4 110 
P-8 
V 
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Central de lientas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
El rlerne* 29 del corriente me* de mayo, 4 la* doce 
en punto de su mañana, prerlo un contóo general y e 
orunaloao examen, *o IntrodnoIrAn en *a reepeoti1 
glubo la* M97 bol»* que se eztrajeron en el aoterl 
sorteo, que con la* 17,303 qae exlaten en el mism 
completan la* IH iM'ü de que consta el •ortco ordinario 
número 1,370. 
Kl día 30, ante* del aorteo, le Introdaclrán la* 697 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con la* 4 aproxlmaclone* forman ol total de 701 pre-
mio*. 
Kl sábado 30, 4 la* »icto en punto de la mafiana, 
IO reriflcar4 el torteo. 
Durante los cuatro primero* día* hábiles, contado* 
dosde el de 
pasar 4 Mta Adm 
recejer los blllet 
diontos al sorteo ( 
de qao paaado di 
LÓ quo ae hace 
Habana, ?fi di 
Central, A. Eli 1 
¡ón del referido so r t eo , podr 
clón lo* lefloros *a*criptore* 4 
tengan suscriptos, correspon-
lo n'.' 1,371; en la inteligencia 
mino, se dlspendr4 de ellos. 
0 para general conocimiento. 
1 de 1891.—Kl Adminiiiirii'lor 
Administración 
Central de lientas Estancadas. 
LOTERIAS. 
AVISO A L PUBLICO. 
Dosde el día 30 del corriente me* de mayo so dar4 
principio 4 la renta de lo* IK.OOO bllleto* de qae se 
compono el sorteo ordinario número 1,371 qae se ha 
de celebrar 4 la* siete de lu mañana del día 9 di l 
ontraulo me* do junio, dlstribayóndoie el 75 p.g de 




de loi premio$. 




10 de 1.000 
683 do 400 
3 aprozlmaclonea de500pe*o* pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 
3 aproxlmaclone* de 400 pesoa 











tfaeva- Forfc, mayo 25. 4 l a » 
/5Í <le l a tarde, 
ünzns eppaiiolns, a $15 .0» . 
Conleucs, A$1.H8. 
Doscaento papel couicrc la l , 00 div., 51 fl ' 
por 100. 
Cambia«lobro LomlrcH, 00<liv. ( b a m í u c r o s ) , 
í $4,88}. 
Idomsolmi París, 00 (i¡v. (banqueros), a 6 
íruacos I P i cts. 
ídem sobro Uambiir^o, 0{)<IÍY. (banquoroM), 
ÍÍ nr.. 
Bonos roffistradost (l« los rsfados-Unidos, 4 
por lOo, a 11)11, ox-cup(5n. 
Centrírupts n. 10, pol. 00, a II 5|1({. 
Rotular á buen rnfliio, do t i ú 2 ló i lO. 
Azficar do mlol, do 2 I "MIO ft R. 
Hielos de Cuba, ou boooyoa, a 181, 
Idetn, un tamiucs, & 
El mercado Armo. 
Tendidos: l l,r»i)0 suoos do nxdcar. 
Mantoca (Wllcox), on torcorolns, /5 0.50. 
Harina patcnl Mlnnosota 
L o m l r e H , m a y o 2/f, 
Azúcar do remolacha, fl 
Azflcar ccntrílnKii, pol. IM>, a l é j 9 , 
Idem rotular rollno, do I<!|.'{ A l'l|0. 
ConsolidadoH, .i 05 0(1.5. cx-iulor^H. 
Cuatro por ioo espofloij ñ 7 U , ex-intorés. 
Descuonto, Banco do Inglatorra, ü por 101', 
V a r i s , m a y o 2 5 . 
Beptft, S poif iWf fl87 (VK, 85 cts., ex-in-
teríís 
(Queda prohihlda la reproducciCn 
de l m (.fílef/ramati q iM anlvecden, con 
arreglo ai articulo . V I de l a Ley de 
Mayo 26 íie 1891. 
Noticias ui;is favorables de los principa 
lea cantrofl consurnidoron, fian ejercido ÍU 
natural ioítaenoía on nuestro morcado azu 
caroro, quo ha regido hny con flrmozn y 
bneim domnnda, babióndoee realizado lite 
fllgaienton opei acionce: 
C.KNTKÍFUQAS D ü QUARAÍO. 
Ingenios varios: 
6,000 sacos nórn. l l i l ' i , pol. Í)G¿ á 07 á 
B.51. 
Icgenio Las Cufiaf.: 
3,000 sftooo iidm. 10, pol. 97 ó ü.b'ih. 
I'ig. Favorito: 
1,500 aacoa núm poj. %• & ^ 34^ 
Iiigouioo Andrea y Atrevido; 
4,000 sacos r.úm. 10(11, pol. 90^ á 6 ,̂ á 
entregar en Matanzas. 
AVISO A LOS N A V E G A N T E S 
N u m . 18 O. 
DEPOSITO im)llO(íllA.FlCO. 
Ku cuanto ao roaiba & bordo este avino, doborán 
i^rrogirse los piónos, cartas y derrotero» corrospon-
.lllllltc'l. 
C A N A L D E L A MANCHA. 
Ti iinola. 
1,08''. V'AIIZV K.V r . i ItOOA. I.AS TKEH PIKDIU» 
( AN.v 1. IficoouiN) (A. a. iV .n i i ru l(il/l.0{)8. Po-
n'j 189 ). Kn la roca Tre» Pieirab (Trol* Fierres) so 
li 1 in^Laludo una v til/1 sitiuila mi el cantil SE. del 
Uonier. 
Situación aproximada: 49" 42' 67" N . y 4? 60' 
2D" K. 
Carta* númi. 51, 207 y 5:18 de la socclón I I . 
OCEANO G L A C I A L ARTICO. 
Noruopra. 
1,1)'3. DÁNCOB KNTKK lilNUVADSÜ Y KKN", 
ÍL<N(>SHIINO). ( A . a. N , núm. 101(1.009. Parí» 
IS!»ü.) ICn «I Laii(/»$und futro ¡lertflord y Re»»-
k%r, existe un banco da y.,.vi cxtonsióu, ([M vn su 
parte nús clovmla Meno un metro do ««ua en baji-
uw:. fondo ¿0 aniña unide con mancliones do al^a*. 
La profundidad nobro el banco varía en gnneral dosde 
üm.fí; so extiendo en la dirección deícanal NK. y 
SW 011 onn longitud do una rnllla próxlmanionto, y 
su iniiyor anchura es de uno* cuatro cablea El canal 
ordinario paso entre esto banco y Kenskar, Con-
torneando el banco «e li titanios «ieulipUte'i fondos: 
Hñm entre ol banco y lis dos granja* sbuadâ  eutro 
fírrsflord y FJlvenw; 2flm entre la co»ta SW. del 
hiinco y Laiutu; (Win entre el banco y la punta BI-
finda al B de l'enthar; 40in cutre la parto NK. del 
Imnoo y Kieeitw». 
ApgQloi e l rvadoH desdo el punto m í * elevado: 
/ y u n c í li'iumL xr, ÍO: '.' 3(1; l ienshar-IJívma.i . 7 i " 
¿V (poco ruás ó raBiio* la caaa mis N. do Eentkar y 
la m á s exl.orior do ICIvcnm» 
NOTA. Kutns ánjrulua siMian al banco por los 69" 
57' N. y Ion 25'.' 46'E. prrxi'i .aTuonte. A im.ft cub'e 
de tiorra ul NIC. do la punta Skaliir sale un banco 
quo en BU parto exterior tiene 9ai,r> do ô iia. 
El banco do la punta N do Reno sale á UUOH dos 
cablcu de tierra, os decir, algo mi<H de lo que indican 
las curtas. A esta distancia do tierra se encuentran 
fondos de 0m á 9m,5 (|ue aumentan basta 18in en el 
centro d*il canal, dirigiéndose hacia t i FuKkfnax • 
¡/nmd. l'Ute último banco está bien situado ou la 
carta y está cubierta por 7m,5 do ngua. 
Otro banco, con nnoa 9ni,5 do agua on las bsjama-
ros vivas, se Imlla & unos dos ctibleB de tierra frente 
& Skoloreii. 
AnuuloB observado*: Punta N . úo Reno—Pauta 
N. do BittfOatfl0 RI1" Vt punta N. de Rivgoaduo — 
Ca»a habita ión do 8kotorÍH¡ W9 
(3arta núoi. '¿i0 dn la reemón 1. 
1,( M. TllDUA ION BI. KV/i;NANOKNri01lD. (̂ i. a. 
JT,, núm. 171/1.010. Part* 1890;. El yacbt inglés 
Jaton, vendo (le Revjtord á 8kUnrvl'>. ba tocado en 
unapiudra que existo al N, dul banco tiarado en las 
cartas al N de Unri i 
Eita piedra so enruontra casi PU la* Blguiontoa entl-
laclone»: la punta N. del Revjlord enfilada con la 
nunt.i N . do Xkiwrv/i, y lu punta NW. de RiiJii al 
N N B 
El yacbt tocó en 4m do ngua una hora después do 
«mpf /ar el r< llui1) 
Situao'óu aproximada: 70,.) 6' N . y 279 27' 18' E. 
Carta mí ni. 230 de la sección I . 
OCÉANO PACÍFICO D E L NORTE 
Colombia Inglc-ii. 
I OH.'. MAHCIIÓM DK PIKDKAS AL \V. DE IJL t 
TA CllOlilOR DK I.* IHI.A HATimNA KN El. I'ABO D 
I'MMII.K (A, o- 'V., nú ¡a 171/1.Cl?. Paría \ m . ) 
Kl Comunilante del bui|iit] do guerra Inglés Kvpiegl 
anuncia l a exlstctcia de un mai chón do piedra, eu el 
que se sonda 4ni,9 próxlmnmento do agua on bajama 
re* vivas, y se halla en el lado E. del Paso de Plum 
per, A 2.7i) oublcs al N . C0? W. de la punta Crcke 
dn la iaal Saturna. 
Esto inancltóii, do corta extensión, os acantilado 
menos por ru lado N. , en cuya dirección ol fond 
crece poco (i poco hasta lo* l ím. Entro este man 
cbón y la Isla hay fondos desde 1 lm á 87m. 
MAR NEGRO. 
Kiisla. 
1,080. IllíHTAIlM ( IMII.N 10 DKL A TA RATO DK 
ILUMINACIÓN i r I I > K< > I 'D Si' K II i; .M (SoiIK IIOUM) 
(A. a, IT, num. 175/1018. Part» \ m . ) Habléndo-
so terraiiiado las reparaciones que se estaban practi-
cando on el ¡-parato de Iluminación ('ol furo de Su 
khuni, ha viiflt.) tí funcionar el antiguo aparato de 
iliinilnacióii, con su antigua Intciuidad luminosa, re 
tirón.lofe el nrovislonal, do menor potencia, qun se 
hiibla Instalaau en Mayo do 1KW). 
(Jiiiiderno do fiiios núm 83 de 11)87, pág. 210, y 
cartu nóm 101 do la sección I I I . 
Madrid. 28 deoctubro do IMK).—El Jefo, PelayoÁl 
cald </allano. 
O O n f A N l Í A i r O I A O S M E B A L DI irARiNA DEL A P O S T A D B B O " l í L A S A B A N A . 
NICOOCIADO DK ÍNSCHiroióN MARÍTIMA. 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 
La OonMOdanclu (}t>M<)rDl d** Marinado Puer o-Itico 
ha partió 1 . l al Excnio. Sr. Comandante General de 
esto Apostadero, quo desdo el día 14 del conieute ha 
lodiiilo sus t i tu ida la boya do bnrril quo marcaba el 
oxtrciao O. del bajo do ' Sant i Elena," punto deno-
minado ' La L5J.1," por otra valiza sistema Courte-
uay, modelo luodioy d" silbato, pintada do encarnado. 
Lo qrií; por disposición do S. É. se publica para n o -
ticia do los navogantes it quiones la noticia pueda in-
teresar. 
líabona, 25 de mayo de 1891.—Lid» O. Carbonell. 
10-27 
701 premio* % 540.C00 
Proolo do lo* billete*: El enUro $40; el medio 
$20; el cuadragésimo $1; ol octogésimo 60 centavo*. 
Lo que so nvisa al póbllco oara general Intellgenci*. 
Habana, 26 de mayo de 1891.—El Administrador 
Central, A. K l Uarquis de üavir ia . 
HBCRKTAIIIA DEL EXCNO. AYUNTAMIENTO 
Dispuesto que la procesión del San'Uimo Corpus 
Cbris'l, <|ui ha de verlllcarse el Jueves 28 del actual, 
salga i la* cinnu de la tarde de la Santa Iglesia Cate-
dral dirigiéndose por las calle* de San Ignacio do-
blando por O'Kollly Insta Cuba, tomando por Obispo, 
Tacón y Empedrado bas'a entrar en la misma Iglesia; 
se anuncia por esto modlo para g<snoral conocimiento, 
y en particular á los vecino? de la* calles de la carre-
ra, á quienes se rue^a adornen las fachadas de rns 
casas, segiln correspondo & la solomnldid do tan reli-
gioso acto. 
Iliibana, 2»! do mayo de 1891—El Secretarlo, A^IÍÍ-
íín Quaxardo. 
BANCO ESPAÑOL UE \ . \ ISLA DE CUDA. 
KKCADDAC16N DE CONTRIBDCIONKS. 
80 hnc t saber á los contribuyent<'8 de cite Término 
Mniiici|)ul quo ol día 2 del próximo raes de Junio om-
perurá en la Oflciua do Recaudación, situada en esto 
Establecimiento, ol cobro de la contribución por los 
conceptos de Subsidio Industrial. corresTiocdiento al 
cuarto trimestre, y de KústlciB del IV, 2?, 8? y 49 del 
actual tjurclsio económico de 1890-91, asi coxo de 
los trimestres anteriores que por moditlcaolón de cuo-
tai d otras «ausas no se pusioron al cobro en su opor-
tunidad 
La cobranza so realizar/i todos los dia* hábiles, des-
do loi dl(z de la n u f l U I hasta las tres de la tarde, y 
el plaza para pagsr slu recargo terminará el 1? de Ju-
lio venidero. 
Lo quo ae annnc'a en cumplimiento de lo dispuesto 
por la Instruccióii para el procedimiento contra den-
doros á la Haciend'» Pública 
Habana, 26 de mayo do IH91.—El Subgobernador, 
jQ»f, Ondoy tí w tía. 
I n. 36 8 27 
Or'en de ín Pía * <¡el 2í) do mayo-
HKRVICIO VA KA EL DIA 27. 
Jefe liedla: El Coronel del primor batallón a; Ar-
tillería Voluntarles, D. Antonio C. Telleríi. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores de Isabel I I 
f.'apitauta (lenoral y Parada: Primer batalló J dt 
Artillería Voluntarios. 
Hospital Militar: Primer batallón de Artillería Vo-
l nUrlo*. 
Satería de ta Keina: Artillería del Ejército. 
Oastillo dtd Príncipe; Batallón mixto de Ingentoros 
VyndaíiV do Ouardla en «I Ooblerno Militar: K 
2'.' do la Plaza D Antonio Ferrando. 
Imaginarla on idem: El 29 de la misma, D. Cesáreo 
Rapado. 
Kl ('oronel Surgfnito Mayor. Juan MnAan. 
DON MANUEL HUÁKE?. NÚÑEZ, alférez de fragata 
grudund'f. Ayudante do Marina y Capitán del 
puurto de Batabanó. 
Hngo saber: que hallándome instruyendo expedien-
to por no hab'rse presentado al llamamiento que so 
hizo para pasar si servicio d»» la Armada, al iníividuo 
de esto Trozo José María Muflir, y Fernández, natu-
ral do Madrid, h Jo de José y de Ramona, habiendo 
transcurrido un año que por R O. de 13 de marzo de 
1890 lo fué concedido para su precontación y acojerse 
al Indulto, por esto tercero y último edicto cito, llamo 
y emplazo ft dicho Individuo, para que en el término 
de diez díÜ se presenta en esta Ayudantía á dar sus 
descargo!; en la Inteligencia, que de no verificarlo, 
será juigado con arreglo á la Ley. 
Balab nó, 20 de mayo de 1891.—JfanitcZ Suárex. 
8-24 
Para Progreso y Veracrni, 
Condal, cap. Carmena, 
Santander y e«cala*, va 
so XIII. cap. Jauregníi 
Noeva-York. T«por co 
Aleruanv, por M Calve 
alvo y uomp 
o espafiol A ion -
L Calvo y Cp. 
Méjico, capitán 
flab&na, capitán 
Nueva- York, vap. amer. Yucatán, cap. Reynold*, 
por Hidalgo 7 Comp. 
Saint Plerre, berg. amer. L. F . Mnnion, capitán 
Me Kovren, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Delaware, (B. W.) vap. amer. Standard, capitán 
Evans, por Luí» V. Placó. 
—Deltware, (B. W.) boa. amer. Matanzas, capitán 
Erickíon, por Lui* V. Placé. 




Ha mb argnesa-Ai;* eri cana. 
PARA V E E A C E U Z Y TAMPICO. 
4>l4rá para dicho* paertc» el día 30 do mayo el 
vapor-correo alemán 
S A X O N I A 
c a p i t á n F . S o n d o r h o í í . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y uno* 
foaate* pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o » do paaftjo. 
Kn 1? cámara. J7n proa. 
Marlstany, por J . Baloells y Comp 
-Progreso y Veracrni, vapor-correo otpafiol Al-
H. Calvo y Comp. 
r. £ . O. Clark, ca-
imp. 
Bucinoo <iu3 Me b a n despachado. 
Para DelawAre. 
cap Hatoh 
(B \V.) berg amer. Harry Smith, 
nioo, por R. Trndln y Comp : con 
y 30 tercerolas miel de purga, 
kmer. Gaielle, cap. Wliite, por Ra-
anta Martí: en lastre. 
Buqueo que h a n abierto registro 
ayer . 
Para Montevideo, boa. eip. Do* Hermano*, capitán 
Carrera, por N. Gelat* y Comp. 
Cayo-Hne*o y Tampa, vap. amer. Whitney, ca-
pitán Haulon, por Lawtou y Uno*. 
P ó l i z a a c o r r i d A s el d ía 2 5 
de m a y o 
Azúcar, bocoyes 
Asacar, sacos 
Miol de pnrga, bocoya*.... 









E x t r a c t o de la carga de buqneo 
deapacbados. 
Miel de purga, bocoye*... 
Miel de pnrga, tercerola*. 
300 
80 
LONJA D E VrVfiKÜtí. 
Ventas efectuadas el día 20 de mayo. 
Murciano: 
100 caja* latas ch'ca* sardina* en to-
mate 1J rs. lata. 
M. L. nilovtrde: 
50 taco* café corriente bajo $26 qtl. 
40 l i maíz Puerto-Rico B[B 9 rs. ar. 
A Imaeén: 
25 csji* lodio condensada Aguila... 31 r*. dna. 
60 Id. OBtione* Mnrriy $8^ caja. 
50 Id. Id. do Kemp $72 csja. 
70 id. airoz Valencia 10} r*. ar. 
20O|3 manteca Minrrva. $18 qtL 
10t)i3 Id n'' 1 Rojo $13 qtl. 
20 cajas tibaco Eli fante $21 qtl. 
Bmiies á la caro. 
P A R A G I B A B A . 
Bnrgantín golora MORALIDAD, patrón Suau 
admite carga y paaajeros por el muelle de Paula: de 
más informes. OlloiasSI y su patrón á bordo. 
6580 61-26 6d-27 
M i Í8 M 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
HE E S P E R A N . 
Mayo 27 Whltnoy: Tampa y Cayo-Hueso. 
27 Yucatán: Voracraz y escalas. 
27 Orlzaba: Nao* a-York. 
27 lí de Larrlna^a; Liveriool y escalas. 
. . V8 Habana Veracrnz v escalas 
.. '*H B^Idotaero Iglnslas: Colón y escala*. 
28 Bnrgeutcren: Halifaz. 
M 29 Saxoula: Hamburgo y escala*. 
. . 81 Julia: CanarLi*. 
SALDRAN. 
Mayo 27 Whltney: Tampa y Cayo-Uueio. 
27 Orixaha: Veraornz y «soalas. 
. . 28 Yacatin: Nneva-York. 
. . 30 Habana: Nueva-York. 
„ 30 Saratoga- Nuera-York. 
. . 30 Alfonso X I I I : Santander. 
30 Saxonla: Veraemx y escalas. 
„ 31 M. L. Vlllaverdo: Punrt i-ti n.i y escAia». 
P U E R T O D E L A I I A Í 5 A N A . 
ENTRADAS 
Día 26: 
De Cardiff, en 22 días, vapor inglés Stsg, cap. Ko-
binsóo, tdp. 23, ton*. 1,338, con carbón, á M. 
Calvo y Comp. 
SALIDAS. 
Día 26: 
Para Cárdenas y Calbarién, vap. amer. Saratoga, ca-
pitán Leigbtnn. 
Progreso y Voracruz vapor-corroo español Alfon-
so X I I , cap Cardón. 
Vonicruz y escalas vapor- correo español Ciudad 
Condal, cap. Carmona. 
é,íovixalen'*o de p a e ^ j o r o » 
SALIERON. 
Para PROGRESO v VERACRÜZ, on el vapor-
corroo osp. Alfonso X I I : 
Sres. D. Manuel Ortiz—Jenaro Snárez—Pedro A l -
mlrall—Bruno P. Ilernándrz—José González—Au-
relio do Cayón—Jaime C. Gfiall—Manuel Moudlzá-
bal—-Remigio Diaz Sánchez—Leandro Aldama—Ctís-
tula Heruíndez—Beatriz Hernández—Además, 10 in -
dividuos de la Compañía de Tacón y 17 de tránsito. 
Para VERACRÜZ y esnalas en el vapor coi reo 
español Cludai Condal: 
Sr. D. Wenc.f slao Alvarez. 
SIW-ÍOK & m 
Ü I L STEAISHIP COIPÁM 
H A B A N A Y N E W - T O R K . 
Los líennosos vapores <le esta Compañía 
• .iMníii como sitnie: 
De N u e v a - T o r k los m i é r c o l e s 7 los 
s á b a d o s á 1;. u n a de la tar^ae. 
CITY OF WASHINGTON Mayo 2 
B1TY O y AUSXAMDjUr lA. . . . . . . 6 
YUCATAN 9 
NIAGARA 13 
Y U M U R I . . „ 16 
BARATOGA , , . . 20 
DRIZABA , , 23 
CITY OF A L E X A N DSLI 27 
CITY OF WASHINUTON 29 
De la E C a t a n a los j u e v e s y los 
s á b a d o s á l a s 4 de l a tarde. 
YUCATAN Abril 30 
NIAGARA Mayo 2 
SARATOGA ^ 8 
?UMDRI M 9 
DRIZABA , 14 
CITY OF A L K X A N D R I A 16 
CITY OF WAülí íMGTON . . 21 
NIAGARA „ 23 
YUCATAN 28 
SARATOGA 30 
Estos hermoaoa vapores tan bien conocido* por la 
rapidez y seguridad de su* visaos, tienen excelentes co-
modidades pura pasajeros en sus espaoloeei cámaraa. 
También se llevan á bordo excelente* oocineroa ea-
pafioles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia déla salida, y se admite carga p .ra 
Inglaterra, Hamburgo, Bramen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberea; para Buenos Aire* y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 76 centavos pié cúbico con conocimientos di -
rectos. 
Ln correspondencia se admitirá únicamente eu la 
Acbuiniitración General de Corroo*. 
L l n e - i entre N u e v a T o r k 7 C i e n í u e -
gos, con encala en N a s s a u 7 San* 
tiago de C u b a ida 7 v u e l t a 
t y Los hermosos vapore* de hierro 
B A T S T T I i k a O 
capitán PIERCE, 
C I E N F U E a O S 
capitán COLTON. 
Sslei eu la forma siguiente: 
De Cienfuegos. 
CIENFUEGOS Mayo 5 
De S a n tiago de C u b a . 
CIENFUEGOS Mayo 9 
D^ N e w - T o r k . 
IJIENFUEGOH . . Mayo 21 
IT'PasaJepor ambas Ihus á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOUI8 V. PLACE, Obra-
pía número 25. 
De más pormenoroa Impondrán sas consignatario*, 
Obrapía 35, HIDALGO y CP. 
Prec io de pasaje entre N u e v a "STork 
7 l a H 9 b a n a , por los vapores 
City of Alexaudrla, Saratoga y Niágara. 
i? a? 
Habana á Nuova York. . . 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por los vaporoi Yueatan. Orizaba, Yumurí 
y City of WasniBgton. 
Habana á Nuera Tork.. $15 $22-50 oro español. 
Nueva York á la Habana -10 30-.. oro americano. 
Adaraáa se dan pasajes de Ida y vnelt», do la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro espaHo! y de Ncuva York á la Habana, $75 
*n americano. 
T 1009 312-Jl 
AVISO. 
l'or ser dia fosii/o f I Jutve-t 28 del corriuite, el va-
por americano Yucatán sa'drl para Nneva Yoik á 
las d<ez de l i mañana d i dicho dia. 
Q 1009 
-Hida'go y Cp. 
5 21 
S n t r a d a » df 
Día 26 
cabotaje. 
De Arroyos, gol. Joven JI.ÍTIO, pat. Padrón: con 400 
lef sasos carbón y 200 caballos kña 
DE NAVEGACION "1A FLECHA." 
V a p o r e s p a ñ o l 
Capitán D. Jcsé Antomo de Larrauri. 
Este rápido y magnífico vapor saldrá dl-
roctamento sobro el día 1? del próximo mes 
de Junio, para 
L A C O R U f Í A 
7 S A N T A N D E R . 
Admite para los referidos puertos carga 
y pasajeros, á precios módicos. L a carga se 
recibe por el muelle de Caballería. Para 
-Cárdena*, gol María, pat Marcos: con 100 pipas más informes, dirigirse á sus consignatarios, 
J S ^ ^ ^ ^ K o M ^ z : coa D^ULOFEU, HIJO Y CP% Oficios 48 (altofi.) 
coa eacM MÓOW. ' C ow la-lo 
Para VK&AOKÜZ $ 36 oro. $ 13 oro. 
L Tutnoo „ 86 M ,, 17 „ 
La carga *e recibe por el muelle de Caballería. 
La oorrefpondenola eolo se recibe en la Administra-
rán de Correo*. 
Par* HAVRE y HAMBURGO, con oacalaen 
HAITY, SANTO DOMINGO y 8T. THOMAS, 
aaldrá (obre el día 15 de Junio el nuevo vapor-corree 
alemán 
S A X O N I A 
c a p i t á n F . S o n d e r b o í f . 
Admita carga para los citado* puerto* y también 
tnubordo* con conocimiento* directo* para an gran 
n&iaere de puerto* de EUROPA, AMERICA D E L 
8CR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, *egán por-
meuure* que so facilitan en la cata cotulgnatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será traaberdada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empreaa. 
Admite paaajeros de proa y uno* cnanto* de prime-
ra cámara para St. Tboma*, Haity, Harre y Ham-
burgo, á precio* arreglado*, cobre lo* que impondrán 
le* consignatarios. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correapondeacia solo ae recibe en la Adminis-
tración de Correo*. 
ADVERTENCIAIMPORTANTE 
Lo* vapore* de esta empresa baoea escala en uno ó 
ni» puertos de la costa Norte y Sur de la I*la de 
Oaba, «lempre que se le* ofresca carga inicíente 
para ameritar la tácala. Dicha carra *e admite para 
lo* puerto* de *a Itinerario y también para cualquier 
otro panto con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á lo* consignatarios, 
eslía da San Ignaolo n. 64. Apartado de Correo» 347. 
MARTIN. VAI.K Y CP. 
,1 « 17IM 1M-90 N» 
¡ T A P O R E S - m E O S 
DB L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES DK 
ANTOSifl I M Z Y OOff, 
F.l vapor-correo 
ALFONSO X I I I 
c a p i t á n JAureguizmr. 
Saldrá para Santander el 80 de Maro, á las 6 de la 
tarde. Pevando la correspondencia púollca y daololo. 
Admite pasaleros para dlch j puerto: carga para 
Santander Cádiz, y Barcelona. 
Tabaco para Santander solamente. 
Les pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ante* de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo huta el dia 27. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
sí. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
1 n. 33 312-1E 
L I N E A D E ¥ E W - Y 0 R K 
en c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z 7 Centro 
A m é r i c a . 
So h a r á n 4 m e n s u a l e s , sa l iendo 
los vapores de este puerto los d í a s 
3, I O , 2 0 7 3 0 7 Ael de N e w - Y o r k , 
los d í a s I O , 13 , 2 0 7 3 0 , de c a d a 
mes. 
£31 vaper-correo 
c a p i t á n D e s c h a m p a . 
Saldrá para Nueva York el 30 do mayo á las 4 de 
'.a tarde. 
Admite carga y pasajeros, i los que se ofrece el buen 
"«to que esta antigua Compañía tiene acreditado on 
ÜU ¿tÍM Ki*tfM líUCak. 
También recibe carra para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
lia correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para Nueva York el 3 de Junio á las 4 de 
la tarde. 
Admito carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compafifa tiene acredita-
do en sus diferentes línea*. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga sy recibe basta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
La oorfeapondencla solo se recibe on la Administra-
ción de Con eos. 
NOTA.—Esta Compofila tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegararsa todos los efectos 
que se embarouen en sus vapores. 
Habana, 22 de abril de 1890.—M. Calvo v Com-
pafiía. Oficios 28. 184 812-1 E 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
E l vapor-correo 
M. L VILLATEBDE. 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevltas, Gibara, Santin^o de Cnba, 
Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico ol 81 de mayo á 
las 5 de la tardo, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico 
hasta el 30 Inclusive. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esti linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegararse todos los efectos 
quo se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre do 1890 —M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
SALIDA. 
De la Habana el dia últi-
mo de cada mes: 
. . Nuevltas el 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba 6 
. . Ponce 8 
.. Mayagiiez 9 
R E T O R N O . 
LLEGADA. 
A Nuevltas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagiiez 9 
. . Puorto-Rico 10 
SALIDA. 
Do Puerto Rico e l . . 16 
.. Mayagiiez 16 
. . Ponee 17 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevltas 22 
LLEGADA. 
A Mayagiiez el 16 
. . Pones 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago ae Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevltas 22 
. . Habana 94 
N O T A S . 
En su vl^je de Ida recibirá en Pnerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
Eu su vi^je de regreso, entregará al correo quo sale 
de Puerto-Rico el 16 la carga y pasajero* que conduz-
ca procedente da los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, so admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y ComCa, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
I 83 1 E 
m u DE LA ¡Tl iANA A COLON 
En comblnació". con los vapore* de Nueva York y 
con la CompaCíu le forrocarril do Panamá y vaporea 
de la costa 6ur y Norte del Pacífico. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n G-rau. 
Saldrá el día 6 do Junio á las 5 de la tarde, cou 
dirección á los puertos quo á continuación se expre-
san, admitiendo carr;a y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
cífico. 
La carga s* recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compafiía no respondo del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 




. Santiago de Cuba 
. La Guai ra . . . . . . . 
. Puerto Cabello.. 
. Santa Marta 
. Sabanilla 
. Cartagena..... . . 
. Colón 
, Puerto Limón (fa-
cultativo) 
Habana, octubre 38 
l a 98 
LLEGADAS. Dala 
6 A Santiago de Cnba. 9 
9 . . La Guaira 12 
13 . . Puerto CabePo.. 13 
14 . . Santa Marta 16 
16 . . Sabanilla 16 
17 . . Cartagena 17 
18 . . Colón 19 
20 . . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
21 . . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 
do 1890.—-M. Calvo y Cp. 
L i n e a de V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
DI 
Pinillos, Saenz v Comp. 
D E C A D I Z . 
P a r a Corufis , 
Santander , 
C á d i z 7 
B a r c e l o n a . 
Saldrá sobre el 10 do Junio ol nuevo y 
rápido vapor 
MARTIN SAENZ 
c a p i t á n D. V i c e n t a T e r o L 
Admite pasajeros en BUS eapaoloBíis y ca-
modas cámaras. 
Nota.—Para mayor comodidad do los 
señores pasajeros, dicho vapor estará atra-
cado á los muolles de San José. 
De más pormenores Impondrán sus con-
slffnaUrlos, Codos, Loycbate y C , Oficios 
número. 10. 
0 717 20 U My 
PLAJVT S T E A M S H E P L I N E 
A N e w - Y o r k on 7 0 horaa. 
Los rápidou raporeg COITCON ainorlcanofl 
MASCOTTB Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldr& de este pnerlo todas los 
miércoles y sábados, i la una de la larde, con 
escala en Cavo-Ilaeso y Tamna, donde se toman los 
trenei», llegaado los pasajeros i Nueva York sin cambio 
algano. pasando por Jacluonvllle. Savannab. Cbar-
Uston,KlebmoBd, Wasbinirton. Flladellla y Baltimore. 
Be vende billetes para Nueva Grleans, St. Louin, OU* 
capo y todas las principales ciudades de los Ettados-
Dnidos. y para Europa en combinación con las me-
jores líneas de vapores que salan de Nueva York. 
Billetes de Ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan al castellano. 
Empelando el I? de mayo,la cuarentena en la Flo-
rida, será Indispensable, para la adquisición del pa-
ŝ je, obUmerun certifloado de acllmataclóa que, como 
de costumbre, expido el Dr. D. M. líurgcss, Obis-
po n. 21. 
Las personas qae deseen despedir & bordo i los se-
ñorea paaajeros deberán también proveerse de este 
requisito. 
Los dias de salida de vapor no ao deapachan paaajea 
después de las once de la maflana. 
Para más pormqporea, dlrljirae i sus oonslirnala-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes 1 » . 
J . D. llashafen, 261 Broadway, Nueva York.—ü. 
K. Fusté, Aconte General Vigoro. 
U W. FlUíarald. Suneritendente.—Puerto Tamps, 
vAPOB MPAflOL 
T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O Y C O M P " 
(BOOIBDAD r.N (OMAKDITA.) 
CaplUn D. BICAKDO REAL. 
TIAJF.H HRMANALEfil DB LA HABANA A DA-
II1A-IIONDA, KIO DI-ANCO, HAN (1AVKTA-
NO Y OTALAti AtiUAtt Y VIOB-VERHA. 
SaldrA de la llábana los sábados & las dios de la no-
che, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunea al amanecer. 
Regrosará á San Cavetano (donde pernoetará) los 
mismos lunea, v á Rio-Blanco y Bahía-Uonda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la maflana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y s¿bados en el muelle de 
Lux, y los tletoB y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores Impondrán: en LA PALMA 
IConsolación del Norte), su gerente, D. ANTOLIN >EL COLLADO, 7 en la llábana, los Bros. F B B -
NANDEZ, QAKr . IAT C*. Meroadsres 37 
ISfi Fh-l 
lil 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TR ASP ORTKS MILITARES 
BE SOBRINOS DE 1IERKERA. 
VAPOR " C O S M E l E BERREHA" 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 5 do Junio 
á laa 5 do la tardo para los de 
N u e vi tas , 
Puerto-Padre , 
GKbara, 
M a y a r l , 
B a r a c o a , 
Q-u&ntánamo, 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevltas: Srcs. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D Juan Gran, 
Baracoa: Sres, Monés y Cp. 
Guantánamo: Srcs. J Bueno y Cp. 
Cuba: Srcs. Estunger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Podro 26, pla-
ca de Las. I n 31 SIS-IB 
VAPOR^JULIA" 
c a p i t á n D. Pedes ico V e n t u r a . 
Saldrá de esto puorto el día 10 de Junio á las I) 
de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
P o r t - a u - P r i n c a ( H a i t í ) , 
Cabo Hai t iano . 
Puerto P l a t a . 
Ponce , 
Mayag i i ez , 
Agruaái l la 7 
Puer lo -Rico . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevltas: Sres. Vicente Rodrigues y Cp, 
Gibara: Sr. D. Maunol da Silva. 
Baracoa: Sres. Monóa y Cp. 
Cuba: Srca. Stencer, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J. E. Travieso y Cp, 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguauilla: Sres, Valle, Kopptsch v Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwlg Duplace. 
Cabo Haitiano: Sres. J, I . Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Podro número 
36, plaza de Luz. • I 81 313-E1 
«086 4-17 
'1 
. A V I S O 
VAPOR "MORIERA 
c a p i t á n V i ñ o l a s . 
Saldrá directo para PlllSkTO PADRE les días 8, 
18 y 28, retomando por NUEVITAS llegará á la Ha-
ana los dias 4,11 y 2t.—Se despacha por sus armado-
res, San Pedro núm. 26, plaza de Luz. 
(31 80-Ab 
Vapor C L A R A 
CAPITAN BII.DAO. 
PARA SAGUA Y CAIBARIEN. 
Saldrá todoa los lunes á las 0 dt la tarde del muelle 
de Luz y llegará á Kagua los martis y á Calbarién los 
miércoles por \& maíiana. 
RETORNO. 
Saldrá de Culbarién los Jueves á las 8 do la inaDana 
y tocando en Sa^ua llegará á la Habana los viernes. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadorea 
laa condiciones quo reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
OTRA —En combinación con t i ferrocarril do la 
Chinchilla —Se despachan conocimientos para los 
Quemados de Güinca 
OTRA —El vapor ADELA suspendo sus viajes 
hasta ruevo aviso. 
131 312-1E 
VAPOR 
RED TELEFONICA DE LA HABANA. 
S O C I E D A D ANONIMA 
CONCESIONARIA POR VEINTE ANOS DEL SERVICIO TELEFONICO. 
C A L L E D E O ' K E I L L Y N . 5 Í 
Capital: $200,000 ropresentados en 1,000 acciones de $200. 
P E E S U ) E N T B : D . E r a o t o r i o Z o r r i l l a . 
S E Ü K E T A K I O - Ü O N T A D O E : L d o . I ) . J u a n A . M u r g a . 
DopÓBlto ooicploto do los mejoroa y máí raodornoo raatorlnloa olóctrlooa Importadoa 
dlreotamonto dol oxtraujoro. 
Aparaten tolofónlcon d o A D E R y HKÍJ, RKFORMAIK), fabrlcadoe exprOBamonte 
para oata Compañía, uo^rtn oxl^on las «npoclaloa condlcionoB do OBto clima. 
Conmutadoros y tlrahroB do las mojoroa claaos. 
Ho hacen toda claao do luBtalaclonoa on laa ílncae, loa pnobloa y lan dudados, bnjo la 
dirección do los ornploados técnicos do oata Emproaa y «o RarantUa ol bnon sorvlclo. 
Ha IfVMdM y tranaforman loo aparatoB tolcfónlcofl quo no tranamltan la comunica-
ción, garantlzándoao ol rosultado. 
P R E C I O S E Q U I T A T I V O S . 
E m p r c i H a <Io A l n m c o i i c H do D o p ó H M o p o r l l a c c u d a d o H . 




Terrenos, almacmin», muolles, oto • 
Muebles y utensilios..... 
CKÍDITUH VAHIOS. 
Cuentas por cobrar 
Cuentas corricnios 





















Acciones omitidas seeeeeea 
Fondo de reaerva 
Dtvidendoa por pagar 
OlII.KlACIONKS i LA VIIITA: 
Cuentas corrlcntea 
Contrtbuclonoa , 










sacos de gui 
$ (in7.17l! 21) |$ 1.0RI i l 
r 63,4*7 sacos de azúcar 7,916 
$27,Mr» 71» n i ORO. 
o. El I'roslilnute, Agu»tin 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L AÑO 1889. 
do Sierra y Q-ómes. 
Bituada «n la oaUc de Juiti», enlrt la» de Haralüle 
y tfan Pedro,al lado del café de L a Marina. 
Kl viernes 2<.( del aclual, i laa doce, ao remalariin »n 
eata venduta, con IntervonoU'tn dol Hr. AUIMUI 
liloyd Ingléa, 61 nietas crea blanca de hilo de 80yar-
das per ¡16 pulgaaas, y 51 pluxas de liusla de hilo de 
83 por 86|. 
IIabana, 20 de mayo do 18111.—¿flrrro v aóme». 
m i 8-27 
C M S DE LETRiS. 
B. PISON Y COMP. 
Mercaderes 10, alto». 
S A C E N P A G O S P O R C A B L H 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A L A U G A VÍSTA^ 
sobre Londres, París, Herlfn, Nueva-York, y domis 
plazas Importantes do Francia, Alemania y Kstados-
Unidos; asi como sobro Maddd, todas las napltalesde 
provincia y pueblos olilnoa y grandes da ICspaHa, Islss 
balearos v Canaria* 
Ilauco KNpiiñol de lu Inla de Cnba. 
Con arrogloll la Inslniot'it'in do 2H do abril de IHSS, 
illfil.nla mirn lll^vllr (í oalm U ri'UDVatilón do los bllle-
lita tlrl Hmicti Knparnil t ío la lluliiuia, emitidos por 
cuenta «lo la llaclonda, on ol d í a de hoy ao han qne-
mado; 
K()(l blllotoa do d $6 1(1 i.000 
i:i() liloni do 4 HtlOO 18.000 
•M i.Uin dn A «ClOO B.000 
l'i M. ni 'l"- A $M>0 „ 38.000 
i.000 
le $ 50.000 
4 Idoin do A $l.(t(KJ 
1.000 blllotoa por valor 
y «o han omltWlt) «in ronovarión do los mismos, los sl-
(üii iuii lm IninliK'n tlol lUiifo K;iii;iuol (lo hk l l . i l i a n a : 
200 blllnlos do la sArln 4?, do 9100 nú-
maros 14.001 i 14.000 $20.000 
1.000 Idom do lu s^rlo 1?, do $10 núme-
ros 231.001 :v 282.000 „ 10.000 
1.000 Itlrin do lu serle 11 do $5, núms. 
240.0(11 á 247.000 „ 6.000 
20.000 Id. dn la serlo E do $0'60, núme-
ros 4:15.001 d dW.OOO „ 10.000 
60,000 Id. do la serio Q do $0.10, números 
«.080,001 A i>.14().000 6.000 
72.2 $ 50.000 
L R U I Z & C-
8, O ' R E I L L Y 8 , 
£ISQL'INA A MKUCADKKKH. 
HACKN PAGOS POB KL CAKLK 
F a c i l i t a n c a r t a * de c r é d i t o . 
Hlran letras sobre Londres, New-Tork, New-Or-
laans, Miliin, Turín, Uoma, Venocla, Florencia, Ñ i -
pólas, Lisboa, Oporto, Olbraltar, Hremou, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracrua, Han Joan de Pnorto-Úloo, ás, 
ESPAÑA 
Hobre todas las capitales y puohloa: .obro Palma da 
Mallorca, Iblsa, Muflón y Hanta Cnu de Tenarlfs. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Mntansas, CArdeuas, Kemodlos, Hanta Clara, 
Calbarién, Hagna lu Orando, Trinidad, Cienfuegos, 
ttaaotl-Hpfrítus, Hantlairo do Cuba, Ciego do Avila, 
Hansanlllo, Pinar del KÍo, <}lbkra, Puerto- Pilnolpa, 
VemvHH • i r Oti go IR« I re 
Los liillulcs do & cien, dlcr. y cinco posos llevan la 
focha 2 do nuu r.o do i.V'l y las flrmaa eu ostampllla de 
Kl Huh-OohoniiKldr tittdoy Oatrla, y do £1 Consdoro 
¿/o/iifs y mnnuscrlta la do Kl Onjoro Mier: los de i 
on ( iionla c nlavow lloviin ln foch.» 2S dn octubre do 
IHS'.t y la Urina liii|irosudo Kl Oohornarior, P. 8. Jo té 
It'amiíu de ¡loro y loa do A dlor oonlavos llevan la fo-
tuto do IKSCt y la (Inni» Impresado Kl (lo-




B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN LICTKAH en todas cantidades A 
corta y larga vlata sobro todas laa principales 
piaras y pueblos do esta IHLA y la de 
l'UKRTO K i m , SANTO DOMINdO y 
SAINT TIIOMAH. 
1MI.AM HAl.I AItl.M ít 
imi.AN CANAKIAM. 





21, O B I S P O , 21 
r * . w isn-i R 
obaO 
PWBMOI ,loit¿ ('ónorn» del On. 
Ko <|MO >« iiminola para ,;<' 
Hiilnuia, 28 do mayo do 181(1. 
cardo ualhi». 
186 
S p a n i a h A m o x i c a n and P o w a r Co. 
Conaolldated. 
Conoojo do A d m i n i s t r a c i ó n . 
HKCUKTAU1A. 
He psrtlolpa i los Tenedores do Honos hipotecarios 
inltiiíoa en cumpllmlonlo do lo acordado entro esta 
Ktnprosa y 1» oxliiigultla (Nimpafiia Kspa6ola de 
Aluniliriido do (las do la llabanu, (|iie, se^ún lo oon-
\ oniilc t n I» i in riUirn (l(̂  11 do ocluí.io do IK'.HI, desdo 
ol día prmioro do iunlo próximo vcnldoro (juoda abierto 
«•I |i:tx't d»l Hi'L-t iido ouiión do loa cxitrrHudos Honos, 
.|ii(t vence el (iu.M tln mayo oorrlenlo, y (|no poiIrAn 
:t< inlir A la Admliilslración do osla Kuiprota, Monte 
número 1, todos los di .a hAbilos, rx -opio los sAbados. 
lo doce A tres, A percibir ol rrnpootlvo Importo con el 
iiiimcnln do 0 j ior cionlo, (|iio CH el tipo do cambio I I -
IKÍII ¡nirii ol ¡nt^d d» ciito (.'lipón on lu llultana 
Ho advierto <|iio lomlrA dorocho A cobrar ol Cupón 
lo los liónos <)tin ae huilón hiHcriplos ú nombre de 
l e le inni i iu lu pornonu el ((tío rrmillo ni>r Tonoilor del 
Ilont. reriieclivo el (|i:t ;',() dei con lento llios, A cuyo fln 
no so linrAn oso din truiiafornnclas de Pono, on esta 
ollrina. quo respecto A osos Honos Inacriptoa ol pago 
»ti liurít niecliiinte l;i enli i ¡ i del ( l i i p ó n vunclao por el 
Tonodor dol Dono ó su legitimo reprosentanto, que 
IrmarA ol oportuno recibo, y quo en cuanto A loa l ió-
nos al porludor no hurú ol pi^o A la persona quo en-
n'l'iio el (,'u)'iin correHiiondifiitti. 
Lu ([iio por uc.nonlo dol Odiiscjo do Admlelstraolón 
ro pultllcu lo» cfiiotos (•oiiHinulrnles.—Kl foorcto-




P u r a C á r d e n a » , S a g u a y C a i b a r i ó n 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, & las sois do la 
tarde, del mnelle de Luz y llegará á CARDENAS y 
SAGUA los jueves y á CAIBARIEN lea Tiernos, 
R E T O R N O : 
Saldrá de CAIBARIEN tocando en Sagua, parala 
HABANA, los domingos por la inafiana. 
T a r i f a do fletes e n oro. 
A CARDENAS: 
Víveres v ferretería $O-30 
Mercancías 0-40 
A SAGUA: 
Viveros y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A CAIBARIEN: 
Víveres y ferretería con lancbage $ 0-40 
Mercancías idem idem 0 65 
NOTA.—Estando en combinación oon el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan CDUocimientoB dlrectoa 
para los Quemados de Güines. 
Se desnacban á bordo, é informes Cuba número 1, 
O a. 633 1 My 
108, A Q U I A R , 108 
E S Q U I N A A A M A R O T 7 R A . 
HACEN PAUOS POR E L CARLE 
F a c i l i t a n caxtas do c r é d i t o y g iran 
lotras á corta 7 larga v i s ta 
sobro Nueva York, Nueva Orioans, Voraorux, Mé|l-
00, Han Juan do Kuorto-Kico, Lóndros, París. Bur-
deos, Ijjon, Bayona, Ilamlmrgo. Roma, Nitpoios. 
Milán. Génova, Marsella, Havre, Killo, Nautos, Halnl 
Quintín, Dieppe, Tolonse, Vonecla, Klorenela, Pa-
lomo, Tarín. Mosina, &r,, así c<»mo sobre todas las ca-
pital os y puubloa do 
E S P A Ñ A É I S L A S G A N A R I A S 
J . B l i m i i S Y c* 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A N U M . 4 8 , 
H N T R B O H I B P O T O B » A P I A 
O. n. 27 
H I D A L G O Y C O M P . 
Hauen pagos por el cable, giran letras 4 corta y lar-
va vista, y dan cartas de crédito sobre Now-York, 
PbHadoluhla. Now-f^rleans, Han Francisco, Londres, 
Parts, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des Importantes do los Estadon-Unldoa 7 Europa, stl 
oomo oohrt» (n<ln« 1»s pu'.bi^í .ip KsnaTla y r.n* pmvli 
J . M . B o r j e s y C 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 29 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POll E L UAilL* 
F A C I L I T A N CARTAS DK CREDITO 
y g i r a n l e t r a s á oorta y l a r g a visita 
HOUKR NEW-TORK, BOSTON CniCAUO, HAN 
TílANdlUfiO, NIJKVA-Oiíl.KANH, VKKAí'.Itti/., 
BfBJIOOi MAN JIJAN niR PIIKJITO-KICO, POH. 
CR, RIAVAOUV/., 1>UN»RUH, I 'AIIIH) H M i -
UKOH I.YON, HA YOHU, IIAIYI I t l l l t l j t ) . ISftK-
MEO, B K U I i l N , VIKNA, AIMSTIJIIÍAN. IUHI-
Sli» AH. UOMA, NAl'OIilíH, HIIIÍAN, UK.NO'VA, 
U T í K T C , AK1 Í'OIIIO KOU11K TODA» l^A» 
OAPITAI.KM Y FUEBI.OH DB 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
AOKIHAS, COIVIlMtAN Y VKNOKN IIKNTA-
EMl'ANOI.AH, FRANCKHAH INíll-KHAS, ItO-
NOM Dlí I.OH EMTAUOH-DNlDOH Y OIIA1.-
UII IBRAOTKA <U.AH4K UV VALORE» P U B M -
COM. 
n n. I W IRA F - l 
EmpnM4e AlmáMiiM Depósito 
por UivcpndadOH. 
Secrotar la . 
I'or i ici ioido do lu .Inula IMrortlva, cti sosién oelo-
It'uil.'i rl '.!.'! dol corrii'iito, M • pror.udorá á ropartlr un 
lividondo do DOS por ciento oro soliro ol capital so-
cial y ñor r.uonU do utilidades, pudinndo los sonoros 
iiccidiiifiiiH Htuidlr ti Imforlo ofodivo n i la ('onladuría 
de ct.t'i KIII|II(•i\!i, c.tütv ili> Mor.'iitlorrH nAinoro 28, a l -
!••'• df tlt-rl (luí piImcrti dn iniiio próximo entranta 
do lloco ÍÍ i'tn (lo la Urdo. 
Habana, 2,1 do m.iyo 'lo Ih'.n Kl Hocrotarlo Inte-
rino, Mnimrl Fraucinro Lámar. 
C 680 10-21 
('oiiipnflía del Ferroearril entre 
OtoBftlOgOi y Villnclnra. 
HICdIUCTAUf A. 
La Junta Dlr'ctiva ha acordado, en sesión oole-
r td l un ni di » do hoy, la tllstriliut^ión dul dividendo 
. 47 d» 4 por ciento un oro por cuonta do las utilida-
vi cli 1 i ; .ti i tl . i.l I ici'lc t|U«> f-o pt'lU" on COllO-
nlml uto ilo loast-Tlores sooionlstas, que lo soan eu oa-
ta funbn, pura i\u>' desdo ol «lia 3*1 dol presente mes 
de l'-i ú V 'Ir la lardo, pnson á porclblr lo tjuo les co-
rrosponila !\ UH OIÍCIIUIH do ln (lonipafn i , callo del A -
¡IIMCillc II, \'¿H. 
IIalmila. 21 do itiayo do IK'.ll.—M Soorotario luteri-
i, ¿LHkHiio L. VaUf.rde. 
C 722 10-23 
COHPAKIA 
<IOI Ferrocarril (Je IMutanzas. 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva ha acordado distribuir, por 
cuonta do las utilidades roallzatlits un ol corriente 
alio, ol dividendo numero 01 de tres ñor ciento en oro 
sobro el capital social. Desdo ol 23 del actual pueden 
ocurrir los señoras accionistas á hacer cloctlvas las 
cuotas (inn Ivs oorrciipoiulun, en ontii clmlad, á la 
Contaduría; y on la Habana, do once á dos do la tar-
do, á la A|{uiicia do la CompaMa á uarxo del Exorno. 
Hr. Vlco-Prosldonte Condo de Diana, Oallano RS. 
Matniuas, mayo 18 dn 1891.—Alvaro Lava»tida, 
Beeretarlo. M M 10 30 
COMPAÑIA E S P A Ñ O L A 
de Alumbrado de (ías de Matanzas. 
Por acuerdo dol Consojo de Dirección de esta 
Compañía, so convoca á los kofioros acoolonlataa de la 
miama á Junta Oencral oxlraordlnaria, para el dia 27 
del oorrlonto. á las don dolal'irdo, en osla ciudad, ca-
sa calle do Cuba n. 2.V Los objetos do la junta serán 
los sijjuientos : 
19 Acordar la reforma do loa Katatutos, en el sen-
tido do quo oata empresa pueda fusionarse con otra 
análoga, y 
2? Koimitor & la deliberación de la Junta un pro-
yecto do fusión: y aceptado por esta, facultar al con-
sejo do dirección pura llevarlo á electo, 
llábana, mayo 18 de 1801.—El secretario. 
0125_ 8"15)__ 
ÍEDAI1E8 Y 
M E R C A N T I L E S . 
Ferrocarril do San Cayetano ú 
Vinales. 
Se pone on conocimiento de los señorea cargadores, 
que desde ' 9 de junio próximo se cobrarán on la Ha-
bana, á bordo del vapor Tritón, los fletes do la carga. 
Ilab-ma 15 de mayo de 1891.—El Presidente, J7, 
Zorrilla. O703 15^7M 
Gremio de Prestamistas 
sobre alliajas, ropas y mnebles. 
KM oumpliniionto de lo que ordena el artículo 56 
dol Ko^lamcnto vigente para la contribución indus-
trial, cito á lodo» los industríalos que componen este 
nemlo, pata que concurran á la Junta general que 
habrá de celebrarse á las doce en punto del dia 30 de 
loa corrientes, en la callo del Aguila número 191, cou 
el objeto de preceder al examen del reparto y al juicio 
do agravios. 
Habana, 20 de mayo de 1891.—El Síndico 19. Josí 
Peña. 6608 d3-27 a3-27 
ANUNCIO. 
A r t i l l e r í a . — I O ? B a t a l l ó n de p laaa . 
Debiendo adquirirse 350 correajes para la plana de 
este batallón el dia 15 del próximo mes de junio á las 
dos de la tarde, se verificará en el cuartel do Coja-
postcla la correspondiente subasta. E l pliego de con-
diciones se encuentra de manifiesto en las oficinas de 
dicho cuartel.—Habana, 25 demayodelSUl.—El 0<H 
mandante 29 Jefe, Enrique Feruándes Gtoev^ 
6608 m 
H A B A N A . 




E n espectatiya. 
E l conocimiento de las cláaaulas del tra-
tado de comercio, ó más bien, modus viven-
di concertado para esta Isla con el gobier-
no de loa Estados-Unidos y próximo á fir-
marse en Washington, es la clave de la re-
solneión da varias cuestiones de innegable 
importancia para la vida económica y el 
desenvolvimiento mercantil de estas pro-
vincias. Surge en primer lugar la relativa 
al déficit que ha de producir en nuestro pre-
supuesto de ingresos la rebaja 6 desapari-
ción de los artículos comprendidos en dicho 
tratado. Pero como no se saben aún de 
una manera cierta cuáles sean esos artícu-
los, ni se tiene una estadística exacta de lo 
que podrán importar loa derechos suprimi-
dos é rebajados, no es fácil fijar ese déficit, 
y sería ocioso y más que aventurado calcu-
lar los recursos con que habrá de colmarse. 
Se liga con esta cuestión la relativa á la 
reforma arancelaria, la de relaciones mer-
cantiles con la Peníusula, y en último tér-
mino, los presupuestos que han de regir pa-
ra el próximo ejercicio, si es quo llegan á 
discutirse en la presente legislatura, lo cual 
no parece prabable. De los Aranceles 
bemos que un proyecto de ellos se ha 
viado á esta Isla, á fin de que informen a 
cerca de los mismos las Corporaciones com-
petentes, según lo pidieron meses pasados 
la comisión que fué á Madrid, y algún tiem-
po antea loa órganos de la imprenta: tam-
bién sabemos que el Gobierno Supremo ha 
encargado su estudio á una comisión que 
tiene el propósito de abrir una información 
especial respecto del asunto. Y por lo que 
toca á laa relaciones mercantiles con la Pe 
nínsula, viene á ser la piedra de toque de 
las dificultadas por los intereses encontra-
dos, no todos legítimos, que suscitan repe 
tidoa conflictos á los poderes públicos 
embargo, forzoso es que esta ardua 
tión ae resuelva, pues es asimismo la clave 
de la normalidad de la vida comercial en la 
Isla. 
Por nuestra parte, insistimos en laa afir 
maciones que estampamos desde el primer 
momento que principiaron á agitarse aquí 
las cuestiones económicas y entre ellas el 
tratado de Comercio, pedido unánimemen 
te por todas las clases. Reiteramos cuan 
to hemos dicho respecto de la reforma ra 
dical ó abrogación de la expresada Ley po 
considerarla el punto de pa rtida y la con 
dición ineludible del tratado y demás re 
formas económicas reclamadas por la opi 
nión pública. Y al ratificarnos en todo lo 
expuesto repetidas vecea acerca de este 
particular, debamos reproducir nuestro 
desiderátum, resumido en lo siguiente: que 
se concuerden y concilíen en lo posible lo 
intereses de la producción peninsular—con 
los de la producción de esta Isla,—pero que 
en todo caso no se sacrifiquen estos últi-
mos á los primeros, sin regla ni medida: no 
queremos el sacrificio da nuestros herma-
nos de la Península, pero tampoco quere-
mos ser víctimas de un injusto monopolio. 
He aquí la fórmula. 
E l conjunto de estos graves asuntes, li-
gadoa estrechamente entre sí, y que cons-
tituyen la soma de las cuestiones que en la 
actualidad llamamos económicas por exce-
lencia, ha de ser objeto de trabajos sucesi-
vos, á medida que se vaya despejando la 
incógnita, ó lo que es lo mismo, que se co-
nozcan las cláusulas del tratado de co-
mercio, y el pensamiento del Gobierno de 
la nación, expresado en los presupuestof». 
para establecer el deseado equilibrio entre 
los ingresos y los gastos. L o que desde 
luego debemos adelantar en este punto, es 
que el país no puoda soportar esas cifras 
elevadas que so anuncian, ni tributaciónea 
desproporcionadas á sus fuerzas, que per-
judicarían el desarrollo de BU riqueza agri 
cola. Comprendemos quo la resolución de 
tan complicado problema es sumamente 
difícil; y aquí do la discreción al resolverlo 
de nuestro Gobierno, que no debe perder 
de vista la grave crisis que han atravesado 
y siguen atravesando las clases producto-
ras é industriales de la isla de Cuba. 
Todas las economías posibles en los ser 
vicios públicos, y una justa y equitativa 
distribución en las cargas de los quo están 
llamados á levantarlas, podrían servir de 
norma á los encargados de resolver r 
tra actual situación económica. Pero para 
tratar con la detención debida de estas co 
aas, forzoso es aguardar, como hemos indi-
cado arriba, á que nos sean conocidas las 
cláusulas del tratado de comercio. Entre-
tanto, basta con las l íneas generales que 
llevamos trazadas. 
Diputados, Funcionarios públicos. Jefes y 
O aciales del Ejército, Marina, Voluntarios 
y Bomberos, que estén francos de servicio, 
y demáa personas caracterizadas que deban 
concurrir á las expresadas ceremonias. 
Habana, 25 de mayo de 1891.—El Secre-
tario interino del Gobierno general, 
Pedro Fernández Miró , 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados ae nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva-York, 26 de mayo. 
Mercado firme, buena demanda. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 3i8 cen-
tavos, costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análísia, á 13—3. 
má, que viene á estar á 1,200 millas de Acá 
pulco. 
E a opinión goneral que el buque perse 
guido entrará en aguas de Chile sin ser cap 
turado, á m e n o s que salga al encuentro al 
gún vanor do guerra del Norte de los que 
se encuentran en Iquique, porque muchos 
presumen que lleva gran delantera al CJiar-
lesión, por el ancho mar Pacífico, y loa que 
más próximo le suponen con referencia á u n 
telegrama de la ciudad de Méjico, fecha 19, 
dicen que el Itata pasó por delante de A -
capulco el viórnea 15 y el que le perseguía 
entró en aquel puerto ol 16 y no salió para 
continuar la caza hasta la noche del 17. 
Instrucción Pública. 
Hoy, á las ocho de la mañana, celebra se-
sión la Junta Provincial de Instrucción P ú 
blica, en el despacho del Sr. Gobernador 
Civil. 
Fallecimiento. 
H a dejado de existir, en la noche del do 
mingo, en el caserío del Vedado, víct ima de 
una larga y penosa enfermedad, el Sr. D 
José Costa y CopulI, antiguo y acreditado 
corredor de número de esta plaza, que con 
su laboriosidad y constancia supo labrarse 
una regular fortuna. Acompañamos á su 
apreciable familia en su justo dolor. 
Descanse en paz 
Presentacidn de nn criminal. 
E n el paesto de la Guardia Civil de 
Güira de Melena se presentó D. Tomás 
Delgado García, presunto autor del asesi-
nato que ocurrió el 13 del actual en los li-
mites de la Salud y Qi iv i cán y que en esa 
fecha abandonó su domicilio. 
E l presunto criminal fué puesto á disposi-
ción del Juez de Instrucción que lo tenía 
reclamada. 
Fomento agrícola. 
Festividad del Corpns. 
Por la Secretaría del Gobierno General-
Be publicó en la Gaceta de ayer, lo siguiente: 
E l jueves 28 del corriente mea, se cele-
brará en la Santa Iglesia Catedral, la festi-
vidad dal Santísimo Corpus Christl , con 
ceremonias religiosíis por la mañana, y 
procesión por la tarde á laa horas de cos-
tumbre; y deseando el Excelentísimo señor 
Gobernador General, Vice Eeal Patrono, 
que dichos actos revistan el mayor lucí 
miento, ha dispuesto se invite por este 
medio á loa señores Grandes de España, 
Títulos de Castilla, Gentiles-hombres, Ca 
balleros Grandes Cruces, Senadores y 
Según vemos en E l Bibereño de Nuevi 
tas, es un hecho la iustalacióu de un mag 
nífico ingenio Central, que se denominará 
San Federico", en terrenos contiguos á la 
línea del ferrocarril y á unos 25 kilómetros 
de dicha ciudad. Con tal motivo, se hallan 
ocupados actualmente en aquellos trabajos 
prolimirares, infinidad de braceros, bajo la 
inteligente dirección del opulento y activo 
hacendado D . Melchor Pernal, dueño del 
ingenio. 
"Muy pronto, escribe E l Bibereño, veré 
mos convertidas en productivos campos de 
caña, esa infinidad de caballerías de terre-
nos vírgenes, que hasta la fecha poco ó nin 
gún producido daban á BUS propietarios. 
Que los vientes de la suerte favorezcan 
al fundador del citado Central, cuya insta-
lación por todos conceptos le conviene mu 
eho á esta Provincia. 
A dicha noticia, que consideramos de su 
mo interés, debemos agregar otras dos im 
portantísimas, como son el proyecto de 
instalar colonias militares en esta Isla, pa-
ra el aprovechamiento de maderas, y siem-
bras de aquellos frutos de mejor producción 
y rendimiento. 
E n los primeros días del presente mes, y 
con el objeto expresado, visitó los terrenos 
cercanos por Funt-a de Piedra y Canta 
Cuervo, una cc mi&ión compuesta del Go 
bernador Militar do Pto. Príncipe Excmo 
Sr. D . José Berriz; su ayudante el Teniente 
Coronel D. Ettfaei Bassalio; el de igual ca 
tegoría D. Jorge Garrich, Jefe de Eátndo 
Mayor de la Capitanía General y el Co-
mandante D. Leopoldo S. de Buruaga, 
que lo es de la Comandancia General de la 
Provincia, á quienes acompañó el dueño de 
dichas fincas, Sr. D . Javier Montejo. 
L a s colonias serán situadas en aquellos 
puntoa que reúnan mejores ventajas, prefi-
riéndose los que en igualdad de circunstan-
cias estén próximos á los poblados ó inge-
nios centrales. 
E s casi seguro que la caña será uno de 
los cultivos á que más se dedicarán los co-
lonos". 
L a caza del "Itata." 
Como nuestro activo corresponaal de Nue 
va-York nos participó el 16 del actual, que 
so esperaban allí con gran avidez noticias -dol 
crucero norte americano Ghadeston; que 
corrían rumores de un encuentro de esc 
boque con el Itata, y como hasta h^y 
sólo hemos tenido breves noticias telegráfl 
cas referentes á la faga y persecución del 
itado vapor chileno, iofiurrecto, que se hu-
yó burlando á las autoridades de San Die 
go (California), paióeencs oportuno publi-
car quo había el 20 últiaio seguían igno-
rando los periódicos neoyoikinos la suerte 
del Itata; que el Herald produjo sensación 
con sus Dúmeroa del 17,18 y 19 publicando 
extensos telegramas da Aoapulco, de San 
Diego [California], do la ciudad de Méjico, 
de San Francisco y de otros puntoa, refo-
rentes á la entrada del Gharleston on Aoa-
culpo para repostarse de carbón; del en-
cuentro de ese buque allí con el Esmeralda, 
que había ido también buscando provisio-
nes y de la salida del Gharleston de aquel 
puerto, abastecido ya de combustible para 
diez días. 
Con gran lujo de detalles publica el He 
raid las noticias de sus corresponsales y 
hasta inserta, en su número del 17, un pía 
no de la bahía de Acapulco, donde al fon-
dear el 16 el Gharleston había hallado el 
buque de guerra chileno Esmeralda, que 
| so suponía dispuesto á proteger el Itata. 
Jáetase dicho periódico de quo los autén-
ticos detallados informes que recibió de A-
capulco tardaron muchas horas en llegar 
al gobierno de Washington; asegura que 
por su tardanza on telegrafiar iban á ser 
amonestados algunos representantes de los 
Estados Unidos en las costas del Pacífico, 
y, dando cuenta de entrevistas de sus re-
porters cojiel ministro de Marina, Sr. T r a -
oy y con ofros personajes norte americanos 
y chilenos, manifiesta que el crucero Ghar-
leston, en su rápido viaje de San Diego á 
Acapulco no habia hallado ni rastro del 
Itata; que si le encontraba algún barco do 
guerra norte-americano, fuera de puerto 
extranjero, le capturaría; porque habia vio-
lado las leyes de neutralidad y se había es-
capado cuando se encontraba bajo la cus-
todia de los Estados Unidos; que el minis-
tro de Marina de esa nación no creía que 
el Esmeralda ni otroa buques chilenos pu-
dieran oponerse á la captura del Itata; 
que en Iquique ae hallaban los cruceros 
Balfimore y San Francisco y era esperado 
el Pensacola, porque allí estaba toda ó la 
mayor parto de la flota insurgente y con-
venia proteger los intereses de los norte-
americanos reaidentea en aquel puerto. 
E l ministro de Marina de la Unión norte-
americana había expodido órdenes para 
que el almirante Me Cann, que enarbolaba 
su insigoi» en el Baltimore, dispusiera de 
los movimientos del Gharleston. De esto no 
habría notieiaw hasta que tocara en Pana-
Indice de guerra. 
Por el vapor-correo Alfonso X I I I , se han 
recibido las siguientes Eoales órdenes en la 
Capitanía General: 
Concediendo regreso á la Península al 
primer teniente D. Mariano Alvarez, al es 
cribiente militar D . José Vicente Knano y 
al comisario de guerra D. Ignacio Fernán-
dez Elizondo; retiro al comandante D . MI 
guel Reverte Navarrete y al capitán D. Sa 
lustiano Mesonero. 
Resolviendo instancia del profesor vetar!-
nario D . Ignacio Lajusticia sobre gratifica-
ción. 
Concediendo empleos da primeros tenien 
tes á D . Ricardo Fornánde? Lostao, don 
Mario Ruiz de la Torre, D. Manuel Rio Mi-
randa, D. Fernando Reina Oñaíe y D. Ale 
jandro Qaesada Rosas, y rectificando anti 
gü^dad de varios primeros tenientes. 
Disponiendo cambio de destinos de los 
oficiales primeros del Cuerpo auxiliar don 
lodaleclo Borrego y D. Ramón Jiménez 
Gómez Lomas. 
Concediendo regreso á la Península á los 
primeros tenientes do Infantería D. Jaan 
Martíi ez Nieto y D Manuel Campa Menón 
dez y al de la Gaardia civil D. Rufino Cue 
vas Solía. 
Destinando á esta Isla al médico mayor 
. Emilio Muñoz Sevillano y al profesor 
veterinario D Lfión Moreno Jorge. 
Concediendo paga de toca á Da Ana Ma 
ría Josefa Ortiz de Lanzas. 
Rectificando pensión concedida á D. Ma 
nual Isaac. 
Deseatimando instancia del capitán de 
Ingenieros D. Eduardo González Rodrí 
guez, que pedía pase á aituación de sopor 
numerario. 
Aprobando pasaje concedido á D* Isidora 
Díaz Avilés. 
Concediendo pensión á D* Concepción 
Eufemia Logria. 
Disponiendo el regrosó á la Península del 
soldado Pedro Olano Ubibe. 
Confirmando retiro á los capitanes don 
Antonio Monsaño Suárez, D. Martín Moli 
né Mas y D. Antonio Martínez de García 
al primer teniente D . Antonio Diaz Pardo 
y al capitán de la Guardia civil D . Eran 
cisco Mañanea Forreras. 
L a estatua de Ruiz, 
o 
1-JL."J2L 
novela escrita en francés 
POB 
J U L I O M A R T . 
(CONTINÚA). 
Héctor se sorprendió desconcertado. 
—Dispensad, no recuerdo,. . . E s imposi-
ble os haya visto, pues á haber sucedido 
hubiera reparado en ves. 
—Sin embargo, es cierto. Voy á ayudar 
vuestra memoria. E n París ibais mucho á 
casa de la marquesa de Lépilly. 
— L a Marquesa es una íntima amiga de 
mi tío el General Villobarel. 
—To era señorita de compañía de la Mar-
quesa, allí os vi muchas veces, allí también 
iba el señor de Chantereine; allí me amó y 
casó conmigo. E s t a es mi historia. 
Y como Héctor permaneciese callado bus-
cando algo que decir, añadió: 
—Debemos volver. Nuestra ausencia es 
tan larga que vuestra esposa puede tener 
celos. Ea encantadora . . . . . . os felicito por 
ello. 
IV. 
Rolanda no volvió á la Motte-Fóuil ly, Ge-
noveva tampoco manifestó deseos de vol-
verla á ver. Les había bastado verse para 
odiarse instintivamente. Durante muchos 
días, Héctor no salió á cazar, pero padecía 
frecuentes distracciones. Genoveva, en cam-
bio, parecía cada día más feliz, era más ca-
( l ) Esta novela publicada por los Sras. Hijos de 
Salnz de Javera Hermanos, se rende en la "Galería 
l á t e n x i » , " Obispo, 55. 
—¡Diríase que la expansión de mi cariño 
te cansa y fastidia si soy pesada es 
para que no olvides lo mucho que te quie-
ro! 
—No lo olvido, Genoveva. . . . Me quieres, 
ya lo eé. 
E l tono de su marido era tan duro, que la 
joven, sorprendida, le miró llena de terror 
y tristeza. 
Después de no salir durante muchos días, 
sin saber qué hacer, temeroso indudable-
mente de las resultas que podría traer con-
sigo una aventura, resolvió emprender sus 
correrías, saliendo por la mañana muy tem-
prano sin despedirse de Genoveva, volvien-
do por la noche muy tarde, comiendo sin 
hablar palabra, y encerrándose ea su ha-
bitación. 
Genoveva esperaba con reaignación, pero 
no sin sufrir. 
Su padre la había dicho muchaa ve-
ces: 
Los hombres somos inconstantes, capri-
chosos, y nerviosos como las mojeres. Te-
nemos á veces accesos de mal humor sin 
causa aparente. Cuando eso suceda, ten 
calma, la tempestad tendrá su termino. 
L a joven seguía los consejos de su padre, 
pero rodeada de tristeza y pavor. Veía a-
vanzar lentamente el negro nubarrón, que 
debía destruir su dicha. 
Pronto dejó de ver por completo á su ma-
rido, pues cuando volvía por la noche se en-
cerraba en su aposento, y por la mañana sa-
lía antes de ser de día. 
—{.Qaó es esto"?—se dijo un día Genoveva. 
—¿En dónde come? 
Ko- ueita á saberlo le esperó una noche en 
su habitación. 
A MÜÍÍS eua preguntas el Conde contestó 
riendo. 
— X a sabes que tratándose de caza soy un 
Dice un diario madrileño del 6 del actual 
que una hora antes de dar principio el di 
5 el solemne acto de inaugurar la catata 
de Raíz, comenzaron á aflair á la plaza del 
Rey distintas comisiones militares, la re 
presentación del gobierno y del Municipio 
de Madrid y numerosa concurrencia. 
A las once en punto dió principio el acto 
leyendo el Sr. Martínez Campos un escrito 
memoria en que se reseñaba los trabajos 
realizados hasta dar cima al pensamiento 
E l ministro de la Guerra, que estaba j un 
to á sus companeros de gabinete, ministros 
de la Gobernación y Marina, y próximo á 
una elegante dama, doña Teresa Ruiz, so-
brina segunda del ilnstre teniente, pronun-
ció un discurso, concebido en estos 6 pare-
cidos términos: 
"Pocas veces he tenido una satisfacción 
tan grande como la quo hoy experimento 
al venir á descubrir al público la ostatoa 
del teniente de iofantería D . Jacinto Ruiz 
y Mendoza, pagando juato tributo al heroís-
mo de uno de los tres insignes campeones 
de la gloriosa aunque amarga jornada dol 
2 de Mayo. 
E l teniente Ruiz, en medio de un pueblo 
huérfano de gobierno y que exaltado por la 
presencia del invasor corría á laa armas, 
desenvaina la espada, se une á los valientes 
p&triotas y en t i Parque do Monteleón, en 
compañía de Velarde y de Daoiz, sella con 
su sangre la protesta contra la usurpación 
en holocausto del sentimiento más puro de 
la patria: la independencia nacional. 
E l ejército, siempre admirador del heroís-
mo y deseoso de esculpir en bronce un nue-
vo ejemplo que imitar, inicia una suseri-
ción, á l a q u e responden todas las clases 
sociales, y quo da por resultado este monu-
mento. 
E l teniente Reiz, allá desde la altura, 
podrá, pues, contemplar cómo al cabo de 
ochenta y tres años conmemora su sacrifi-
cio la patria agradecida. 
Los puebloa que consagran estaa apoteo 
sis á laa grandes virtudes cívicas y mi iva 
res, dan una mueatra de que abrigan en sa 
pecho loa gérmenes do esas virtudes, y por 
tanto que ha de reproducirse eiempre CSÍ; 
heroísmo on i^ualos caaos. 
L a comisión encargada de erigir la esta 
tust de R^iz, presidida por el ilustre candí 
Ub que tantos rimbrea do gloria reúne, me 
rece la gratitud del pala y del ejército por 
m ioiciativa y por el acierto con que ha 
Ib vado á cabo su cometido. 
Como individuo dal gobierno y jefe del 
ejército doy las gracias a todas las personas 
y corporaciones que han venido á dar con 
su presencia mayor brilio á esta solemni-
dad, y sa las doy muy especialmente al 
Excmo. Ayuntamiento de esta corte, que 
en este acto nos recuerda el patriotismo de 
que dió muestra en aquel memorable día el 
noble pueblo de Madrid. 
Y al canclnir creo ser intérprete de los 
sentimientos de todos los aquí congregados, 
diciendo: 
¡Viva el rey! ¡Viva la reina! 
E l ministro de la Guerra descubrió acto 
seguido la estatua, y las distintas comisio-
nes fueron colocando las numerosas, artís-
ticas y ricas coronas que habían costeado 
al efecto. 
Eran muchas y muy valiosas, llamando 
con justicia la atención, por lo excesiva-
mente modesta, una muy pequeña formada 
con siemprevivaa, en cuyas estrechas cin-
tas se leía: "Un sargento licenciado del 
ejército, al héroe Ruiz" y en un papel ma 
nuscrito unido á la corona con alfileres, 
esta advertencia: "No ha alcanzado para 
más." 
Trminada la ceremonia desfilaron las 
tropas por delante del monumento. 
E l elemento militar joven se reunió luego 
á almorzar en el Ingléa. Habo mucha ale-
gría y patriotismo en aquella fraternal 
fiesta. 
Por la tarde se preeonció on Jos Jardines 
del Buen Retiro un espactáculo tan alegre 
como conmovedor. L a Inspección de infan-
tería daba un banquete á loa niños huérfa-
nos de militares de dicha arma del Colegio 
de Aranjuez quo habían llegado á dopocitar 
una corona en el monumento do Raíz. 
A las seis terminó la comida, que fué 
amenizada por la banda da música del mis-
mo colegio, habiendo reinado durante ella 
la mayor animación, pues muchos do los 
peqofcños comensales tenían alrededor per-
sonas de su familia. 
E n una mesa instalada junto á la de ni-
ños, y en el centro, se sentaron 12 oficiales, 
habiendo presidido el banquete los genera-
les Primo de Rivera y Tojeiro. 
Excursidn artística. 
E a el periódico L a Mañana , de la Coiu-
ña, y bajo el epígrafe " E l Orfeón Coruñés 
n? 4," se ha publicado lo siguiente: 
E s t a entufiasta Sociedad Coral, en BU 
propósito de llevar á. la práctica en el pró-
ximo mea de aeptiembro su anunciada ex-
cursión artística á Amóricn, para lo cual, 
según noa aaeguran, cuenta ya con lo prin-
cipal, voluntad decidida de la mayoría do 
loa orfeonistas, no dejando de mano todos 
los trabajos preliminares que tan necesa-
rios son para que ol éxito coror.e los esfuer-
zos que hay que realizar, á. fin de que la 
iniciativa de tan entusiasta y patriótico 
pensamiento no se malogro, hase dirigido 
ya á loa máa distinguruos poetas hijos de 
esta regióa, así como á las Sociedades, Cen-
tros y periódicos con que la gran familia 
ibero-americana cuenta en nuestras Anti-
llas y las Repúblicas del Sur, dándolos co-
nocimiento del pensamiento y solicitando 
su apoyo y concurso por medio de la si-
guiente circular: 
" E l Orfeón Coruñés número 4, que fué el 
único de Galicia que asistió y obtuvo gran 
medalla de oro en las audiciones musicales 
que oficialmente se realizaron on el Palacio 
del Trocadero de París en la últ ima Expo-
sición Universal; con el fin de quo las glo-
rias de esta querida región sigan repercu-
tiendo en todas partes, y muy principal-
mente en nuestras Antillas y en las Amórl-
cas, que por su procedencia ibérica han si-
do y son nuestras hermanas, acordó reali 
zar una excnrsíón artística por aquellas le 
janas tierras, donde los hijos de la pequeña 
patria son tantea, que, no por su gran nó 
mero, dejan de ser obsequiados y atendidos 
en tan eapléndidos y ricos países, donde la 
hospitalidad y caballerosidad do sus clu 
dadanos guarda estrecha relación con su 
nunca desmentida lealtad y amor á la pa 
tria. 
A llevar loa gratos recuerdos do España 
á loa qne proceden do ella, y á saludar ca 
riñosamente á todos loa amorioanoa, cuyo 
idioma sea el nuestro, obodeca on primar 
término la excursión que ha proyectado ea 
te Centro. 
Para cato, y como precursores de la unión 
intelectual y artística que gloriosamente ha 
de r^ftlizareo al conmemorar el Cuarto Can 
tr.uario de Colón, nada más escogido y a-
propósito que la música y la literatura, pa 
ra que en íntimo consorcio recuerden ó den 
á conocer las coatumbres clásicas do este 
clásico país por excelencia en aquellas a 
partadas regiones. 
E n cuanto á lo primero, so propone dar 
camplida satiófacción esta Sociedad, pues 
roune á la vez en sí el canto orfeónico una 
bien organizada orquesta de guitarras, 
bandurrias y demás instrumentos de cuor 
da, bajo ia dirección del maestro Veiga, 
con cuyos elementos so propone dar á co-
nocer la música nacional, y principalmente 
los cantos populares, figurando en lugar 
preferente los de la región galáica; y para 
lo segundo, cuenta con la valiosísima coo 
peración y entusiasmos de los máa distin 
guidos vates de esta querida terriña, de 
quienes ya en hermosos versos y elocuente 
prosa, ya en zarzuelltas, comedias ó jugue-
tea en un acto, on el dialecto gallego ó en 
lengua castellana, reflejarán algunas de las 
muchas tradicionales costumbres de este 
paí?, que al loarlas ó ponerlas en escena el 
Orfeón Coruñés númoro 4, sirvan cual gra-
to y fresco rocío en todas las Amérioas á 
los españolea que, faltando de la madre pa-
tria, todo cnanto de ella proviene lo reci 
ben con anholanto y entusiasta solicitud. 
Tales son los propósitos de esta Sociedad 
propósitos que de realizarse, satisfarán uno 
de ana más auhalantea deseos, porque con 
ello créa dar un gran paso do adelanto pa 
ra la música gallega, á la vez que su ex-
cursión servirá para estrechar más y m í s 
loa lazos de confraternidad entro todas las 
procedencias de la raza latina, que florecen 
y prosperan en el nuevo mundo. 
Ninguno de estos iévant^dos propósitos 
podrían ser realizados, si usted, cuyoa ta-
lentos y entusiasmos en honor de la madre 
patria y especial monto de Galicia, son tan 
notorios como admirados, no prestase con-
formidad y su valioso y decidido apoyo á la 
realización dol proyecto que, Dios median-
ta, llevará á la práctica con ana esfuerzos y 
con la ayuda de todos el Orfeón Coruñés 
número 4. 
Esperamoa han de ser atendidos nuestros 
ruegos, y contando desde luego con su im-
portante protección de usted, le hacemos 
público testimonio de gratitud y reconoci-
miento en nombre de Galicia y de esta So 
ciedad coral. 
Dios guarde á usted muchos años. Coru-
ña, marzo 9 do 1891.—El Presidente, Mu-
miel Cristóbal — E l maestro Director, A u -
gusto Veiga—El Secretario, Niceto Sán-
chez. 
vagabundo; cómo en donde me encuentro, 
tan pronto en una hospedería, como en una 
choza. 
—¿Pero y do noche? 
—Lo mismo ando . . ando sin 
darme cuenta y por no hacerte esperar ceno 
en donde me hallo. 
—Te divierte vivir así y lo celebro; pero 
no parece sino que vives como ai estuviése 
moa condenados á vivir separados. 
E l Conde seguía tomándolo á broma, pues 
no sabía qué decir para defenderse. 
—¿Y por qué no sales conmigo? ¿Por qué 
no vienes á cazar? 
— Y a lo he pensado, pero me cansaría de 
andar todo el día, y luego nuestro hijo no 
puede quedar abandonado un día entero, 
ea demasiado pequeñito. Mucho me gus-
taría acompañarte; pero no puede sor por 
ahora. 
Una pregunta le quemaba los labios, 
no se atrevía á hacerla, pero por fin so de-
cidió: 
—¿Cazas en el dominio do Rochevaux? 
—Sí, los más de los días. L a señora de 
Chantereine me ha autorizado á ello. 
—¿La veo alguna vez? 
—Algún día que otro suelo encontrarme 
con ella. 
—¿Cazas en su compañía? 
—He solido hacerlo, y lo haré, dijo con 
tono brusco. 
Antea los doa eaposoa tenían un mismo 
pensamiento, su vida era comúo, insepara-
ble; en el presente cada uno vivía por su 
lado. Héctor huyendo y ocultándose de su 
mujer. 
Durante el mea do octubre hubo gran 
movimiento en la Motte-Feuilly. E l Conde 
había hecho preparar las perreras; dos mon-
te es y no perrero con una trailla compues-
ta de cuarenta perros de distintas clases, 
yor pesar y el máa profundo sentimiento la 
inesperada y triste nueva de que S. A. 1. ha 
sido víctima de un deplorable accidente en 
Otan. E s nuestro deseo qoe la justicia ac-
túe con la mayor actividad contra ol crimi-
nal quo ha cometido semejante atentado, á 
fin de que no quede Impresa ninguna man-
cha sobre esta nación, y que nuestra amis-
tad y nuestras intimas y sinceras relaciones 
con nuestros buanoa vecinos no sufran me-
noscabo alguno." 
— L a Bcpública Francaise publica un ar-
tículo belicoso relativo á la presencia de los 
ingleses en Egipto. Sostiene este periódico 
que el gobierno francés debería ocuparse 
de los preparativos que hace Inglaterra pa-
ra destruir la poca inllnencia quo Francia 
ejerce aún en Egipto, y dice que la Cámara 
de los Diputados y el país catón dispuestos 
á acordar cuanto se crea necesario para de-
fender los derechos de Francia. 
— L a negativa del Senado de Buenos A i -
res á acceder al nombramiento de una co-
misión destinada á investigar el estado do 
los Bancos, ha mejorado la situación del 
mercado. Circulaban el día 17 do este mea 
rumores en la Bolsa de que era inovitablo 
que el Banco Provincial liquidasa y que el 
Nacional se convertiría en un gran estable-
cimiento, con el derecho exclusivo de omi-
sión de papel moneda. 
— E l MinlRterio de la Guerra en Francia , 
haco muchos preparativos para ¡las próxi-
mas grandea maniobras militares. Se reuni-
rán de 120,000 á 150,000 hombres bajo las 
órdenes del general Satnaierj gobernador 
do Parí i , auxiliado en su tarea por el gene-
ral Mlribel, jefe de estado mayor general, á 
quien se considera como ol Moltke francés, 
y por el g v í u e n ! 1 de Galliffet, inspector de 
caballería. P o r vez primara ee ensayará el 
funll Lobel y la pólvora sin humo. Cada 
óolda i.) r?' ibi iá 150 cartadi >a en blanco, 
y cada bat^rí» d 1 • . i ;,.^¡birá 150 car-
tuoboo do cañón c a r g á i s do pólvora sin 
humo. 
Eftos oxperimantos se obaer^arán con el 
mayor int; róa. 
— E l corresponsal on Viena del T i m e s de 
Londrea telegrafía qua sa ha convenido en 
un enlace entre el Czarewlch y te princesa 
Elena, coarta hija del príncipe Nicolás, de 
Montenegro. Comentando este sucoso dice 
el corresponaal. "Esto casamiento revesti-
rá gran importancia política y no podrá 
menos de satisfacer cumplidamente á la ra-
za panslavista." 
Noticias extranjeras. 
Las noticias de Chile recibidas en Lon 
dres e l día 17, por la via do Bnonos Aires, 
dicen qao el Presidente Sr. Bilmaceda 
ooncmtrab?. eua fuerzas para atacar á loa 
inaurreccos, y qao tan luego como lleguen 
loa buques do guerra construidos en Fran-
cia loa atace.rA por mar. 
Todo ol país, desdo el desierto de At&ca 
ma hasta el estrecho da Magallanos, por-
maneco fiel á Balmaoeda, mientras quô  los 
in sargentos so fortifican on el territorio úl-
timamente conquistado al Perú, dondo pue-
de decirse han establecido una nusva re-
páblica que tiene á Iquiquo por capital. E l 
restó del antiguo Chile sigue siendo fial al 
Presidente. 
Todos los oficiales hechos prisioneros por 
ambaa partea con tendientes han sido fuci-
lados, excepto el capitán Velasco, que acu 
aado da haber entregado Atacama á loain-
surgentea, feé ahorcado. E l Sr. Balmaceda 
tiene á su servicio 40,000 hombrea del ejér-
cito, ein contar con la milicia. Casi todos 
loa voluntarios preceden de la clase obrera, 
que está en favor de Balmaceda, mientra* 
que los ricos a© hallan con los insurgentes. 
Éatos tienen 6.000 hombres de tropa, y ten 
drían más si pudieran procurarse armas y 
munieionea. 
— L a embajada de Francia en Tokio ha 
enviado una relación oficial del atentado 
contra el Czarewitch. Dal referido deapa 
cho resulta quo el agresor ha sido un agen 
te de policía llamado Thunda, que llevaba 
ya ocho añoa de eorvicio. 
E l Czarewietch y el principe Jorge'entra-
ron en un templo sin quitarse laa botas, y 
después que salieron de él, el jefe de lo's 
bonzoa se quejó á los agentes japoneses 
que estaban de servicio del ultraje hecho á 
la religión nacional. E n el momento en que 
los príncipes montaban en su carruaje, 
Thunda, que estaba de servicio, hiiió al 
Czarewietch con suaable. E l príncipe Jorge 
dió un bastonazo & Thunda que le hizo caer 
á algunos pica do distancia, lanzándose de 
nuevo sobre el Czarewietch tan luego se le-
vantó. Un japonés cerró la portezuela del 
coche, y otro, arrancando el sabio de ma-
nca de Thunda, la dió un golpe hiriéndolo 
gravemente. E l jefe de los bonzos, auxilia-
do de muchos agentes, arrestó á Tbunda. 
L a herida del príncipe heredero está ya 
cicatrizada. 
Inmediata-mento quoelMikado del Japón 
tuvo noticia del atentado cometido contra 
el Czarewitch, expidió el siguiente rescrip 
ta: '«Cuando noa disponíamos á recibir i 
S. A. I . el Príncipe heredero de Rusia, con 
todos los honores y la hospitalidad que l i 
son debidos, como á nuestro respetado y 
amado huésped, hemos recibido con ol ma-
se instalaron en las dependonoiaa del caa-
ú\\o. 
Montbrland compró cuatro caballos do ei 
lia, además de los que habia en las caballe-
rizas, y parecía tan afanado qua no alia de 
casa; en cambio, recibía y mandaba muchas 
cartas. Como no so comunicaba con Geno-
veva, ésta no decía nada; confiaba en lo 
que tantas veces le dijera su padre: espora 
ba. Por fin, Héctor no tuvo más remedio 
que ponerla al corriente de lo que pensaba 
hacer. 
—He sabido hace un mes,—dijo,—que se 
sacaba á subasta el arriendo del magnífico 
monte alto de Choeurs y mehasidoadju 
dicado por veinte mil francos. E s algo ca-
ro, pero está poblado de caza mayor. Ade-
más, he comprado á la Source de la Tehols, 
una casita bástante linda, la ha hecho al-
hajar y mo servirá como punto de reunión 
loa días de cacería. También he mandado 
construir en el monto doa pabellones para 
los monteros, ojeadores, guardas y traillas. 
¿Me acompañarás los días da montería? 
- B i e n sabes que no monto á caballo. 
—Podrás seguir la caza en coche, guías 
muy bien. 
—gsa diversión no es muy da mi gusto, 
sin embargo, para estar cerca do t i . . . Iré. 
—He invitado á algunos amigos para la 
primera batida, entre elloa á la señora 
Chantereine. ¿No te es simpática? Podrías 
abstenerte de podor ir eso día. 
—De ningún modo. Comprendo quo no 
podrías por menos de convidarla. Iré. 
—Como quieras. 
E l 28 de octubre, por la tarde, marcha-
ron al monte. Los perros, caballos, monte-
roa, oje&dores y aperos para la caza mayor, 
oataban allí hacía doa días. L a Source de la 
Thesls era una preciosa easa con doa torres 
terminadas en palomar, amueblada con lu-
^eryicií) Meteorológico (le Starins 
de las Antillas. 
. E S T A C I O N C H N T R A L . 
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Sigda nos participan sus consignata 
tarios, el vapor-correo americano Olivette, 
aerá sustituido, hasta nuevo aviso, por el 
Whiíney. 
—Nuestro querido amigo y compañero de 
Redacción, el Sr. D. Ramón S. do Mendoza 
y Doileuart e, ha pasado por ol dolor de 
perder á BU hijo, el niño Joan Rumóu, cuyo, 
entierro se efectuará hoy, miércoles, á las 
cuatro y media de la tarde. Raciban los afli 
gidaa padree la expresión de nuestra pena 
por la pérdida que en estos momentos loe 
aflige. 
—Ha sido prorrogado por 15 días la li 
concia quo disfrutaba la Maestra de Esouo 
la de Hato Nuevo, Doña Matilde Llana. 
—Ha sido nombrada interinamente maes-
tra de la Escuela de primer ascenso de 
Cienfaegoa, Doña María de la Concepción 
Isquierdo. 
—Ha sido nombrado interinamente vo 
cal de la Gomifdón Permanente do la Dipu-
tación Provincial de Santiago de Cuba, don 
Magín Sagarra. 
—Ha sido deseatimado el acuerdo toma 
do por el Ayuntamiento de Pipián varian-
do el númoro do concejales qae se han de 
elogir por cada colegio. 
—Dice E l Orden da C&ibarién: 
"A dos ó tres leguas do Reaiedios y on el 
punto conocido por el Hormiguero (Char 
co Hondo), ha aparecido muerto con dos 
graves heridas do bala y machote, el ved 
no D. Higinio Pérez Ezquerra, complicado, 
según so dice, en varias causas criminalep 
Se ignora quiénes hsyan dado muerte í 
Ezquorm, y se oyen, á este respecto, ver-
siones muy distiutae. 
Laa autoridades acudieron inmediamente 
al lugar del suceao y se instruye la coi res-
pondiente causa criminal". 
—Sabe E l Constitucional que en Pinar 
dol Rio existen muchos casos do sarampión. 
—Leemos en E l Orden de Caibarién: 
" E n la semana actaal, han dado per ter-
minada la zafra los ingenios "Zaza" y " A l -
tamira". Concluirán también, dantro del 
presente mes, "Dolores" (Caturla) "San 
Pablo", "Iberia" y "Floridanos". 
Seguirán moliendo hasta terminar sus 
respectivos campos y colonias, salvo que el 
tiempo no se mota do lleno on aguas, los si-
guientes ingenios, todos importantes: 
Central "Narcisa", do Artíz. 
"San Agustín", da J . J . Ariosa. 
"San Jocó", do A. G-oicoochea. 
"Adela", de Zozaya y Comp. 
"Matilde", de Baró. 
"Julia", de Depeatie y 
Central "Fe", de Espinosa. 
Estas fincas en marcha, pueden producir 
cerca de 2,000 sacos de azúcar diarios". 
— H a fallecido en Cárdenas, tras larga y 
penosa enfermedad, el Sr. D . Joaquín do 
Anchía ó Iribo-Andadi, teniente coronel 
del regimiento do "Voluntarios, Cazadores á 
caballo de dicha ciudad, del que es primer 
Jefo el Sr. Coronel D. Lorenzo Ibarra. 
—Bajo el epígrí fa "Pérdida de la B r u -
na," dlco E l Bibereño de Nuavitas: 
" L a lancha qae con ol nombre indicado, 
de la propiedad de D. Joaquín M rea, 88 
dedicaba á ¡a conducción de cargu y pasa-
jeros éntreoste puerto. Manatí y Puerto del 
Padre, en la noche del dia 7 de los corrien 
tea y á oonaecuenoia del fuerte viento y mar 
gruesa qae hubo, fué arrojada sobre la cos-
ta conocida por Cola BuMa, distante unas 
40 miHar. de Punta de Prácticüs, perdión-
do&e t ' t'díñente, como así miamo el carga-
mento que conducía 
L a tripulación y pasaje ee salvarron en un 
pequeño boto quo llevaban, habiendo sido 
conducidos á Puerto de! P;'dre, por una 
lancha que fué en su auxilio. 
Ocras embarcaciones también estuvieron 
esa noche á panto de perdure?, á causa del 
mal tiempo quo reinó en todo el litoral, y 
entre ellas el pailebot inglé? Attic, quo pro-
cedente de Naoaau quiso entrar ea el paer-
to. 
E l 2o Comandante de es'ts provincia ma-
rlüma, D. Antonio Porrúa, so encuentra en 
"Coba Rubia" formando la correspondiente 
sumaria." 
— A una edad bastante avanzada ha fa-
ecldo en Remedios la Sra. D* E l v i r a Bal -
maaeda y Rojas. 
—Durante la semana anterior se han ven-
dido en la plaza de Cienfuego?, los siguien-
tea azúcareo: 
2,000 sacos, Guaimarito, 90, á 0 rs. 
1,000 id., Portugalete, 90, á 0 rs. 
3,000 id., San Lino, 90, á 6h rs. 
4,000 id., Manuelita, 90, á 0 i ÍS. 
2,100 id., Andreita, 90, á 6 i ra. 
2,000 id., idem, 90, á 0 55 ra 
4,000 id., San Lino, 96, á 6 50 rs. 
— E n atenta circular se nos comunica que 
ha quedado disuolta la sociedad qne giraba 
en esta plaza bajo la razón de "Menóadez 
y González," quedando la liquidación do los 
créditos activos y pasivos á cargo del socio 
D. Manuel Menéndez y Menéndez, cuyo so-
ñor continuará con su solo nombre los ne-
gocios á que ha estado dedicada la referida 
sociedad mercantil. 
—Según leemos en nuestro colega L a s 
Noticias de Rodas (Cienfuegos), han llega-
do á aquel pueblo los Sres. Dealh y Schiitc, 
representantes de la compañía inglesa 
Cuban Fiver y Dichas personas han ido 
allí expresamente con el fin de animar á los 
dueños de terrenos improductivos, tanto de 
sabana como pedregosos, para quo en ellos 
so dediquen á la siembra de henequén y 
sansoveria, hallándose díspuastos á facili-
tar un adelanto de 500 pesos en metálico 
por cada caballería de henequén 6 sansove-
ria ya lograda corea de Rodas. 
Los mencionados señores manifiestan que 
la cosecha aproximada do cada una caba-
llería es de 80 toneladas de fibra, vendién-
dose en el mercado á 50 libras esterlinas la 
tonelada del henequén y á 80 de la sanso-
veria. 
Parece, además, que ya está resuelto el 
proyecto de montar este año en el bien or-
ganizado central San Lino, de los Sres. 
Montalvo, una máquina dosfibradora para 
llevar al terreno de la práctica los prime-
ros ensayos, con las plantas de ambos tex-
tiles que ya se han producido en esa finca. 
— E l D ía de Cienfuegos publica un edito • 
rial acerca del próspero estado en que se en-
cuentra el ferrocarril de Cienfuegos á Santa 
Clara. He aquí algunos de sus párrafos: 
"Con la clara inteligencia que posóe el 
Sr. Arríete comprendió desde luego que la 
vida de estas empresas la constituyen el 
movimiento y que la de Cienfuegos á Santa 
Clara tenía ante sí veneros de riqueza qae 
podía explotar con magníficos resultados. 
Pero para conseguir esto se necesitaba un 
hombre especial. Un hombre que al mismo 
tiempo que estuviese reputado de honrado 
á toda prueba, poseyóse el don de iniciati-
va y el d é l a actividad. 
L a primara condición ó cualidad era re-
conocida en ol Sr. Arriate; da las otras dos 
tenía que dar pruebas y las ha dado cum-
plidas y con exceso. 
Todos sabemos en qus estado estaba la 
línea cuando se hizo cargo da la Adminia-
tración el Sr. Arríete y público es el en que 
ae encuentra hoy. 
Ramales y chuchos por todas partes; o-
bras constantes en el camino; pero obras de 
couáderaeióu tales como la transformación 
do un puente de madera de más da cien 
metros de largo, on uno corto de mampos-
tería, trabajo arriesgado y da macho méri-
co, qua recomienda al Sr. D Franoicco de 
la Torrionte, iogeniero de la Empresa. 
Otra obra de verdadera importancia ss 
está efectuando ahora en el camino: el en-
sancho do la escavación que hay entre Cien 
fuegos y Palmira, y por la quo casi tocaban 
¡os coches cou laa paredes de ella." 
C O R T O M G Í A DEL "DIÁMO DE U S A R I M . ' 
Nueva York, 20 de mayo. 
Desde que el Presidenta de la Rapública 
ha regresado á la capital, so ha ocupado 
activamente en concertar con los caciques 
de su partido, qae representan diversas ra-
gioues, las evoluciones y maniobras más 
coavanientes para asegurar su reelección en 
ta próxima campaña. E n épocas pasadas, 
cuando l a política no había descendido al 
terreno fangoso del agiotage, algunos Pre-
aidentes fueron reelegidos sin ellos preten 
dorio, por el sufragio esponiáneo da sus 
conciudadanos, deseosos do mostrarlo con 
esa señalada honra el contonto y aatisfao 
cíón que al país había causado su gobierno. 
Pero los tiempos han cambiado, ea de-
cir , han cambiado los hombrea, qao son 
ios que dan fisonomía á los tiempos. Hoy 
ceuemoa al Jefe de la Nación saliendo á re 
correr el país para hacer propaganda de su 
propia candidatura y poniendo en juego to-
dos los alambres de la titerería política p a r a 
imponer BU reelección al p a í s , cuando aún 
L i l i a un año y medio p a r a las e'.sccionea 
presideneiaks. Importa poco quo el pueblo 
OSté ó no eatiefeoho de cu administración; 
importa poco que ios electores quieran ó no 
prolongarla cuatro años; impona poco que 
aus conciudadanos deseen confiar ei gobier 
no del p a í s á manos máa hábiles. Mr. Ha 
rrúon ha cogido afición á la Preúdencia; se 
nal la muy á guato en la Casa Blancs; quie 
re permanecor en e l la otro cuRdilenio, y 
jo y dispuesta en un todo para recibir los 
invitados. E n un edificio contiguo se halla 
ban laa porreras para la trailla, las cua 
dra3, cocherírs, nn inmenso cercado y pa 
bellonea para la servidumbre. Un riachuelo 
daba vaeltas y revueltas entro loa árboles y 
césped, perdiéndose de vista en la falda del 
monte. Este, inmenso, sombrío y mages-
tuoao á la par, recreaba la vista é imponía. 
Se comprendía que la casa era una rústi-
ca morüda convertida en elegante habita 
ción á costa de dinero. Genoveva no ora ni 
tacaña, ni económica; pero acostumbrada 
al centro del inteligente comercio parisién, 
comprendió al momento lo que había costa 
do todo aquello. Además, ee dió cuenta de 
lo qae había que gastar para el cuidado del 
monte y se dijo que su marido no había 
gastado monos do cien mil francos, y á eso 
paso la ruina era segura en pocos años. ¿Y 
ím-iquef ¿Qné quedaría para el pobre ni 
ño? 
Asomada á la ventana de su aposento 
veía á s a marido fabril, animado, dando ór-
denes y preparándolo todo para el día si-
guiente. 
— E s un acceso do locura,—murmuró: — 
¿Cómo impedirle pase adelante? ¿Qoó le di-
ré? ¿Qoién le anima? ¿Quién le empuja? 
Los convidados empezaron á llegar aque-
lla noche misma; la cita era para el eiguien-
ta día á laa diez; la señora de Chantereine 
se presentó á la hora indicada. 
Rolanda montaba un magaífico caballo 
negro, sobre el qao ae destacaba por lo 
mate ol traje de la amazona, que era el ti-
po del más exquisito vigor elegante, su bus-
to escultural era admirable, y su altiva ca-
basa con un sombrero de fieltro gria sin a-
l-t! uoe, era encantadara. Héctor la besó el 
puño á la llegada, y deapuéá do preeentarie 
los cazadores, á quien conocía ya en parte, 
pasó á saludar á Genoveva. 
Después de oír las referencia» de los ex 
ploradores, empezó la caza. Los perros die 
ron bien pronto con un ciervo. 
L a caza fné clásica con todas sus peripe 
oias; por lo tanto, no reieriremos sus por 
menoroa. Genoveva la seguía en coche, con' 
cluyendo por olvidar sus preocupacionos y 
temores ante el espectácalo grandioso qne 
tenía á lá viata. Su alma tierna y sentida 
admiraba laa magnificencias de la natura-
leza quo la rodeaba. T a n pronto se encon-
traba cruzando alamedas iluminadas por el 
ténue sol de octubre como se hallaba- aisla-
da entre malezas. L a caza, siguiendo su 
ourso, se hacía imposible á veces seguirla 
con el coche. 
A eso de las tres, Genoveva so encontró 
completamente aislada. E l cochero le a 
consejó se detuviera para escuchar el son 
de laa trampas. Seducidapor el aspecto aal-
vajo y soledad absoluta de los lugares en 
quo se apt^ó internándose en un sendero, 
óato estaba á voces tan obstruido por las 
malezas, quo era costoso pasar adelante. 
Do pronto á unos cien metros divisó dos 
ginetes, hombre y mujer. Eran Héctor y 
Rolanda. E l primer impulso de la abando 
nada fué gritar para llíimarlesla atención y 
reunirse á ellos, pero una fuerza más gran-
de qua su voluntad ahogó la voz en sn gar-
ganta. Héctor sa apeó para apretar la cin-
cha del caballo da la amazona. Largo rato 
hablaron en voz baja, tan bajo, que Geno-
veva no pudo oír una palabra. Rolanda de-
jó caer el látigo, Héctor le recogió, al dár-
sele, ia amazona sa inclinó sobre el cuello 
de en montura, y Genoveva vió loa brazos 
do cu marido eníazar el esbelto talle de su 
oompauem, y loa labios de amboa unirse en 
ua i¿x:gu y amoroso beao. Aquella caricia 
no les extremeció ni al uno ni el otro, pero 
eso basta. Anto esa consideración ¿qué Ta-
len los deseos de todo un pueblo? 
"Dulce embriaguez 
la gloria es." 
Los ofoctos intoxicantes de esa "aura de 
aplauso" que ha encontrado Mr. Harrison 
en su viaje, le han vuelto la cabeza y ofuz-
cado su visión. Mr. Harrison ha tomado co-
mo tributo de admiración á su persona, lo 
que era únicamente respetuoso homenaje á 
su elevado cargo, y creyendo ver en esas 
ruidosas manifestaciones de las muchedum-
bres la genuina expresión del amor del pue-
blo, del aplaaso á sa gobierno y del deseo 
de qae éste se prolongue por muchos años, 
no se ha dado punto de reposo en llamar á 
su lado á los politicastros más iníiaysntes 
de diferentes Estados, dentro do la comu-
nión republicana, y hacer con ellos pactos 
y convenios para la futura distribución de 
empleos y destinos á condición de que in-
terpongan su inflojo para el nombramiento 
de delegados á la Convención Nacional no-
minadera, que sean leales y adictos á su 
candidatura. 
Entretanto Mr. Blaine "sigue indispues-
to," y aunque ya so levanta y camina por el 
aposento, se dice quo no regresará á la ca-
pital hasta de aquí á algunos días, y aún es 
probable que antes de ir á Wnshington va-
ya á disfrutar do un breve asueto en la cos-
ta, para recuperar completamente BU salud 
antea de engolfase de nuevo en sus tareas. 
Líbreme Dios de pensar que sea fingida 
ó exagerada oea i •?. di aposición de Mr. Bla i -
no, aúo cua^dn oa tábido que son inagota-
bh?." recuraoa políticos, ardides diplomá-
Heoa v rr.-im-ov-í * teatrales; pero no sé por 
qr.ó e.: m dg -.ra v-tt ea su prolongada au-
stn.ida de ; > tpfrita^ una así como nubecilla 
ominosa qua presagia una tormenta. ¿Le 
dará eu indisponcion tai vez pretexto para 
dimitir eu cargo por moilvos do salud? O es 
qae el ladino Secretario de Estado, que es 
maoatro de gramática parda, "so tiene á 
ver venir" micniras duran loa conciliábulos 
entre Mr. Harrison y algunos caciques re-
publicanos?? 
Eotre tanto el modus vivenii eatá espe-
rando e! advenimiento de Mr. B'aine, que 
lo ha de filmar junto con el ministro de Es -
paña en Washington, á menos qae el Pro 
eider.te ee canso de esperar y lo haga ulti-
mar cor el sabseoretario que interinamente 
desempeña la cartera: Y entre tanto tam-
bién, hay uno ó dos reportera que no pier-
den de vista la puerta de ia casa donde re-
side Mr. Biaine, mrantras se halla indis-
puei;to en Nueva York, y toman nota do 
todoa los poreonajes políticos que entran y 
salen. 
S i , como dijo Napoleón, el dinero es el 
nervio de la guerra que mata y destraye, 
con mayor razón lo es de laa Bellas Artes 
qao crean y edifican. No pneden medrar 
laa artes donde hay penuria. L a corrien-
te de artistas y de obras artísticas que aflu-
ye hacia los Estados-Unidos, bien claro in-
dica que ha llegado ya la época en que este 
país, rico y próspero por obra y gracia de 
laa artes útiles, empieza á sentir el deseo de 
cultivar las Bellas Artes. 
Hay en pié el proyecto de celebrar en 
Washington, duranta el mes da diciembre 
próximo, un Congreso Nacional de artistas 
americanos, al cual asistirán delegados do 
loe principales centros de la Unión. Sn ob-
jeto es recabar del Congreso, primero la 
abolicición de los derechos de aduana sobre 
los objetos do arte importados, y después 
la creación de un Ministerio ó Departamen-
to de Obras Públicas y Bellas Artes. Este 
pensamiento es debido á una escritora nor-
te americana. Misa Kate Field, la cual ha 
trabajado sin descanso para darle forma. 
Ha merecido ei apoyo decidido d é l a señora 
Harrison, esposa del Presidente, hasta el 
panto da que ésta se dispone á dar una gran 
recepción en la Casa Blanca á los artiatas 
delegados al Congreso y además ha inicia-
do ei proyecto de celebrar en Washington 
una exposición de pinturas en la fecha en 
que ee reúna dicho Congreso, á cuyo fin se 
ha ?upilcado á todos los que posean algún 
cuadro notable do un artista americano que 
lo prestan para dicha exposición. 
Otra prueba so nos presenta do la inci-
piente afición de este pueblo á las Bellas 
Arte?! en el movimianto iniciado por algunos 
ciudadanos de Nueva York, y muy espe-
cialmente por una dama, para lograr quo 
se abra al público los domingos ol Museo 
Metropolitano de Bellas Artes, situado en 
Central Park, que tan ricas joyas va ateso-
rando cada día gracias á la liberalidad de 
algunos neoyorquinos pudientes. E l espíritu 
puritánico que impone á este pueblo con el 
rigor da una ley la observancia extricta y 
por modo severo del día dal Señor, había 
impedido á los directores de ese notable 
Museo abrir sus puertas en domingo, pri-
vando así da admirar las obras qao encie-
rra, á la claso trabajadora que no puedo 
disponer de ningún día entre semana. 
Mucho ha costado vencer esa repugnan-
cia, y sólo ha sido po&ible después de for-
mular una petición que lleva al pié 80,000 
firmas da ciudadanos, y de reunir por sua-
oripoión popular una cantidad de dinero 
suficiente para pagar los salarios y sufra-
gar otros gastos q is ocasionará la apertura 
de ese Mucto en los domingos. Por fin, " 
Junta de gobierno ha debido rendirse á la 
demanda popular, por más qao se le ha 
.presentado una protesta firmada por alga 
noa fanáticos, y está acordado quo daade el 
próximo voon de Junio se abrirán laa puer-
tas del Museo desde la una do la tarde has 
ta la puesta del sol, para qua puedan en-
trar gratuitamonto cuentas personas quie-
ran visitarlo. 
Peco menos qua on andas llevan á los ofi-
ciales y guardia marinas del Nautilus las 
autoridades federales y municipales de es-
ta comarca, desde que nuestros represen-
taütfca diplomático y consular pusieron res-
pectivamente en su conocimiento la llegada 
del buque escuela. No cesan laa invitado 
nes y visitas oficiales á todas las institucio 
nes y eatablecicoiantoa dignos de recorrerse 
y eatadiarse, y na&stroa marinos han teni-
do ocataón de visitar ó inspeccionar el ar-
senal, varioa museos, la Escuela Normal, la 
Cárcel, la Penitenciaria, diversos hospita-
les y asilos, la Asademia de West Point y 
otros puntos do interés para todo viajero 
observador y curioso. Dentro de pocos días 
los alumnos dol Naucilus, divididos en tres 
grupos, vidltarán el Niágara, y tal vez ex 
tiendan su excursión hasta Filadelfia y 
Washington, donde sin duda serán agasa 
jados y festejados con la misma cordialidad 
con que lo han sido en la gran metrópoli. 
Pero seguramente que, de los reeuerdoe 
qao lloven de esta visita á los Estadoa Uní 
loa, pocos serán tan gratos y duraderos 
como el que debió grabarse en la memoria 
del ilustrado comandante y de algunos ofi 
cialc-s y gaai dia-marinas da nuestra corbata 
el domingo pasado, con motivo do una pe-
queña fiesta que organizó en su obsequio el 
Cónsul General de España en esta plaza 
Señor D. Arturo Baldaaano y Topete, en 
celebración, del cumpleaños del Rey D. A l 
foneo X I I I . 
E l tren que salió el domingo, dia 17 del 
qae cursa, ¿ l a s diez da la mañana, de Jer-
sey CÍty, lloraba ua contingente de espa-
ñoles entre loa quo pe contaban los señores 
Concas y Palau y Noñsz de Haro, el conta 
dor, el Pa ire capellán y varioa oficiales y 
alumnos del Nautilus, los Sres. Puente y 
Zaralf)Lrui, de la comición de marina, don 
Juan M. Ceball»!», D. Pedro R. de Florez, 
l) . FranciBco Coma, D. Juan N- Navaro, 
cónsul general de México en Nuava York y 
algunon otros cuyos nombres no me acuden 
á la icemon*. 
Dirigíanse á Long Branch, la famosa po-
blación balnearia, donde el Sr. Baldasano 
ha alquilado un bonito cottage que ocupa 
coa su apreciable familia. Esperaban en 
la essación á los convidados varios carrua-
jes que los llevaron á dar un paseo por el 
camino que corre á lo largo de la playa, 
por "delante da los hoteles y vistosos chalets 
que tienen vista al mar, y poco después 
fueron recibidos en la morada del anfitrión, 
por su estimable esposa, la cual hizo los 
honores do la casa coa fino y exquisito 
tacto. 
Una agradable y discreta conversación 
amenizó la comida que fué suculenta, y los 
brindis quo pronunciaron algunos de los 
comensales y especialmente los Sres. Bal-
dasano, Cencas, Navarro y Puente, fueron 
muy inspirados y entusiastas. Una grata 
sorpresa habían proparado loa señores de 
Baldasano para sus convidados, y fné nna 
idea feliz que pusieron admirablemente en 
práctica sus siete niños, los cuales, al fina-
lizar el brindis del anfitrión con el grito de 
¡viva España! so presentaron en el comedor 
formados en fila y uno de ellos, de ocho 
años de edad, recitó una oda á la bandera 
española, teniendo enarbolado el oriflama 
de Castilla. Este arranque patriótico fué 
saludado con nutridos aplausos por los con-
vidados, los cuales regresaron por la noclie 
á Nueva York sumamente complacidos de 
aquella fiesta. 
E . LBNDAS. 
n U i ó el corazón de la eapos*, arrancándole 
una exoiamación de anguatia. Sa vista se 
nubló y cayó desfallecida. Cuando volvió 
en s í , loa ginetes habían desaparecido, en 
centrándose sola ea el estrecho sendero. A 
10 lejos eu oían los ladridos de la trailla ; 
fcaa trorapas que tocaban l l a m a d a . Enton 
cea volvió al coche, dirigiéndose al punto 
de partida. 
Poro comentarían su ausencia y era pre 
ciso preseneiar el hallalí. 
Un cuarto de hora más tarde el ciervo 
rendido ee tiró á la Charca de las Sangui 
jnelas, y uno de los invitados, el señor de 
Turgí«,* Juez de Instrucción de la Chatre, 
le metió un balazo en la cabeza; los monte 
ros le sacaron á la orilla, donde debía tener 
lugar la ralea. E n cuanto cortaron el pie 
11 animal y trenzaron las tiras de piel, se-
gún coetumbre, Héctor se lo ofreció á la se-
ñora do Chantereine, verdadera reina de 
aquella fiesta. Montbriand la devoraba con 
la vista; Turgis, grave, reflexivo, compren-
diendo lo que pasaba , miró á hurtadillas á 
la Condesa. 
Héctor, una rodilla en tierra, sonrió con 
galantería, y al presentar el pie del ciervo 
á la embaucadora, murmuró algo que Geno-
veva no pudo oír. 
Rolanda, con voz de soprano, dijo: 
—Gracias, gentil montero,—y colgó la 
prenda en la Billa. 
A Genoveva se le escapó una queja, la 
primera. 
—¡Por lo visto yo aquí no soy nadie, na-
die repara en mí! 
Miró alrededor suyo, encontrando la mi-
rada de Turgis clavada en ella. Este había 
comprendido lo que pasaba y la tenía lásti-
ma Mas ía Condega no quiso que nadie le-
yer-i on so pensamiento, no quiso que nadie 
adivinase lo que sufriría, y altiva y risueña ? 
E l Centro Asturiano. 
G i r a c i s a p s s t r e . 
L a Directiva dol Centro Asturiano de ia 
Habana, á cuyo frente so encuentra nnea-
tro querido amigo el Sr. D. Manuel Valle, 
ha querido que el edificio de BU propiedad 
que ocupa y quo albergó durante machos 
años á otra sociedad eimpática, el Cafllno 
Español d é l a Habana, pueda ostentar en sn 
decorado y mueblaje todas las bellezas y 
lujos que sean compatibles eon una institn-
ción de su clase, realizando al efecto ma-
chas y muy importantes reformas en el lo-
cal, bajo la entendida dirección facultatiya 
del Sr. D. José M* Ozón, celoso y ontnsias-
ta Presidente da la sociedad hermana COD-
tro Gallego. Y a hemos hablado extensa-
mente de las obras realizadas en los entre-
suelos, quo han quedado embellecidos con 
la sustitución general de todas las colam- k 
ñas de mampostería por otras deiierro, 
que no qaitan la ventilación que tanto ne-
cesita un local como aquel, y que Bekallan 
revestidas de maguíficaa lunas venecianas, 
destacándose entre todas las de dos oolum 
ñas para las cuales sa construyen dos so-
berbios espejos de cuerpo entero. Cons-
trúyese también el mueblaje especial del 
saloncillo de la Sección de Recreo y Ador-
no, preciosa miniatura quo complementa el 
lujo de la sala, y pronto habrán de colo-
carse dos grandes mamparas divisorias que 
separan la sala del tresillo del amplio salón 
destinado á los demás juegos. 
Poro no son esas las grandes obras dig-
nas do citarse quo se efectúan en el local; 
éstas se llevan á cabo con actividad y 
acierto en los salones altos: allí se ha lle-
vado ol trabajo de reforma, tan pronto co-
mo quedó asegurada la planta baja del lo-
cal. Mucho hay adelantado en estas obras. 
Pronto sa empezará á poner el encadenado, 
y el salón general de baile verá también 
sustituidas sua columnas de mampostería, 
como el entresuelo, por otras más gallardas 
y lujosas,de hierro. Seguirán á estos traba-
jos, sin levantar mano, los da empotramien-
to, pulimento de las losas de mármol y cons-
trucción do la escalera principal. E l salón 
de la biblioteca y gabinete de lectura, que 
ocupa el mismo sitio que tenía en el Casino 
Español, y que ha sido levantado en el te-
cho unos dos metros, será probablemente 
la primera parte de la obra que quede ter-
minada. Los techos han sido pedidos á Ale-
mania, y pronto se oncontrarán aquí leí 
arteaonades y bajo-relioves encargados, 
Existe el propósito de levantar un nuevo y 
amplísimo piso sobre los salones principa-
les, con el doble objeto de consagrarM &. 
las clases nocturnas, qae establecerá á 
CeníTo bajo ua gran pió, y de dar albergue 
á ia servidambro de la sociedad. 
E i domingo por la mañana, galantemente 
invitados pov la Directiva del Centro Astu-
riano, tuvimos el gusto de visitar el local 
de la Sociedad, y de oir dal SecretarU) de la 
misma, nuestro compañero en la i ••p-.Mita 
el Sr. Santa Eulalia, director de E i ¿li raido 
de Asturias, las explicaciones sobre loa 
proyectos que acaricia la Sociedad. Claro 
o?, que semejantes obras exigen tiempo, y 
qne para realizarlas como es debido, ee to-
mará la Directiva el que necesite; poro, 
cuando se hallen terminadas, figurará el 
Centro Asturiano á nna envidiable altura 
por su brillante organización y grandiceo 
local. 
Terminada la visita, quo hicieron con 
nosotros muchaa bellas y elegantes señoras 
y señoritas, casi toda la Junta Directiva y 
numerosos socios, ea diversos coches y cua-
tro ó seis rippers del Sr. Estanillo, se diri-
gieron todos á la magnífica quinta dsl Ce-
rro que lleva el nombre de su antigua pro-
pietaria, D^ Leonor Herrera, donde había 
dispuesto nn almuerzo campestre, improvi-
sado la víspera por el muy entusiasta Vocal 
del Centro D. Prudencio Noriega, y á coyo 
pensamiento so asociaron otros. Los vinos, 
que corrieron en abundancia, especialmente 
los de Jerez, marca Gutiérrez Hermanos, de 
quienes os representante en esta plaza el 
Sr. Noriega, como el Navarro Meloo, mar-
ca Noriega, ambos magníficos, y el cham-
pagne de la Viuda Clicquot, fuerou lleva-
dos á la fiesta por este oxee'ente amigo y 
ontnsiasta mlombro dal Centro Asturiano. 
E l Sr. Jog'.ar llevó el pan do sa excelente 
panadería; otroa, una ternera asada, gran-
des pargos, y otros muchos y delieadosman-
jares, que constituyeron el opíparo almuet-
zo. Tomaron parto en la gira más de dos- ( 
cientaa personas, figurando dignamente 
entre ellas, como hemos dicho, el bello 
sexo. L a repreaentaclóa genuina de éstese 
encontraba en la bella, elegante y distin-
guida Sra. Da Concepción Hores, digna es-
posa del Presidente del Centro Aatariano, 
Sr. D. Manue1 Valle; á la qus acompañaba; 
la modesta y graciosa Sra. D^ María Mu-
sset de Noriega, la renombrada escritora 
asturiana E v a Ganel, las Sras. de Joglary i 
de Romero y Rabio, y otras que no recor-
damos, y las Srtas. Valle (hijfw de don 
felicitó á su marido 
E l regreso se efectuó uin incidentes. 
Héctor quedó á su lado, la señora de 
Chantereine iba en medio de los cazado-
res. 
Durante la noche, la Condesa, asomada 
en el balcón de su aposento, respiraba el 
sano aroma que se desprendía de la cam-
piña, refiexionando sobre los acontecimien-
tos de aquel día que abría ante ella un nue-
vo horizonte y contestaba á la pregunta que 
se hacía el día anterior. 
—¡Es nna locura! ¿Qué hacer? ¿Quién le 
empuja? 
Fué la primera y última vez que asistió á 
la montería, que duró varios días. Por muy 
prendado que estuviese do Rolanda, el Con-
de no se olvidada de su mujer. Trataba de 
adormecer sus sospechas. Fué muy aterro 
con ella, y se le quitó un gran peao de ea-
cima, cuando la Condesa declaró que no 
volvería á reunirse á los cazadores. Enton-
ces tenía libertad completa, puea los mon-
tea tienen retiros diacretoa y místeriofios 
qae guardan el secreto de los amores atre-
vidos é Ilícitos. 
E n fin, sa concluyó la serie da cacería y 
Héctor no buscaba pretextos para abando-
nar su hogar confiado en ia reaignación de 
su esposa. 
—Voy á la Chatre,—solía decir,—y no 
volvía á parecer ea una porción de días, 
paro en lugar de tomar el camino que con-
ducía á la ciadad, seguía el de Rochevaux. 
Abandonada por su marido, la Condesa 
hubiera podido crearse distracciones, ha-
ciendo y recibiendo visitas. Héctor se hu-
biera tal ve?, alegrado, puea hubiera vivido 
máa trauqnilo sabiendo que era iadiferente 
á an mujer, paro ésta, ea lugar de bascar 
distracciones, se aislaba cada vez más y 
más. 
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Jii m), Homero y muchas más qao roal 
znh%n con BUB encautoa aquella rounifai. 
La máa completa armonía y confratorul 
dad reinó en aquol almuerzo campostro 
L i moaa eo había colocado on una guar-
da-raya, y bajo un árbol corpulento EO lo 
vantó una meseta, donde se situaron va 
rloa mdfllcoa, que durante el almuerzo 
estuvieron tocando diversos airea. Luogo 
subió Á aquella Improvisada tribuna el Sr. 
D. Laclo Solía, 6 Invitó & varios do los con 
currontos á que dosdo allí hicieran nao do 
la palabra. 
Sucesivamente ocuparon aquel sitio lop 
Sres. Martínez (D. Saturnino), quo Impro-
rlsó unos delicados versos, D. Enrique A-
gulrre, D. Ramón Armada Tejelro, secre-
tarlo del Centro Qallego y entusiasta do-
feasor del regionalismo, D. Benito Ceiorio, 
que estuvo muy follz en ou improvisación, 
alusiva tambión á óste, lo mismo que D. Jocó 
María Ozón, Prosidento del Centro Gallego, 
D. Juan G. Pnmarlega, vecino do Clonfue 
gos, D. Josó María Villavordo, D. Antonio 
Díaz Blanco, D. Josó E . T r lay y l'Jva Cand, 
que mantuvo largo tiempo cautiva la aten 
clón do la concurrencia do su fácil y agra-
dable palabra. No es posible quo rocojamos 
los numerosos brindis quo se pronunciaron, 
las felices ocurrencias y las patrlólicas y 
flinceras manifestaciones hechas doodc aquel 
sitio, que nuestro compañero el Sr. Triuy 
comparó con la onciua secular, bnjo la quo 
en tiempos remoto» se sentaba los royen á 
hacer Jastieia; Justicia que taml)lón oo tri-
butaba allí al aontimlonto patrio, ;Í1 trabajo, 
ála virtud, 6. la bolleza y A todas las gran-
des Ideas de unión y fraternidad. A las 
alasionos y frases do oarlfio tté que faó ob-
jeto el Sr. Vallo por parto de todos los ora-
dores, y especial monte doi Sr. Trlay, tuvo 
qu» contestar aquel uuestro querido amigo, 
Prosidento del Contro Asturiano. Protesta 
ba de no decir una palabra ou aquellos mo-
mentos por carecer do dotes oratorias para 
ello; y sin embargo, cediendo & la 1D-
sstoncia do sna amigos, dijo en expro-
BlTas frases, quo sólo fueron oídas por los 
qiu ostábamoa lamediatos á ói, quo se 
coicrotaba á brindar por las señoras que 
hallan cononrrido ú aquella fiesta, y muy 
eapcialmento por la distinguida com 
proinclana E v a Cand. EUfP extensivo 
sat indlsá loa señores Directores do las 
obra quo so están realizando on el edificio 
del intro Asturiano, como asimismo á to-
daf s sociedades rogi*nalep; y lorminó 
h*.-líidoio extensivo á la prensa periódica 
dúlalabana, y especialmente al DIARIO 
DK LÍMAP.INA, ol cual so ha hecho en di-
ferente ocasiones intórprete de las aepira-
clonei del Centro Aatnriano. Indicó, pr.r 
úitliu que la sociedad quo se honra eo 
preaiñ lo debe poco á su persona; quo ou 
exlR'oda y progreso so lo debo á los que 
lo rodaban allí y quo forman su Junta 
Directa. 
Calosos aplausos acogieron osta maní 
fontach tan noble como sincera del señor 
Valle, n la quo cou exquisita modestia ha 
queridlocünar los grandes merecimientos 
que haontraldo al aprecio y la gratitud 
de los dos. 
La gi terminó corea do las cinco de la 
tardo, os que disfrutaron de agradables 
momeiiS on tan grata fiesta, se pregun-
taban ^Tendrá esta gira segunda parto, 
como lobras huonasf 
B I B L I O G R A F I A . 
PARÍS,or Augusto Vitu; traducción de 
Emll.Paido de Bazán.—(La España 
Edital, Madrid, 18!)i.) 
Pocofioa lleva do establecida ou la ca 
pltal de Monarquía la casa denominada 
" L a EB\a Editorial", de la quo es co 
rroüpon.on esta Isla la acreditada Oale 
rl'i Litela, de la Sra. Viuda de Pozo ó 
HijoB, Opo, 55, y y a ha enriquecido lu íi 
teraturadonal oun un número coneido-
rablo daros, que han pnesto muy alto el 
nombre erario de nuestra patria. No to-
das esaeraa son de cosecha propia, pero 
aunque lúmoro de las tradoocloneB supe-
ro al de originilcs, siempre resulta pro-
v. ohoaalabnr, y dlgao do todo encareci-
miento refuerzo de la casa quo lo reaiizn; 
q IO dlfdr la llustraolón por medio de la 
lmprent)8 labor honrada y provechosa 
Precisante ia obra que nos ocupa perte 
ñeco al ñero do las traducciones, y no 
obfttanttebo presentarse como modelo de 
dicción tiza, como qnesu versión á uues-
tro Idioidóboso á ia insigne eociitora se-
ñora D*nilla Pardo do Bazán, quien ha 
hecho d'mejanto trabajo un modelo de 
lenguajastlzo, adaptando al castellano 
aquellotmbrea franceses que deben ser-
lo, paraítar confusiones. Bien puede pre 
sentar (legitimo orgullo la Sra. Pardo 
do Bazícomo trabajo que realce eu uom-
breosclioldo en el mundo do las letras, la 
traducá de la obra de Augusto Vltu. 
Paríi un libro quo debe figurar en to-
da bibioca, por su mérito literario, por 
su inte, y por ia riqueza de noticias quo 
oontlei No ea una guía servil de la ca-
pital d'Vancla; ea una descripción de eso 
puéblete tantas cosas dignas do alaban 
za pos descripción a n a t ó m i c a , razonada, 
llena óucantadoras disquisiciones: no os 
el Parifll ocio, que plutan muchoa con 
sobradigoroza, ó porque no lo conocen 
bien, 'Orque lo quieren mal, sino el París 
del tríjo, de la lotoligencia, de la octlvl 
dvJ; París quo supo encontrar alu esfuer 
zo 5,1 millones para pagar á uu Lrroo 
VOIIOM". el r«3catü de ia guerra, y que 
doap' de consagrar suma tan grande a 
libra) de la nenpación do su afortunado 
eaetro, so encontró todavía rico y fuerte 
pansguir ooupaedo puesto prominente en 
el aido y ofreció, no hace mucho tiempo, 
en Jitentooa exposición universal, un» 
doifltraclóu d^ lo quo os y puedo un puo 
blotoligento, trabajador y artístico. DI 
rigjdose al lector en expresiva advertou-
chi Sra. Pardo de Bazán, dice entre otras 
eos: 
áay un París artístico, arqueológico, 
acal, administrativo, comercial, indus 
til, histórico, político, anecdótico, quo 
nreco io ofención y la simpatía de la gen 
tJSludiosa y amiga do penetrar más ídlá 
( la certeza, y oete Parla es el quo resalta 
i las bien peLüadas y mejor nutridao pá 
ñas do la obra do Vito. Yo conücao que 
' abrir la y examinarla desdo el punto de 
ista tipográfico, antes de resol verme á om 
pronder su traslación al idioma patrio, ex 
parimonté cierta desconfianza rerípooto ai 
valor Intrínseco de la parte literaria. Esta-
mos acostumbrados on España áque, cuan 
do adornan un libro rangnlficos grabadoa, 
el texto aparece «aerif icado á la llustraolón, 
ó mejor dicho, ósta sirvo ánicamento de 
mampara á la inferioridad ó Insuisez del 
texto. Grata foó mi sorpresa cuando com 
p ohó que Paría, de Vllú, no ha aldo escrl 
11 para juotlflcar la aparición do una obra 
dj lujo, da una serie de hermosos diseños y 
primorosas láminas, t irada en rico papel y 
envuelta en osteatosa oricijadernaclón. Na 
da de eso. No sólo el texto do París ca dlg 
no do su bolla edición, ai no que, publicado 
sin lámina alguna, ul máa adorno que su 
prosa sobria, clara y elegante, obtendría el 
mismo éxito que obtiene con tan lujosa vos 
tlduiii, y serla siempre la obra do consulta 
de los que aspiran á conocer plenamente, 
no BÓlo la fisonomía, sino la complexión y 
naturaleza íntima do la capital francesa." 
Nada mejor podríamos decir eu elogio de 
ia Importante publicación quo vieno reall 
« indo " L a España Editorial", que lo quo 
queda transcrito en las procedoutes líneas 
El libro de Vitu es un monumento literario, 
erigido con \m más selectos matorialea y la 
más esmerada composición, en honor de 
gran ciudad que uno de sus hijoB máa ilus-
tf03 llamó, embriagado por el amor patrio, 
"el cerebro dal mundo." L a obra París ce 
h* pabiioado con eí mlRrno lujo que eu lo 
edición francesa; on papel superior, con loa 
45') grabadoa quo esmaltan aquella, y tan 
galanamente vertida á «aeatro idioma; que 
si BU autora no gozara de uulvereol ronom 
bro por su estilo, no menoa quo por la pro-
fundidad do su talento, ganarlalo con pro 
sentar este trabajo á la crítica máa severa 
y exigente. 
Publícaío la obra do Augusto Vltu on 
cuadernos en folio mayor, quo constan, ca 
da uno, de tros pliegos de á 8 páginas, y de 
20 á 'J4 grabados. Intercalados unos, otros 
ocupando la plana. Van publicados 15, y 
co:.tienen los siguientes capítulos:—Al lec-
tor.—Conjunto do Paría á vista de pájaro. 
— E l Sena.—Laa callea do París.—La Cité. 
-Nuestra Señora de Paría.—La orilla Iz-
quierda del Sena. 
Va hemos dicho quo ca agento general en 
esta lela do " L a España Editorial", y por 
consignionto, do la obra artística y monu-
mental de Augusto Vltu, París, el aorodi 
tado centro do publicaciones Galería Lile 
raria. Obispo, 55; réstanos agregar que 
semejante libro debe adornar lu mtamo el 
gabinete de ia dama, que ia biblioteca del 
hombre estud'oso, y sor leído y consultado 
por cuantos quieran conocer en su historia 
ó visitar la capital do Francia. 
Q A O E T I L L A S . 
TEATRO DK TACÓM.—La compañía dra-
mática italo-r«meríoana qun lo ocupa anun-
cia para hoy, mlórcole», el drama románti-
co, en cuatro actos y un prólogo, denomi-
nado L a Estatua de Carne. Sus papeles 
están repartidos déla muñera siguiente: 
Personajes del prólogo. 
Marín, Sro. Elisa Z*na;liorl. 
I'orIV.otloa, Sra. E . Penaro. 
Conde Pablo de Santo llosa, Sr. D. Pe 
rrareso. 
Luciano David, Sr. M. Gaoolli. 
Un dootor, Sr. A. Meliol. 
Personajes del drama. 
Boeml Keller, Hra. Elisa Zangherl. 
Prassove, Sra. E . Vivlanl. 
Kasaua, Sra. M. Ferrar. no. 
Horiululo, Hra. J . Rosaspina. 
Forfeotlca, Sra. E . Posare. 
Conde Pablo de Santa llosa, Sr. D. Fo-
rrarose. 
Luciano DaviJ, Sr. T . Qaoolii. 
Marqués Octavio Costagnola, Sr. A. Mo-
Ual. 
Polaglo, Sr. G. GaranvaRlle. 
Silvestre, Sr. Augusto Ilosaspina. 
Vittorio, Sr. A. Bdogrosi. 
Padre Aormlnrm, fraile, Sr. J . Pesare. 
Juan Jacob, Hr. Bouiiltendl. 
S.imuolo H. ir»r, Sr. L . ^'oliiupp.ica i. 
Desde el prélogo al drama pasan des a 
ños, época presente. 
L \ ÍMJSTitACKuv ARTÍSTICA.—Dos ná 
moros, á cual inda Interesante, de tan acre-
ditada publicación baroehncea, f'a traído el 
áltimo vapor correo de la Pciiinsula. E l 
texto y los ma, 
non ambos BOI 
Aeomp^na \ dl<;ho.i \\<\. 
amono o instructivo do E l >' 
rico cu escocida lectura y 
de ia ctnusuia 
a grabados que contle-
iores á toda alabanza. 
DS nómoros otro muy 
Uón de la Moda, 
eu modelos de 
confecciones úMloo 
para las familias, sin que lo faltan su flgu 
rín llomlnado y su gran hoja de patrones. 
L a agencio de lao mencionadas revistas 
se halla establecida on Neptnno 8. 
TIOATKO DE ALBIBU,—Lo función do 
hoy, miércoles, en oi ventilado y limpio co 
ilfloo do Azmio, ao compona de loa preoloias 
zarzuolví t a Virgen del Mar y E l Chaleco 
¡llanco. Lo primera ocupa laa tandas de 
las ocho y laa nueve, y la otra la áñ las diez. 
SONETO AL ORO.—Parece escrito para 
hoy el siguiente, quo vió la luz hace catorce 
años «n un periódico festivo de esta ciudad: 
"Becerro mnltiforme. Impenitente, 
A quien el hombro oft adorar eo aforra, 
Y dqulon (uerto on la pa/, litro en lu guerm, 
Preotofo y vil metal nombra la gonte. 
Tu fama ofl de poando, y francamente, 
ISrror ico/ craio en la expreílrfnnn onolenra, 
Pues dejan lao entrañas de ia tierra 
Y á la etérea raglftn vas diiigento. 
Tanto pretendes elevarte ai cielo; 
Tanto á la alta mansión de ios qnerubea, 
Vaa, otrovldo, remontando el vuelo, 
Que bnbuia dado HI andar, mira si subes, 
Kl píipei, que es liviano, por el suelo, 
Y i ó, que on s posado, por las nubes". 
LICKO DE GUAN'AIJAUOA—Se nos comu-
nica ijuo dicho ineticuto da hoy, miércoles, 
como función do mes, io rfiprcfwntooión de 
\a crmwá\b E l Examen de un Marido. En 
loa Intermedios tocará varias piozaa ia Sec-
ción de Filarmonía de la mencionada BOCÍC 
dad. 
CENTRO GALLEGO.—Esto floreciente ins-
tituto, que cnanto con un crecidísimo nú 
mero de usooladoa, dlspono para la noche 
dol 28 del actual el ImproBclndibie baile de 
las flores, en eu eopaoioBO local, que catará 
dcoor.ido como correspondo pira fiesta sa 
mojante, liemos sido galanteuuiuto invita-
dna para concurrir á la misma, y lo agrade 
oomos mucho. 
VACUNA DIRECTA.—La Aí.ociactón do 
Dependientes del Comorcio de ia Habana 
publica on ia aecoión correspondiente de 
nuestro DIARIO un anuncio hacia el que 
llamamos la atenclón,reapccto á la determl 
nación do dicho centro de proporcionar gia-
th á ana osociado>i la VOOUIÍO directa do la 
vaca, ahora quo la epidemia variolosa nflige 
á vailaa comarcaa do la Lila. Conviene 
leerlo. 
EfolTOB 1 GAYAURE. — E l Lnurac Bat 
de Gavlño, publica el domingo lo siguiente, 
que copia do E l Liberal Navarro: 
" E l Ayuntamiento de Roncal acaba do 
recibir una preciosa corona quo oi Casino 
Español de Manila dedica á la memoria del 
infortunado tonor Julián Goyarre. 
Por noticias particulares que recibimos 
de aqueltá villn. eaboraos quo la corona ca 
una preciosidad nrtiHÜca. Toda olla ea de 
miadefas ílnas del paíe, Ügurando Üoros ad-
mirablemente beeltMi En ol contro tiene 
una guadaña de plato, ademíls de innume-
rables Incrustaciones del mismo metal, y 
las iniciales de J . G. entrelazadas con su-
mo fíosto, y la baso do la corona figura la 
partitura de Favorita, en ia quo ao ven 
perfectamente marcadas algunas notaa del 
Spirto grntil. 
En auma, una obra admirable, que bou 
ra al Caeino Español do Manila, y mucho 
mfta todavía, al notable escultor filipino 
Ciríaco Gaudinoz, á quien ee debe obra de 
tan extraordinario mérito. 
Además do cnanto llevamos dicho, en 
otros loenutaetOQei do plata so leen los 
rocioaoa peusamient'js quo á contlnoa«|ón 
coplamoa y qao el malogrado poot i José 
García Collado dedicó al eximio artista: 
Murió Gayorref ¡Nó! Dejó entre llores 
De esto marido los mísoroB confines. 
Dios que deja morir loa ruifleñorea 
Loa traneforma denptiós eu querubinoEl 
81 aquí fué rulHoñor y allí te quorubo 
iplohpsa el alma que, teudiemlo ol vuelo, 
Pueda, (.(.nita en el pliegue de una nube, 
Oirle cantor d^sde el oonfiu del cíelo! 
Do óí ¿qué quedól iReouordo bendecido 
Y algo que á su recuerdo c*u torno llotal 
¡Algo asi como el eco do on sonido! 
¡Algo como el murmullo do una notal 
¿AlgoT ¡Lo eterno, lo que siempre queda! 
¡El doler inmortal y la ternura! 
¡Tal vez el barro A lo profundo rueda! 
¡El espíritu va nieuipre á la altura! 
81 ol mausoleo que la frrailla dedica al 
artista roocalés. ha de sor, como so cree, 
una obra notable, el coraplemeuto de ella 
Ntá, indudablemente, la artística corona 
delicado por el Casino Español do Manila 
á La inomorlo del Inmortal tenor, gloria do 
Navana." 
COSAS FÁCILES.-Un sujeto que conool-
tnoB hace algáu tiempo decía que eran co 
saa fáciles laa aignientes: 
—Hacor un caudal cargando con todo lo 
del prójimo, menos con BUS pecados. 
—No amor á nadie cuondo manda la a 
varíela en ol corozón. 
Morir enfermo cuondo no se vivo sano. 
—No teuer uua peseta cuando no se bus -
ca. 
—Entrampar á todo ol mundo, teniendo 
la coro como uno plazoleta. 
— Quo lo rompan á uno lo crisma cuando 
se moto á farol. 
—Escribir mucho y no decir nada. 
—Quo teniendo razón no se la dé l a . . . . 
Injusticia. 
—Encontrarse & cada paso con mujeres 
enfermaa do la cabeza. 
—Hacer por burla el amor á una plepa y 
cargar con ella. 
—No cobrar todo lo que se fia. 
—Tropezar y caer. 
-Aparentar con dinero ajeno. 
—Echar roncau á espaldas del enemigo. 
—Prometer y no cumplir. 
—Tragar bien y digerir mal. 
—Tomar al fiado y no pagar á nadie. 
—Pregonar conciencia y vender vina 
gre. 
—Fingirse demócrata y obrar autocrá-
ticameute. 
BAILE DK LAS FLORES.—El que ha de 
efeotuorse osta noche en la Caridad del 
Corro, promete sor bridante. Todas lao 
muchachas bonltaa de aquel risueño y arie-
tocríiMco barrio y no pocaa de otron de ca-











fiesta. Se admitirán inscripciones do Bo-
cios hasta última hora. 
CONVOCATORIA.—Hoy, miércoles, á las 
tres do la tarde, so reúne en la Sociedad 
Kconómloa do Amigos del País, la comlalón 
literaria para formar la Antología do poe-
tas cubanos, y el catálogo de laa obras no-
tables escritas en la Isla. 
Lo quo so publica para conocimiento de 
loa señores vocales. 
Habana, mayo 27 do 1891.—El Secreta-
rlo, Manuel 3. Píehardo. 
VACUNA.—Hoy, miércoles, se administra-
rá en los sacristías do las Iglesias de San Ni-
colás, de 2 á .'1, y en la del Angel, de 12 á 1. 
PÍRDIDA—Llamamoa la atención de los 
lectores hacia el anuncio qtn pubiioamos 
en otro lugar respecto de la pérdida de un 
libro-carpeta, quo tiene positivo intí 
ra BU dueño, y nulo para cualquli 
peraona. En dicho anuncio se da 
del domicilio de su dueño y del lug 
de se Bofrió oi extravío. 
CAMUIO DE DOMICILIO.—Según 
verse en la aecciiSn correspondlei 
DIARIO, nuestro distinguido amigo 
trado juriaconBolto Hr. D. José A. d 
to ha trasladado PII e*Ul(Uú y habiti 
la calle do Aguiarr número 76. f 
numerosa clientela. 
ALARMA DE INCENDIO.—En la 
do a7er eo produjo uno alarma, A oontocu- n-
cla de haberHO quemado un mosquitero on 
una cana de la ualle de los Desamparados, 
entre Cuba y Damas. E l fuego fué apaga-
do por los vecinos. 
POLICÍA.—El aslrttlco mendigo, José Pal-
mer, fué curado un laoasa do socorro de la 
primera demarcación, de uua fractura en 
el antebrazo izquierdo, que ¿o causó ai caer 
al suelo. 
—A nn vecino do ia edio de Gorvnrio lo 
hurtaron, durante su ausencia, a'.gunis 
prendas y otros objolos que tenia en un es 
caparato. v iolontaudo al efecto la torra<nirn. 
—Al ostar limpiando una máquina do 
hielo D. Jotir Bíatía B ir* tu sbea, so infirió 
una herido en laprimwa falange del dedo 
indioo fio la mano izquierd'-. E l paciente 
fué curado en la casa de socorro de ia 4" 
demarcación. 
-Oimpado cu and faeuaj eu la refi-
nería de azúcar, nituuda eu la calzada do 
la Infanta, D. Ramón Fernández Fuentea, 
lo oajé encima una pieza de nn aparato 
de bi-rro, causándolo uua horM i con frac-
tura de ia falange terminal dol dedo índice 
de lo muño derecho. El catado dol paciente 
fué calificado de grave on la casado soco-
rro. 
- E n el barrio de San Francisco fué do-
tonido un individuo blanco, acusado por 
otro de su clano de babor estafado, volién 
doao d'jl nombro d.» otro, varias latas de 
pintora do una ferretería. 
— E l moreno José Alejandro do la Cn\z 
Gay so nrcflontó a' cela ¡ur ¿el barrio de 
Colón, niúnifeataudo quo uu individuo des 
conocido, de lo calle del Aguila, lo habla 
herido. El moreno resultó circulado, siendo 
detenido otro quo lo acompañaba. 
—En el primer diatrlto fueron detenidos 
dosclrouladoo. 
—En la tardo del lunes fué extraído del 
rio Almendarca el cadáver dol asiático 
Fraucisuo do la Campa. El citado asiático 
era cumplido del presidio, y parece qu» se 
lauzó al agua desdo ol puente do hierro d .' 
I'uontoa Giandes. 
Solemnos fiestas á Nuestra Señora 
del Sagrado Corazón de Jesüa en 
la Iglesia de los I T . Escolapios de 
Gnanabacca. 
E l di 130 do mayo le i x t r i 1» bandera i la hora de 
coitumbre. 
Kl día tigalenU) 21, empezará la Norena. Todos loi 
díaa & laa ocho de la tnaíana habrá mina cantada en 
el altar de Naeitra Señora del Kafrado Coruón, á 
oontinnaolón loi ejeroicioi de la Norena, oonolujen-
do con el himno j deepedida. 
Loa ejercicio! del domlctfo 2 1 , emperarán i laa 9. 
Kl dfa 28 featirldad del Corpus, no habrá Io« ejer-
cicios de la Novena 
Día 30, al obicareoer, se cantará la gran salve i 
toda orqaexU. 
Dfa 31, á las siete de su mañana, misa do comnalón 
con pláUoa prepara' 
104 asociados difanb 
A las 8, la solem 
Director do ia Asoc 
coro. 
>ria en sufragio de l u almas de 
e fiesta con sormón á cargo del 
iolón. Qran orquesta j nntrido 
H." agradecerá ena'qaler limosna para ayuda de es-
tvi fte»taa.—P. Montadas.—Uaanauacoa, 19 de mayo 
do I W l . r,ÍA7 10-20 
E . G. E . 
E L N I Ñ O 
JOAN mMOJíDESEfflflZUTIfll 
HA F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para las «na- • 
tita y media de la tarde do hoy, mlór 
c des, su padre, abcelo, y tíos suplica 
á ian nersouaa do vw nm'etad ou'' cor 
UJ; faror 
E N L A S AFECCIONES escrojulosas; 
reumatismo crónico, tisis pulmonar, etc., la 
EMULSIÓN1 DK SCOTT produce roBultados 
incomparables. 
Matanzas, 15 de enero de 1887. 
Sres. SOOTT y BOWNB, New York.— 
Muy sofiores nuostroí: r?petidas vocea he 
tenido ocaoión d-j observar quo ol empico 6 
uno dol aceite de hígado de bacalao, ya el 
claro, ya el oscuro, concluía por producir 
una intolerancia dol tubo digestivo, y que 
su Ingresión iba seguida de vómitos y dia-
rroas. de modo que su continuación so ha-
cia al poco tiempo imposible. En los distin 
tea DBtadoB en que la ciencia indica ci oso 
d.d aceito de hígado da bacalao, sólo la 
EMULSIÓN DK SCOTT me ha dado loo resnl -
tados máa satisfactorios, talea como en el 
reutHatísmo crónico, ia escrófula, o\ raqui 
tismo, ia tisis pulmonar, en mnohos tetados 
caquécticos y en un caso do hcrneralcpia, el 
traíamionto por la EMULSIÓN DK SOOTT 
durante cinco días fuó seguido del éxito 
más completo. 
Felicita á las señores SCOTT y BOWNB 
por ou cxcolento preparación 
138 Dr. JUSTO O. VKRDUOO. 
LOS FOCOS DB LAS CALENTURAS.—LOS 
hay en todos loa palsea, bajo todos loa olí 
uua, en rl Worto, on el Centro, en el Medio-
día do Europa y do las dos Amóricaa. En 
casi todaa lao localidadea, hasta en Francia, 
por do quiera quo haya pantanos ó «goas 
estancadas, ios górmones de las calenturas 
exiftton on pormanoncla. En todos loa olí 
mas cálidoa, ó cu la eatación caloroa?, en 
todoa ios países, estos males gonloo pululan 
cou una inte::ddad rcdoldada. Dmanto el 
CUTPO da la mayor pftvto do las calenturas, 
los módicos recetan laquiuiua. No conoce 
mos preparación de quinina, á la vez máa 
para y de nao más cómodo, que las perlas 
do sulfato, de clorhidrato, de brorahidrato, 
do vulorlauato, d» 1 Dr. Ciertan aprobadas 
por la Academia do Medicina do París. Laa 
don últimas clasca mencionadas convienen 
máa especialmente á los tomperamentoB 
nerviosos. 
En la convalei.oonc'a do las calHUturas 
y como preaorvativo, el vino de Quinium de 
A. Labarraque, aprobado lambión por la 
Academia do Medicina de Paría es la pro 
paración más t*Úoaz y más recomendable. 
F iijiinnoiOn y venta al por mayor: Casa 
L I ' ro, 19, rué Jacob, París.—Al p(* me 
ñor, en la mayor parto do laa farmaclaa de 
todos los países. 
Exíjase la lírma del Dr. Ciertan. 
DESDV, 1838. — R E P U B L I C A ARGEN 
TINA, Tuonman. Sros. LANMAN & 
ICíMP, Nuova York.—Mny señores miob: 
el que supciibe, lleno do agradecimiento 
por los mngiilücos rebultados obtenidon con 
el uso do la Z A R Z A P A R R I L L A D E BRIS-
TOLquo Vda. preparan, cortiflea: que d«B 
puós do haber sufrido desdo el año 18138 
una terrlblo enfermedad del estómago, y 
deapuóa de haber agotado todo roourao, 
Blondo eatoa infructuosoa, ho usado alguuoa 
frascoa do Zarza?'arriiia de BrlsLol, y he 
obtorddo una cm ación completa. En agrá 
docimiauto de cato doy el presento certifi 
cado en Tucuman. 
J O R G E IRAMAIN. ' 
25 
LA PALMA: hace flu-
ses casimir lana pura á 
S m ffl8S. .¡toalla 
y Co î póstela. Habana. 
Halmrrn, 27 de mayo de 1891. 
Uimón B, de Mendoit r Dolleoarte 
Kamón de Mmdoza r Oen>hr!era. 
Jo»é R de Mendot* j D.>llenarte. 
Ldo. M.teo FÍOI j Fv TU$. 
Ldo. U«facl fiol r Faertet 
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DIA t i l DK MAYO. 
Ki canillar oatd en Santa C'ura. 
Hant'jí .loa-i I, paj)», y Hanulfo, miitires 
La glorióla atunoión do la Santfaima Virgen á lo» 
cielo*. 
No «eíübe precinorntnto el tÍHmpoqoe e«to preoloso 
y tégnAo dopónito estuvo en el aepolcro. Algn-io» 
cr«eii (iu« oponm fa-5 «opultado (-1 tanto nutirpo, cuan-
do 10 volvió \ unir con el alma, j faó Hev.do mila-
grosaniei.tú al ciclo; poro partee m&t veroaimii qii<» el 
rn«rpo de la tíimlf^ima Virgen, á íniltacióu del de »a 
dirinobij», c->i(tría tros días uu el sepulcro; tiempo en 
que se oyó día y noche la armoniosa melodía de lot 
angelcB. Lo que bay on onto de cierto, según Han Juan 
Daonecono, y la mayor parto de lo» Padres grI«srot y 
latinos, es qn« Santo TomAt ora ol único avóstid (de 
lus quo se hallaban en vi.l 0 q<in no »e hatdi r.nocu-
trado ou 1 \ mnwtli do Id Santififc;* Virgen, habiéndolo 
perm-tWlo asi i'Aos pNra i-iauifeiitar HU itioriosa Aeun-
oi<'>i: en cuerpo y alma ú los cielos; prodigio qae tal 
vez se hnblera Igaorado, si Lui>lera ostauo presento 
o m los damís apúitoles cuando murió la Bontíslma 
Virgen. No Inbicndo parecido Santo Turiós sino dor 
pués do las exequias d i esta madre de los Hele», suplí 
có con las may reí Instancias le pennitiesca si juinra 
tener r l conauelu de ver aquel santo cuerpo, que ha-
bí * llevado d?ntvo do si por nuere meses al autor do 
la TlJa. K« creyó sor muy debido satisfacer su devo-
ción; abrióse, pues, el sopalcro, y quedaron gustosa-
monto sorprendidos, al no encontrar en él otra cosa 
¡i que los pufios <r lienzos en que había sido envuelto, 
loi cutirá exhalaban nn olor exquisito, que se espar-
ció por toda* partes, y lo percibieron todos los íhles. 
Admirados de un tan gran prodigio todos los quo se 
hallaban prcroutes, volvieron ti cerrar el sepulcrc, 
c-mvriicidos á que ol Verbo divino no quería, que nn 
onorpo tan puro cstoviose sngeto á la corrupción, sino 
quu había querido resucitarle tres días de»puó* de tn 
muerte, y I * fanhía hecho triunfante en la gloria antes 
do la roturrocclón'general. 
r'lK.KTAS EL JUEVES. 
MISAS BOLIÍIÍUKH.—En la Catedral la do Tercia & 
laa 8 y en los demás iglesias laa de oostnmbre, 
CottTB DB MARÍA.—Di» 27 de mayo.—Corrcapon 
i e v i d t a r á Nuestra Señora do la Coronación en Je-
sús Maiía. 
Fiesta de Ntra. Sra. del Sa-
grado Corazón de Jesús . 
PARROQUIA DEL MONSERRATE. 
El 31 dol actual á las 8 de !a mañana, tendrá lugar 
la quo se le decttPB anualmente, oenpando la sagrada 
cátedra el Rdo. P. Calongs, Escolapio 
Será prece-iida la víspera de una misa cantada con 
oomunióü geaer l̂ de laa devotas. La Camarera, A l -
tagrauia (^omellaj, 6586 f-27 
« ^ (Jg 
g & § E 
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P*! STi 
r l l i l i ! 
A S O C I A C I O N 
de DepoudíeutfH del Comercio de la 
llábana. 
S E C R E T A R I A . 
Sabslstíste la oferta hecha en 30 de Jallo de 18K8, 
por el fnslituloprúciie-i d* eacimactdn anima/ de las 
tslaidc LHth>t y Pttf.rlo-Iiico, sitnado eu esta capital 
en Obrapía M, y ratificado en est* fecha; doordea del 
Sr. Presidente ss pone cu conocimiento de todos los 
sedores asociado i que los quo deseen vacunarse direc-
Umeute de la vaca, pueden tncerlo paiando á dicho 
entiblecimiento todos los días da 1 á 2 do la tarde, 
el recibo do la cuot» social dol 





gua. la-26 7d-27 
Habana, mayo 16 de 1801. 
Sr. Director del DIARIO DK LA MARINA. 
May señor nuestro: 
Participamos á V. que por escritura otorgada en 
otta fecha ante el uoUrío do esta capital D. (Jarlos 
Amores, ha quedado dlmelta la sociedad que ha gi-
ta io en esta plaza con la razón de 
M e n é n d e z y Gonzá lez , 
quedándola liquidación de los créditos activos y pa-
biuos á cargo del socio D. Manuol Menéndez Menén-
dez, co:i quien ee entenderán todos IOÍ que tengan 
negocios pendientes con la sociedad. 
Agradecidos á la confianza que le hemos merecido 
y que le suplicamos haga extensiva á nuestros suce-
sores, se despiden de V. con la más distinguida consi-
deración S. 8. Q B 8. M , MsnindtM y Qovtilez. 
Habana, mayo 16 de 1891. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy señor mió: 
Con referencia á la circular que precede de disolu-
ción de la acc bdad do Moaéndez y G-onzilez, cuyo 
activo me he adjudicado con la obligación de satUfi 
cor (1 pativo, es conmigo con quien deben en tenderle 
todos loa quo tienen negocios pendientes con dieba 
suciedad 
Como he do continnar bajo mi solo nombre, los ne-
gooios á que la misma ha estado dedicada, tengo la 
mayor satipfacción en ofrecerme á V. 
H.:bióndol>)« merecido ofiropleta confianza mia ante-
cesores, procuraré oorredpender dignamente á laque 
V. mo dispenso, y esperando BUS órdenes protesta á 
V. numás dlsúngaida consideración sn aUo 8. 8. Q. 
li. 8. M., Manuel Menéndez y Menéndez. 
6,)é3 2-27 
C 1 T R 0 G A i M G O . 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno. 
SECRETARIA. 
i'J t . Sección competentemente autorizada por la 
Jauta Directiva, acordó celebrar, en los salones del 
Instituto, la noche del 2S de Ion cortlentes, festividad 
dol "Sa'.tísimo Corpus ChrUti" el tradicional BAJLK 
DE LAB FLORES. 
No se admiTinin transeunteB, t-icnloporconsiguion 
te, requU-to indispeucable para el acicso al local, la 
exhibición d»:1 recibo COTTSspondieuto al mes de la fo-
cha, cavo cjiácter PERSONAL é INTRASMI^I 
BLE, deben tenor en cnontalos señorea socios, á fio 
do evitar cor t nponcias desfavorables. 
Las purt>t i - del e tificio se abrirán á las ocho y el 
badí tendrá ceraienzo á IKS nueve en punto. 
Hibaüa. ra yo 55 le 1891.—El Socretario de la 
Ntceión, íVanciseo Jieinante. 
C73J Sa-26 8d-36 
S O R T E O 1 3 6 9 . 
1 1 1 1 i 1 1 $5 
Ramón Vivas, 
Muralla n. 13. 
C718 aív2l d5 22 
L a Loción Antihérpét ica del 
Dr. Montes es el preparado qu» inái éxito ha obteni 
do en Europa y c«ta Isla, para la curación de todas 
laa molestias aroduo'dcs por el herpetlsmo, y es por-
qao á los pocos momentos do usarle, desaparece < • 
plaol mole^tlaims quo tanto inquieta, hao'endo des-
pués qu | la piel ..e i;are por oompleto: lo mismo suce-
de cu4U(lo so aplica este medicamento para hermosear 
el rost'o, puoato que quita los barros, eepintilas man-
cha*, escoiiaciones é irritaciones dfl la cara, dando al 
cutis tersara 7 brillo. 
La Loción ettá perfumada y sustituye al agua do 
quina cou gran ventaja, porque hace desaparecerla 
c iapu y evita seguramente la caida dell cabello; por 
•sto ha conquistado puesto en todo tocador elegauto 
De venta: Sarrá, Lobó, Jhouton y todas las bae-
ñas boticas. 6550 10-28 
Curación Asombrosa 
de ahogo y catarro, con el Benovador de A. Gó 
mez, el nuevo agento de vida con que en monos 
do tres años curaron radicalmente más de 20,000 
enfermos. 
Sr. (Mrector: Mi niña María Regla, qne cuenta 
hoy cinco años, desde que cumplió los dos y medio 
estuvo padeciendo de opresión al pecho, toa continua, 
desgano y raquitismo, sin hallar remedio en la cien-
cia ni en los caseros, y cuando la tisis s-i acentuó sin 
esperanza de salvarla dol fatal desenlace que se a-; 
cercaba, le di ol bendito •'Renovador" de A. Góm"z-
pues bien, dende que tomó la primera cucharada exó 
porimentó notable alivio, á los quince días co sintiu 
tan bien, quo empezó & reponerse, y al cabo de cuatr 
meses la veo sana y robuota y sin aefiales de recaída. 
—v ' i domicilio, calle del Aguila número 3,—Ramón 
Cenoya. 
Nota.—Este prodigioso eapecífioo—declarado en 
junta do boticarios como el mejor del mundo—se pre-
para y expende en la botica del Ldo. (;i.brera, San 
I.iíívro ciento catorce, donde vivo el inventor Sr. A. 
Gómoz, con depósito en la droguería del Sr. Sarrá. 
Teniente-Rey y Compostela, en 'La Central" y en 
la del 8r. .lohnson, Obispo ft3.—En Matanza», dro-
guería do les Sres. Arfciz y Zaaetti. §093 6-17 
E L , PASO. 
Junio 3. 
GRAN SORTEO MENSUAL. 
$ 4 $ 60,000 
$ 2 30,000 
$ ! . . . . _ . . 15,000 
CALIFORNIA. 
Junio 4 . 
(irán sorteo menanal. 
$ 4 $ 60,000 
$ 2 30,000 
$ 1 . . . . ^ 15,000 
LOIJISIAJVA. 






J u n i o 10 . 
iemestral «'Xlnior.llnnrlo. 
. . . $ 600,000 
. . . 300,000 
. . . 150,000 
. . . 75,000 
. . . 30,000 
. . . 15,000 
l U l I D , 
Junio 10. 









M A D R I D . 
Doctor J . A . Trómols . 
PROFESOR DE MEDICINA. 
Eepoclallsts on enforoiodadeB de nifios y 
afecciones aemát icas , curando óetae oon nn 
tratamiento quo le es propio. 
Cousultas do 11 á 1. San Ignacio 31, on 
tre Ainarírura y Teniente Rey. 
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e a n on e l acto 
muy barata una gran caja de hierro para 
prueba de fuego y do ladrones, con co-
comblnaclón. 
8a-22 ld-22 
A M J N C I O S . 
P R O F S S S I O K T E S 
J O S E A . D E L C U E T O 
ABOGADO, 
l i a trasladado su estudio y habitacióa á la callo de 
Agniar n. 76. Takfjno 207. 6Í61 24-28My 
EKASTÜS WlliSOX 
P r a d o 1 1 5 . 
C 734 26-26My 
ÜCÜIÜOM DS LA SORDERAII 
FIjibior.tio descubierto un remedio sonel 
Uo que cum indefcctib'cmí-nte la SORDERA 
ou cualquier ^rado y destruyo InetanUnea-
nante loa ruidos do la¡ cabeza, tendré el 
guato do mandar detalles y tootimonioB gra-
tis, á todíw los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejo» gratis. Di-
rigirse ai Profesor Ludtcig Mork. Clinica 
áural— Prado número 40, Habana. 
Confiultas diarias de 13 é- 4. 
GÍ91 ,5-2GM 
Dr. F . Medina Ferrer 
M é l i c o - C i r u j i n o . 
Espocialista en enfenned idts de estómago, tlentre 
y Tcnéraas. 
Ha trasladado su consulta 6, la calle da Co'ón al 
lad > de la botica L a Estrella. Gratis de 12 á 3 tarde y 
de 7 á 8 noche. 6133 15 33My 
Dr. Media villa. 
C i r u j ¿úo -Dent ia ta de l a S o a l C a s a 
Consultas y operaciones de 11 i 4. Dentaduras pos 
tizas al ble trice de todas las fortunas. Acosta 20, en 
tre Cuba v San Itrna-.io. 6570 8 36 
DOCTOR J . M O L I N E T 
MEDICO-CIROJANO 
Consultas y operaciones de 12 A 2. Cerro 613. 
2íí 2(1M 
Dr. Adolfo C . Be tancour t 
Cin^jano-Dont^tv 
Sin Rafael n. 1, B. 6417 MrMVj 
Dr. Manuel A. Aguilera. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Gabinete de Consultas. 
MEDICO.QC1RUEGICA8. 
De once á una del di i y de si-He á ocho de la noche. 
RGOIBB ÓRDENES: 
Kn sn cafa, Lamparilla nóm. 61, y en la farmacia 
"Santa I . IH-I " Beruara número 4. 
6>40 26 21 M 
EDUARDO G. L E B E E D O , 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consnltas y o^eraeionos de una & cuutro Prado 101. 
Telófono 224- 6370 25-92M 
Dr. Gálvez Guiüem. 
Impotencia. Pórd daa seminales. Esterilidad. Ve-
nórco y Sífilis. 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O-Reilly 106. 
C705 13-17M 
MANUEL F . riíERVO, 
EDUARDO NU^EZ ROSSIÉ 
y FRANCISCO J . DANIEL, 
ABOGADOS. 
V i r t u d e s I O . 
6313 
C o n s u l t a s de 1 2 & 3. 
26-30 A 
Dr. José María de Janrognizar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocole por un procodimlen 
to sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
en fiebret palúdicas. Obrapía 48. C 038 1-Mj 
Joaquín M. Demestro, 
A B O G r A D O , 
Villfitras nilm. 70. «11 31S-I7K 
m . k n U D E B S A 
E S P E C I A L I S T A 
En enft rmedados del pecho y do nlñoa 
Confnltns de 1 d B, San Miguel 
C n. 026 Gratín para los pobre*. i " y 
DR. H E U R T R O B E L I N . 
XNFERMEDADES SX L A F I E L Y SIFILÍTIOAB. 
De 13 á 2. JOSÚJ María 91. 
C n. 625 1-My 
Juan A . Murga. 
A B O S A D O . 
Empedrado U . Telefono 184. 
C 037 1-My 
DK. GARGANTA. 
ACOSTA núm. 19. Hora* 4» ooanlla. de on .r, 
UI:J. I . ¡alUuA: Matrti. rías uripnrlaMattni:» » 
MMW On. 629 I M y 
DR. I S P M 1 -
PKIMUa HAblOO BDTTltlDO 01 LA AlW.ADá 
R E I N A 3. 
Td-eetaJWad Kn^arnodado» Tonóreo-clflllMoa» y 
tí** HMM» io la pial OonsuMa* do 2 á 4. 
TELEFONO 1316. 
Cn. PM i-My 
He Droperla í Perliiiacría. 
ÜSfcSB 
E l E l i x i r Dentífrico 
DR. T A B O A D E L A , 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PAUA E.\Jl¡A(UT()KiO DK LA BOCA, 
Y KL 
POLVO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MI8MO AUTOE. 
üaja*, L tro* 
modiaji i do 60 c 
•a o^rtnmr.Hd» i 
Grande* & 1 peso bKlutM; 
loa*. í 80 cu. Id. De vunta: 
6081 15-17 
l í u u i i 
PREPAUADAS POR KL 
Dr, M. Johnson. 
(5 MB^rieios de Clorhidrato de Oreiiia es cadi grajea) 
Laa GRAJEAS DK OREXUÍA dol Dr. 
Johnson goraa de ia propiedad par-
ticalar de aumentar el apetito haolen 
do á ia vez iu&ñ fácil la digestión. 
Un gran número de fítcultativo» un 
Europa y en América han tonido oca-
•ión de comprobar los rnaravilloses | 
efectos do esta sustancia ([lie adminis -
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser I 
satisfecha una cantidad de alimento | 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma defiaRradahle ó no-
civo acompaña osta propiedad de las] 
GRAJEAS DE OREXINA; por el con 
trario, la dlgostión ee hace mucho I 
máa aprisa, presontáudotío do nuevo 
el apetito, y como coneocuencia, doj 
comidas abundantes y di^estlunes fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, SÍ nutren, 
recuporando pronto la salud y binnes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
DROGUERIA l l U . i U O l i i W 
Obiapo 5 3 . — H a tía na. 
-My Cf í ' l 
m m m m m w m 
DE A N T 1 P I R 1 N A 
del Doctor Johnson, 
(4 granos ó 20 centigramos cada nna.) 
L a forma más CÓMODA y IIKKJAZ de ad-
ministrar la ANTIPIKINA para la cura 
ción de 
J a q u e c a s , 
Dolores c a general , 
Doloroo r e u r a á t i c o e , 
Dolores de pasto, 
Dolores pestor iores a l 
Par to (Entuortos . ) 
Dolores do H i j a d a 
Se tragan con un poco de agua como uns 
pildora. No pérStoa ol sabor. No tienen 
oublorta que díficuito su absorción. Un 
frasco con 20 pantillas ocupa mono» lugar 
«n los bolsillos quo un reloj. 
De renta «u la 
Drosnorííi del Dr. Jolnison, 
Obispo ftft; 
, -.a to las ! w botióÁn 
«' m «23 Mv 
Dr. Taboadela. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en 
la boca por los míís modernos proce-
dimientos. 
Dentaduras postizas de todos les 
materiales y sistemas 
Su^ precios moderados y favorables 
Á todas las clases. 
De 8 '¿e la mañana á 4 de la tarde 
A M A K G U R A 74, 
E N T R E COMPOSTELA Y A G U A C A T E . 
BOfiO 15-17 
tu I J i 
PROFEISOR DE MEDICINA. 
TRATAMIENTO Y CURACION DE L A T U 
bercnlofii» pulmonar, Lepra y I/upuB, por el método 
del Dr Koch. d.? Beriía 
Consultas sobro estas afeccionea y erifaímedades de 
la piel. Indastria S6, de I ü 4 P873 26-13My 
Rafael Chagnaceda y Navarro, 
Doctor esí Cirajía Dental 
del Cr»'iof<ic> de Fouoyivatiia é incorporado & ia üul 
wreid^ i 'V í» FUbaníi í'í'nsnltfli» ¿ « 8 4 4 . Prado 70 A 
Ca6i0 i t - m 
repdrado.scpupforinula^Ql -
D O C T O R ' C A N D U L 4 V 
e l D r J i i f r e d o P c r & C a r r i i l Q . 
E L R A M I L L E T E 
F L O R E R I A D E ENRIQUETA B A L L C O R B A 
M U R A L L A IT. 50. 
E S Q U I N A A A G r T J A C A T E . 
Tenemos ol gusto de participar & nuestra distinguida ollontela y al público on gene-
ral babor recibido nn gran eartido do sombreros paro ficflorae y niños; todos eon mode-
los nuevos y formas sumamente caprichosas. Igaalmontn ofrocomoa grnn variedad on 
plantas artifleiaios, ramos para iglesia, oostoo do lloros, fiiMollinos, ¡i.-uharos para no-
vias, adoraos para peinado y otra infinidad de articules couclaldoj do importar de París 
y fabricados exclusivamente ptra osta casa. 
E L RAMILLETE, Mnrall.i n. 5 0 . 
ciu ^ 
H - — ~ 
8-23 
arzs 
LA REINA DE LAS AGUAS DE IVIESA. 
Pnra, sana, deliciosa, efenosí onlo, tdnlca para el estómago, rocomendada 
por los nnídlcos m M afuuuidos dol mnndo. 
V E N T A ANUAL: 2 0 M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vende por su* iniportmlorrH 
I J A N U E & L E O J V H A R D T . 
Q R78 s A i r m A C i o m , 38. HABAITA. I8MM 
V i n o 7 J a r a b e d© D u s a r t 
C O f í L A C T O - F O S F A T O D E C A L 
El Lado-Fosfato de cal cont 
i : i v , 




) di <1 VINO y J A R A B E <!•< D U 8 A R T os 
mfirylcofl. Afianza y onrlcrcza Ion IUICSOH de los Timos 
or y la loUVldád A \on Adolescentes docaldony linfáticos, 
spor uu crecimiento i.iiiy nipldy. Ea la Tisis íaoilitala 
K'H, 
'•• ' I ' ^ rcciirnawd V I N P d l A i Ú l W i i I PUÍÍMÍIIT 
KJ tlfuna, ila vómilos y dan É luí oriatarM r>>i)ii«inH. 
' " ' ' ' I " ' ' 1 ' " 1 ' l i ' ' i l n l / i ' i N(ulrí:<\i y p n v e r v a h KIM niños 
nMOidas de iOMrroUOi <̂»n su bcnidica ínnucncla la 
l l i i i l K i d U l ul, KIIK'H. 
> y J A R A B E de D U 8 A R T despiertan el apclitoy lan 
es y convlcuu en lodua lo» caiioH do extenuación y co1*-
DEPÓSITO en P A R I S : 8, mo Vivienno, 8 
y en fa> prlnclpaltt farmáda» do Esparta y Amér/oa. 
KANANGA DEL JAPON 
R I G A U D y C " . P e r f u m i s t a s 
P R O V E E D O R E S do ia R E A L C A S A D E E S P A Ñ A 
P A R I S - 8, I l u é V í v l t u n * , 6 - P A K I S 
$¡1 ( ^ P T i a d B (JTanang-ajcB u \ p o m más r u t w -
canto Ta ano mA« vigoriza la piel y lilampn a d cú i i s . 
porfuinándolo dolif.ul.iniciir 
is inid y .•mshwr . 'Uico 
mo pura el partuclo. d x t r a c i o dotEananga, 
¿ c e i t e de ikananga, '•; ' ¡ ^ ^ e T 
i a b o n de g m m S Í S S ^ ^ Á 
S a l v o s de g a a a a g a , B ^ ^ f f l g t e 
vándula ddl asoleo. 
p o c i ó n v e g e t a l d e g a n a n g i S L * T £ 
bollo y evita un uidda, tonificáudolo. 
D e p ó s i t o on lan principalea Perfumorias . 
I M O D I S T A 
A IBS 
terolopolo. eto ; tamlu^n lloroi do cuoro y di- p r i i di' 
rollüvo licodo I » diez tío (• maflada, on hur n 7i). 
(1516 4 vil 
ITTNA SKKORA INai.KSA, PROFESO BA DB 
\ } idionii» v do iuitlmcción eu Rouoral, 10 ol'rtpo (i 
.ar CIMCI á (IdUilclllo, UmMén do plano, y on itt mo-
rada: tiouu au Alpíoaa «n oaitolUuo y buonai ivloron-
oltta. Impondiáu Trocadi.ro nAmcro Kf. 
T T Ü A SEÑORITA DESEA DAR CLASES DE 
U bardado» por $'¿5 al IMOR: InforuiarAu Annirciira 
n. 47. t i ' I I «-2« 
Ho Lacen Toal ldoi por llKiirln It oaprinlio y toda cla-
co do ropa para i c f l u r a i y nlKaa, u l como canaaUlUa. 
Prooloi lartdlooi. Vlrludea Uü. 
041» 4-88 
de bra^uoros, apáralos ortopédicos y 
fojas higiénicas. 
P a b l o Miaxtan i 
Entona el dilmjo, croyón y pinturas de tndait obMM 
plano, noifeo y canto. Da claica en m ca«a y f¡ dotnl -
cillo: único grabador ou piedra* finas, Laaltiul t-H 
fl^S IB-a^My 
fNA rROFBSOUA I T A L I A N A D1CL OON-
/ i^nalorl* do KoloRiila, lu oírcou á dar OIMW do 
canto y plano á domicilio y en tu cana, Habana nú 
mwo 87. 6517 4-86 
A LFEEDU UARRinAÚÜkÜ — M i dlealpuloí 
/\.inatIonon nn» cour»r«aoióu en tngl^i 6 ou frau-
o^«, uo imiuirta el tema iiuo «ea. Para oonvoucorae, 
'.trvnco bonrarmo con uua rUlta. Lauca. miércoicR y 
vlernon. K 4 10 noche, academia da rcAorai y caballo 
roí. Lt-niparllla 81, alto». d««5 j - a i 
| " T N POLIGLOTA. CATEDRATICO DB D N I -
VJ vnriildadc» Ingloiaa, IMBláUM y latino amorlnu-
naa, lleno la boma do ponerte lt tan ordonea do Ian 
farolHa» & iuttltulot para la cuieflanra de clotiolM 6 
t ticinat i ngldn, franc^i, aletniln, ItMIauu, oto,, la-
tín, griego. ItMiruo. Ds on método oapccial y atraoti 
fO U l u luii(;ii;ii( iiiiidi'rii:jH (D.U' y ^'n íibio«); loacro-
.litan lo» rcnultadoi Rur])roiideutni, an^ifurando la 
líjnvi'.raa.drtn Miro nn do» tro» inenaa PorfflttlorM, 
Anohadol Norte 98. Dr. H. Ü7g0 15-a8M 
('urso do Francés para soflo? itus 
lUJO I,\ DlllRirlÚN 1>1CI, OATKDlUflCO 
1). > / (J. DK HELLO. 
Darii principio «11? do Junio próximo, tro» Teor» 
por t>Hniina. do nieto i oobn de le noche, en «1 Colegio 
a< V I .'. Man Ignacio número» W y I'fl—Uonorarioi 
ul alouuco de lodo». Pago» edelautadui. 
641» 4-88 
LBCCIDNES DE CONVBlteéAOIOM FUAM-ooia, úllle» & la» peraona» que traducen d icho I4i¿ 
na y ooe dexean aprender á hablarlo en poco tlemao 
Mr. Alfrcd HIIIPÍI* Ofiicior d'AcadCmlo (1 .1. nn 1.10, 
KHTAIILECIDA HACE 20 ANOS. 
J)K II . A . \ V A ) \ . 
Impoelblo U oomuatencia con lo» oapeclaleJ bra-
/.;u<T,)fi, i ; ' r MUÍ H,A U< i So I m e r r i l i u nlnlcma» Kbor-
IIKM, wQalUf Petlt, cun olnturón eláatloo. 
Laa loilora» y nl&a» totin torvida» por la inteligen-
to lollora do Vega. 
fi771t 
O B I S P O 31 > 
15-18-M 
U A K L O S B O R D A S . 
A l l N A K O . t V C O M I V r H i r t i U l>H I IA.NOH. 
Rcoibo drdonoa «lolunWamonto cu ol "Doiquo do 
Boloulii" y callo do la Hubana nrtmero 107. 
'.'i|-2 MT 
i *i 1 
BAN KAMON. 
CóKéglo «lo i " y W B i u i é i M u n ÚM L^olaii 
nltuadoeníi hormoia <I;HA qulut¡\, 7?, ICO, 
etquina á 2, Vedado 
DIBBOTOBi Ldo. Manuel Niino» Nllflct 
So admiten puplloi, uiodlo ])upllo» y 02torno», por 
lo» 5 afío» do 2? Eiucüanxa. 
E L O - R A N B R A G U E R O 
PATENTE (1IRALT no neoeiila roclamo»; no flar»o 
dn elloi; todo Ofl clinrlotanlamo; r.« El único que puedo 
efeuluar la cura de la» (lunbraduraa (on loa caioa p o -
niblm) por la Eapooiahuvl do an inecaniniiio. Vouga 
ol paciento, oxaminolo y pruúbeaoio, y au precio al 
il.'imco do iMilm. -HruRiioro» umhilloulei PATENTE 
GIRALT. Rogalailoro», Modia» y otra dlTonldad, 
lodo f.'ibrb'udo en la cima y luir inoiliila - l i n n o u l b l o 
oompotende, ni on precio» ni el aso».—SUSPENSO-
RIOS l)K ROCA, loa mc.loroR 6 hiRiúnloos conocido» 
Mita ol día, do renta nqui á l o * miamoa procioa quo 
naulti 
gralia.—Se va A domlolllo. 
an falclcanl. • t i.ibn,<-io r r m ' i vailo j .uu co a» 
O'itoilly ' M \ , Piltre Vuha y Afjrniar. 
SUS lOf lM 
in 21M 
INGLES, m m \ m m m . i B A L B L 
\ L l l \ n : \ HE MMIEItiS EN I I E N E R A L Lcocione» á domicilio por una ixiofüiura oon titulo a iadúm co: Llbroilado WiUon, óbinpo 43. ()Ü70 10 17Mi 
11. X. Dorchoster. 
i ia olv. (-;< da Hlo-.nin. i'runcú», InpMa, cautoMano, 
plaiiü, liüiujo y dtmáa ramón do una educación eaiue-
I A U; á domtclliw y ou «u caía; Amargura n " l . cu 
quiñi á A en lar. Rilfll M 2 
('ARPINTKU!A A VAPOR 
Y FABRICA DB BARRILES. 
ESPECIALIDAD 
vindciífai ^n. 10n envases enlazados para toda clase 
de inercaiicías. 
PASEO D E TACON 
ESQUINA A MAUQUE8 GONZALEZ. 
C A R L O S I I I . 
Do 12 A li 1I0 la l:irdo, pura iiiflon do ambui lexux 
• " i ruatvllutio ̂  ItfUei Airr.rxura n 2', raquina » A-
gular, bajo» f>m) 5^8 
-> •n.m IIUII 1 t * . 11 1 1 
Calma la /o» ñor rebelde qno ana. v tione nn pod*r 
oiciitrir-anto que 10 hace iuduiponaabl» ú loa que pa 
dezcan de tUisl-aringea ó i>uifiitmarvicipien(ea; cura 
en poco* dfaa la lot feriHa 
Aiuchos «on los caso» de curación obtenido» con 0M0 
Jarabe ptrtnrnl *Tt<frano.—Emplócee con conalauci» 
en toda» Insunformcdnilce del pecho. 
Do venta en todas laa b o t i c a » 
Cn. «11 i My 
\ m oijiJOtE HE L\ m m 
por ( Myitttei y dMoKa novnlaa dol mlamn en 2 teme» 
•n foiiD con l ú u i l u k B y hvrmoaa letra ¡Hl l u * '>u : d 
OrletlanadeP Bt6nbtl I f i i t to iUntaa^ 9A ili>t'ri« 
nuiuru! del hombro y do lotdomái niaiullen.R, 2 tomot 
'ti folio láiii-mn llaialnailM aUtoria i.Jiiuraldu 
laa IIVOH, p.íj.itoa, l tottO Idmlnaa $11 tfreoíiM en oro. 
ü'Héllly «L Uhrwía. (1018 4-87 
Tipos y costumbres 
lela Talf» íé t'dbt colnrci^i' di\ attlinioa de loi mo 
orea BU'OX H il ' c t ; cónoro l.ou c.nbaiioi pintado» 
por rt otlemu*) i Uti MM OOIt huonaa Umlnaa de folo-
pla y cromo, rompiendo loa titaladea: El < n<dal fu 
oantai. El t ibi . i iue. i - , Lo mulnla do rumbo, H lioni 
hro ftr.noloro, } ' l móiüoo d i campo, LOH K"ajlroa, El 
latequu, El gallero, El náfl'go. El Tivilor, Kl emun-
10 y otron maoho'i ' Umótti frt'o < inimutudo, ooató 
tn [iubli.".w ión |{124 y ao da en $(i biileloa. Do vunta 
alio de 'a Salud 2:1 linroila Nacional y Extranjera. 
flITrt 4 2t 
T K I i K F O N O 1,148 
0 WM 
11A HAN A. 
1»-13M 
EXTRAIDOS DE LA SAIIGRE FRESCA 
u o r C H A i P O T B A U T 
T • —•-»-»- • • 
Los trabajos del profesor DGÜSS1NGAULT 
¡ h a n confirmado quo el hiorro existenatu 
raímente en ia aan^rc cn cantidad de 
- 5gramoB, no hallándose cn ia heinoglo-
• bina sino cn loa corpíisouloa denominados 
I Glibuloa SanBuinoon, y estos glóbulos 
- son los que ¡M.CHAPOTEMrrba conseguido 
aislar y obtener cn polvo quo introduce 
en cápsulas redondas. 
Esta preparación, reconstituyente de 
primer órden, es según la opinión facul-
tativa, muy eficaz contra la ( i t i e t u i a , 
los c o l o r e s p á l i d o s , la f a l t a de 
f u e r z a s , el a h o g o y los estados 
de languidez debidos al e m p o b r e c i -
m i e n t o de l a s a n g r e . Por su 
forma inmediatamente asimilable, los 
glóbulos sanguíneos convienen hasta á 
las personas delicadas que no soportan 
las combinaciones ferruginosas metálicas 
Depósito en París: 8. rué Vmenne 
Y KN LAS rniNCrPALKS DnOGXIKBIAS Y FARMACIAS 




JOSÉ A. MASEGOSA. 
SI Ohlapo o H i i u i n a A Com postola 81 
El ramo do Cumltofindo cata casa 4 oar^o del ro-
;iiil udo canil lero Sr. (! riirilo no tion-i rival. 
Ultima novodad on corbataa, mantaH do viajo y ro-
p n i l i U i l o r 0 < M lrta-1 Hd '¿M? 
P A T 0 E N 1 T 0 L 0 G I A . 
lista nu'dcraa ^ iu.iMirtaiittiiuii obra nocciarin en 
i ! i ^ iu'i do fnniUla, domueti lra como la mayo»la do 
laa eiiftrb.edAital de la ennecio h u m n n a provlcnon d r 
os hliment'm <> non traim'tldaa por los anímale» do-
m í t i c o » y buco ver la manera do evitarla». 
l ia nido premiada per varlha corporadonca clentlft 
ota d i Eur«M»a y América y A eu autor , D. Fronclaoo 
davier Ha innH'idii. le h a rnlid) recicntumcn'o una 
c o n d e t o r a d ó n d"! OoWorno do la República f r a n c » . 
La o b r a cunita de nn v o l n n u n c u A't do 6''8 p í^ inaB 
cumcradRmfiito imprcaa cn vap«l Batlnado y ao \ú<iit 
A ífJ liillctoa on la llbriría do M. l i l i oy, ObUpo M.— 
10-21 Habana. G4V2 
ras Y OF 
E n e l Vedcido 
Ro oiraoe uua general modiaU quo corta y entalla 
oon pevtoccióu: precios módicos: eo Laño cargo de Ion 
trabajoo que BO le conftw, calle 5? n. 33: en la miaraa 
ae alquila una habitación para caballero ó actiora sola. 
B5'<6 8-27 
AM A H ^ U R A K U M E E O 3(1.—GRAN TUEN D E ".autinas á domicilio: laa eirvo 1 $20 billetes por 
peraona COM una buena comida y abundante, dos pla-
tos oxtraordiuarloa los domingos: probad una vez para 
quo os convenzáis. 6ÓG4 8-26 
COMKH SASKOaO.—EÍÍ L A CALZADA 
i'.cl Monten 61, HO ahvon oomidna á domicilio á 
corta y larjra distancia, comida española, crhAla, fran-
ceaa ó d gubto del consamidor. Prooloe módicos. 
6563 4-26 
Í ÍA ESTABLECIDO ü& 
F A B H X C A I T T E S 
B E J A E C I A . 
SALUD NS. M , 166,168 Y 170. 
A P A U T A B O 1S1. 
H A B A N A . 
Unico agento para la venta en to-
da la Iwla ©4 Hr. Emilio Hoydrick, 
Cuba 03. 
Se compra henequén deRÍU>ra4o en 
todas wuiiidMilc», nadando al conta-
do, y se facilitan aesílhradoras cuan-
do baya mucha canüüad. 
«i lau iR2-i'm 
E Í G Í f M S 
EN ESTA CASA SE eX'selei l uto cociufiro que reparte cantinas á. domi-
cilio, noegurarido íi todos BUS favorecedores quo queda-
rán sumamente complacidos de este servicio, pues on 
ello no verán más qna aseo, delioadog platos, barates 
y mucha puntualidad «n lo quo ofrooe: o»Ue do U A-
nüstad n. 80. 0580 H 8 
DESEA COLOCARSE UN J O V E N D E CO-lor de criado de mano para hombre solo y no tie-
ne inconveniente cn viajar. San Josó n. 6 darán raaóa 
6638 ¡ 4-27 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA Co-locarse on una casa decentó para costurera: cosa 
con perfección ropa do Befloras como de caballero: no 
tiene Inoonveniento en ayudar en algunos quehaceres 
do la casa, teniendo personas que respondan por ella. 
San Nicolás 248 dan razón. 6589 4-27 
C r i a d o de m a n o 
Se solicita uno que sepa «u obligación y tenga quiea 
lo recomiende; eo la callo de Manrique 136. 
« W 4-2? 
Sipotecas , a lqui leres , acciones, p a g a r é s 
Se da cualquier cantidad, por grande 6 pequeña qufe 
sea c#r estas garantías, Salud 43 pueden dejar aviso. 
6501 4-27 
DE Í E A COLOCARSE ÜN BUEN COCINERO dn coJor, aseado y trabajador. Luz número 53^. 
6543 4-27 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E muchísima moralidad y mucha instrucción desea 
encontrar una casa decente y de moralidad para a-
eompañar á unas señoritas y hacerse cargo del gobier-
no de casa 6 nna de las cosas: también entienda de la 
instrucción primaria para enseñar niños. Chacón 36. 
6574 4-27 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N P A R A E L ASEO de una casa de corta familia, se le dará buen trato, 
que entienda algo de costura á mano y máquina, que 
tenga buenas referencias, sino que no se presente y 
un joven que entienda de pintura para acomodar por 
meses: informarán Znlueta 40, al lado del hotel y res-
taurant E l Bazar, altos, entre Dragones y Monte. 
6609 4-27 
S E S O L I C I T A 
un operario práctico en las trabajos de gas en Amifl-
tan 75 y 77. C 731 4-26 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E -ninsular recieo llegada, de criandera, á leche en-
tera la que tiene abundante y buena, es muy amable 
para los niños, sin ser mareada:' informarán calle del 
Prado 112 darán razón á todas horas. 
6515 4-26 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una de 40 días de parida, con bue-
na y abundante leche, para ciiar á fleche entera: in 
formarán Angeles 16. 6547 4-26 
S E S O L I C I T A 
\uia muy buena criada de mano de color que sepa co-
ser. Reiua núm. 53. 6525 4-23 
FABRICA D E F I D E O S , C I B A - C A T A l l I A 
B e r n a z a 3 9 y 4 1 . 
Se colocan aprendices y hay en la misma operarios 
que en aquella han aprendido y hoy son oficiales ga-
nando un buen sueldo. Lps aprendices no deben pre -
sentarse más que con sus padres 6 persona que los re-
presente para estar á todas horas. 
6631 . 4-27 
S e s o l i c i t a 
una criada de mediana edad con buenas referencias 
para corta familia en un pueblo á media hora de la 
Habana, dándole buen sueldo. Monte 497 esquina de 
Tejas informarán. 6G06 10-27 
D i n e r o . 
Cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea 
86 da con pagarés, alquileres é hipotecas en el Veda-
do, Jesús del Monte, Cerro, Puentes, Quemados y 
Marianao: Neptuno 128, eíquina á Lealtad casa de 
empeño recibe aviso. 6603 4-27 
UN A J O V E N D E COLOR E X C E L E N T E M ü -dista y cortadora, desea encontrar una casa par-
ticular para coser, bien sea en la Habana ó en el Ve-
dado. San Isidro 68, altos informarán. 
6624 4-27 
9 P O K C I S N T O A L A Ñ O . 
NO SE COBRA COBRETAJE. 
Cualquiera cantidad, por grande ó pequeña que sea. 
se dá con hipoteca. Concordia n. 87. 66/>2 4-57 
ÜN ASIATICO G E N E R A L COCINERO, dul cero y repostero desea colocarse en casa particu-
lar 6 establecimiento: cocina á la española, inglesa, 
francesa y criolla: tiene quien responda por él. Revi-
llagigedo 73 informarán. 6612 4-27 
N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D de-
sea colocarse, de portero, caballericero ó criado 
do mano: tiene personas que garanticen su conducta: 
informarán Esperanza 111, bodega. 
6620 4-27 
8 P O R C I E N T O 
$ 6 , 0 0 0 
ge dan con hipoteca Concordia 99 6 Aguiar 51, café 
informa el dueño. 6604 4-27 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES blan-cas una de 16 años y otra de 14 para manejadoras 
ó bien para el servicio dentro de casa. Calzada del 
Cerro 512 darán razón en el tren do lavado. 
6619 4 27 
S e s o l i c i t a 
una cocinera joven qne sepa su obligación y traiga re-
ferencias, de lo contrario que no so presente. O'Reilly 
29 informarán. 6581 4 -27 
S E S O L I C I T A 
un hombre para cuidar un jardín en el Vedado, y que 
sepa algo de pintura y limpieza. Ha de traer buenas 
referencias. Amargura númt ro 76. 
6^4 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca, de nuno, prefiriéndola recien lie 
gada. Escobar n. 74, altos, esquina á Concordia 
6599 4 27 
S E S O L I C I T A 
una mujer de color ó blanca, para los quehaceres de 
la casa; se le dá sueldo y ropa limpia. Sol 76. 
6514 4-26 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano y un cochero, ambos blancos y con 
buenas referencias. Aguacate 132, 
6521 4-26 
UNA J O V E N B L A N C A DESEA ENCONTRAR colocación para criada de mano: tiene referencias. 
Calle de ia Gloria n. 131. 6498 4- 26 
r X E S E A COLOCARSE U N B U E N CRIADO D E 
i / m a n o , peninsular, ó bien para portero: sabe cum-
plir con su obligación y tiene personas que respondan 
por él. Teniente Rey 92. impondrán. 6489 4-26 
DPEI 
COLOCARSE U N A S E Ñ O R A CON 
'una familia que vaya á viajar, bien sea de celada 
de mano, manejadora ú otra ocupación: tiene perso-
nas que la garanticen: Sol 73, dan razón. 
6484 4-26 
DESEA COLOCARSE D E C R I A N D E R A A leche entera una joven parda: es de abundante 
leche y muy cariñosa con los niños: Tenerife núm. 9, 
informarán. 6496 4-26 
D A R A B U E N A COLOCACION, U N A C R I A D A 
JL blanca que cosa y traiga buenas referencias, ó una 
que hable francés para las atenciones de una niña que 
va al colegio. Mercaderes 7. 6506 la25 3d-26 
u 
2 í E DESEA ENCONTRAR U N A C R I A D A D E 
Omoralidad y de buen carácter para con los niños: 
en la calzada del Cerro número 847. 
J3486 4-24 
T T N A ' F A M I L I A D E L A H A B A N A QUE SE 
VJ halla de temporada en una finca cerca de Maria-
nao solicita una criada de mano: informarán Virtudes 
número 144. 6181 4-24 
ESPA COLOCARSE U N A P A R D A J O V E N 
del campo para criada de mano 6 coser: t i íne 
E L E G A N C I A . 
"U TMATORIi" 
L E G I T I M A . 
aro H A Y Q U E D A R L E V U E L T A S . 
L a s máquinaa de S I N G E R , como siempre, marchan á la cabeza del progreso. 
Yéanse la« nuevas máquinas V I B R A T O R I A S y SUS C U A L I D A D E S S A L I E N T E S . 
V E L O C I D A D SIN I G U A L . S U A V I D A D E X T R A O R D I N A R I A . D U R A B I L I D A D S I N 
LÍMITES. S I L E N C I O S A E N L O A B S O L U T O . E L E G A N C I A SUMA. SENCILLÍSIMAS 
A L P A R Q U E S U P E R I O R E S E N R E S I S T E N C I A Á T O D A S L A S O T R A S M Á Q U I N A S . 
Hace toda clase de labores con la perfección más exquisita. SON O R I G I N A L E S y E N N A D A 
S E P A R E C E N Á O T R A S M Á Q U I N A S . Su lanzadera es perfecta en todas sus partes, y cuenta nada menos que V E I N T E 
Y DOS P A T E N T E S . 
P U N T O D E S U P E R I O R I D A D . Tiene la A G U J A MÁS C O R T A que ninguna máquina de su clase, y se ajusta sola. E s de 
B R A Z O A L T O , no tiene P I Ñ O N E S ni R E S O R T E S . Cada M O V I M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo éste de 
resortes. Tiene el M E J O R R E G U L A D O R de puntada; ósta pueda regalarse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. Su 
T E N S I Ó N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puedo hacerse, y toda clase de hilo 
usarse S I N C A M B I O A L G U N O y es M U C H O M E J O R que automática. 
E s admirablemente ligera. ^ . _ ^ 
L A M E J O R A F O L O G r I A . 
9.000,000 d e m á q u i n a s d e S I N G E R v e n d i d a s . 
L a Compañía de S I N G E R hace C I E N C L A S E S de máquinas distintas. 
L A S N U E V A S M Á Q U I N A S D E S I N G E R llevan un letrero sobre la chapa que cubre la lanzadera, cuyo letrero dice: L A 
N U E V A V I B R A T O R I A D E S I N G E R . 
P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina A U T O M Á T I C A D E S I N G E R , de cadeneta, 6 
sea un solo hilo, así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E S P E C I A L I D A D E N M A Q U I N A S P A R A Z A P A T E R O . 
M E D A J - I L - A . D E O R O E I S T L A E X P O S I C I O N " D E P A R I S -
NOTA.—No hay más MAQUINAS D E SINGER que las que fabrica la Companía de Singer, y 
A L V A R E Z Y H I N S E — C a l l e d e l O b i s p o 1 2 3 , 
c 1537 SON L O S ÚNICOS R E P R E S E N T A N T E S . atl 156-70 
S E V E N D E 
nna cindadela de diez y ocho habitaciones, Maloja nú-
mero 131. Informes, en Consulado número 136. 
6422 4-23 
D qoitn resoonda üe su conducta. P e ñ a l v e r l l . 6480 4-24 
S E S O L I C I T A 
una manejadora. Cuartel de Madera, Carlos I I I . 
6479 4-24 
SE S O L I C I T A U N C K I A D O P A R A PORTERO y otros quehaceres de criado de mano, ha de ser 
de mediana edad y tener haenas recomendaciones; en 
Figuras ?2 informaián. 6459 6-24 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N -sular recien llegada, bien sea para manejar niños 
ó acompañar-¿>. una familia de moralidad y buenas 
costumbres: se garantiza. Virtudes 175. 
6451 4-24 
SE S O L I C I T A U N A POSESION A L T A , D E -ceute, á propósito para instalar un esaritorio y 
muestrario, que está siuaada ea el centro comercial de 
esia ciudad; i fertas escritas se pueden dirigir a' Ho 
tel Inglaterra, cuarto n. 17 6575 4-27 
B A H B E B O S . 
Se solicita un oficial para sábados y domingos; A l -
cantarilla n. 32, fronte á la iglesia de Jesús Mana. 
6616 4-27 
UN J O V E N QUE H A C E OCHO ME8ES L L E -gó de la Península, desea colocarse de camarero, 
cochero 6 cuadrillero en casa particular 6 estableci-
miento, loformarán en el a-fé E l 2? Polaco, Lampa-
rilla esquina á Com postela. 6590 4-27 
UN A CRIAN D E R A P E N I N S U L A K CON buena y abundante leche desea co cearse para criar á 
leche entera; tiene quien la garantice; impondrán San 
Pedro n. t. 6587 4-27 
U n d e p e n d i e n t e de f a r m a c i a 
para ir al campa, se solicita en la botica de San José , 
calle de Aguiar n. 106, de nueve á tres de la tarde. 
062ÍÍ 4-27 
SE S O L I C I T A 
QUINTA D E D E P E N D I E N T E S 
A L E J A N D R O R A M I R E Z . 
Se solicita un buen dependiente de farmacia. 
6449 4 21 
í >ESEA COLOCARSE U N B U E N COCINERO 
* de color, aseado y trabajador en casa particular 
6 esfablecimiento, teniendo perannas que acrediten su 
conducta: informará Lealtad n. 12?. 
6446 4-24 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A O cocinero para una corta familia, que tengan bue-
' ns.s lecomendaciones: en la misma se desea un mu-
hicho: Ancha del Norte n. 233, impondrán. 
6478 4 24 
IAS. 
S e d e s e a c o m p r a r 
una colección de vistas disolventes para si'.forama, 
avisar por anuncio en este periódico. 
6644 4-27 
P a l o m a s , A g u i a r 1 1 4 , z a p a t e r í a 
Se compran todo el año palomas caseras con alas 
enteras á 90 centavos par, no se quieren pichones. 
6639 4-27 
M U E B L . E S . 
Se compran en La Cubana, pagando mái que na-
die. Luz n. 37. 6607 8-27 
E n M a r i a n a o 
SÍ a q i i U la casa Santo Domingo n. 2, á 12 metros 
del Paradero: el portero del paradero tiene la llave é 
iaf >rmar4 de 11 á 4 en el E . M de la Capitanía Ge-
neral y de esa hora en adelante en el Hotel La Mar, 
el capitán Perúl . 6545 4-26 
Se a l q u i l a 
frente al parque de San Juan de Dios nna 
espaciosa habitación muy fresca con balcón 
y piso de mosaico: informan Aguiar 72, al-
tos. 6546 4 26 
Aun matrimonio sin hijos se alquila por la tempo-rada 6 meses la preciota casa del jardín "Las De-
licias" en Gaanabacoa. Amargara 71, con acción al 
recreo de tan encantadora propiedad. Informarán en 
esta localidad Habana 98. 6541 8-26 
CjE COMPRA U N JUEGO D E S A L A P R E F I r 
Or iéndolo Luis X I V , un pianino de Pleyel 6 Boisse-
lot y otros muebles buenos para poner casa á una cor-
to familia, se quieren buenos y de familia particular, 
séanse juntos ó por piezas. O'Reilly 73. 
6500 4-26 
UN A S S N O R A I N G L E S A DESEA COLOCAR-se como ama de llaves ó para acompañar una se-
ñora, no tiene inconveniente en viajar, cuidar y en-
señar niños v hacer sus vestidos. Compostela 27. 
6477 4-24 
M Ü B B I i E S , 
alhajas, brillantes, oro y plata vieja; se compran, pa-
gando bien, en todas cantidades. Neptuno erquina á 
Amistad. 6549 15-26 M 
Se c o m p r a 
en el Vedado una casa capaz para una regular fami-
lia, cuyo valor no pase de 3,000 pesos. Informarán en 
el Carmelo calle 12 n. 14, de 52 á ^ do la tade. 
6530 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada 6 criado de mano de doce á catorce años 
para una casa de corta familia. En Galiano nám. 60, 
altos, entrada por Neptuno, informarán. 
6141 4-24 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano p ara los quehaceres de la casa y 
hacer mandados: calle de Cuba n. 47, almacén de mú-
sica. 6469 4-24 
E L NOVATOR. 
S A S T R E R I A , CAMISERIA, 
ROPA H E C H A 
D E 
J O S É A. H A S E S O S A . 
81 Obispo esquina a Compostela 81 
Tiene abierta una Sección Económica para los que 
desen vestir bien por poco dinero, garantizándose la 
ÜN A SE colocare se de criada de mano: impondrán San L á -
zaro 96, á todas horas 6173 4-24 
una manejadora y un portero, 
adelante. 6621 
Amistad 78, de 9 
4-57 
D; 
LESEA COLOCARSE UN COUi í í^ í fvJ DE 
'color, tiene personas que respondan por él. I n -
formarán callejón de Espada n. 12, entie Chacón 
Caarteles. 66" 7 4-27 
i fcESifiA COLOCARSE UNA JOVEN DE EN-
.1 I t e para coser de 6 á 6 en una casa particular, sabe 
cortar y entallar: y en la misma desea colocarse una 
parda moral para cocinarle á una corta familia ó lavar 
y planchar para un matrimonio. loformarán Corrales 
n. 125. 6'97 4 27 
UN J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-carse para cocinero en casa de comercio ó etita-
bleciaiier.to, ha estado en varios establecimip-ntos, ha 
sido stgundo de un hotel: informarán Industria n. 85, 
cuarto n. 13, altos. 6382 4-27 
A V I S O . 
Un antiguo comerciante ofrece sus servicios para 
toda clase de trabajo en un escritorio. Su larga ex-
periencia y práctica en los negocies han de dejar com-
placido al que lo necesite. Dirijirse por correo Apar-
tado número 523 C 729 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada de mane que tenga buenas recomendacio-
nes. A(iuacate73 6162 4-21 
D 
ESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N S U -
iar, bien sea de camarero ó criado de mano en 
uaa casa buena: sabe cumplir con su obligación y tie-
je personas que respondan por él: informarán fonda 
le ios Volu'jtirios, Monserrate esquina á Muralla, 
frente al Casino Es oañol. 6461 4 21 
Ü se de manejadora ó de criada de mano y un joven 
se coloca de dependiente de una fonda ó de otro cual-
quier destino, tienen personas que abonen por su con-
duitq: Calle de la Cárcel n . 19. 
6593 4 27 
I TNA C R I A D A P E N I N S U L A R QUE I I A Sí tR } vido en buenas casas, desea colocarse. Paula 89 
informarán: subido $25 billetes. 
6.-91 4-27 
f '^E-íEA COLOCARSE UN B U E N COCINERO 
JL* para casa particular 6 establecimiento: en la mis 
ma un buen criado do mano. Acottay Curazao, car-
bonería impondrán. 6634 4-27 
ÜN A SEÑORA FRANCESA S O L I C I T A C o -locación de criada de manos, sabe coser á mano y 
á máquina. Informarán Bemaza46. 
C6S5 4-27 
UN ASIATICO COCINERO DESEA COLO-carse de lo miíTne en casa particular ó da comer-
cio; tiene personas que respondan por su conducta 
Am'stad esquina á Neptuno, bodega, á todas horas, 
6R2S 4-26 
S S S O L I C I T A 
una buena, agradable y limpia criaba de msno penis 
sular, que sepii coser á máquina. Da once de la ma-
ñana en adelante. Prado ntimero 20. 
6557 4-26 
C O M P O S T E L A 5 5 . 
Esta antigua casa tiene constantemente cuantos sir-
vientes necesiten, como porteros, cocineres, camare 
ros, sirvientes y sirvientas da todas clases y ed^dps 
los que deséan colocarse lleguen, y se colocarán en e) 
acto. 6493 4 26 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Se solicita un socio que tenga $400 ó $500 billetes 
para hacer sociedad y poner un taller de muebles 
pues se gana más del 15 por 100. Informarán Galiano 
n. 33 B. b^rberf-t. 6.'27 4- 26 
SE SOLICITA PARA U N M A T R I M O N I O «oio una cocinera blanca de mediana edad, prefiiitaidó 
á la que se preste á ayudar en los quahaceres de la 
casa; ó bien una criada de mano que entienda algo de 
cocina. Han da lener niienas recomendaciones. Phz 
del Vapor n. 33, por Galiano, " E l Museo." 
6512 4-26 
E DESEA COLOCAR UNA SEÑORA DÉ M E 
diana edad, peninsiiiar, p a n criada de mano: cal 
de la Muralla número 34, informarán. 
6519 4 26 
S S S O L I C I T A 
tm criado de mano que sea respetuoso y sepa cumplir 
os su obligación. Lealtad 44. C 728 4 24 
N E C E S I T O 
un aprendiz de farmacia que no sea estudiante. Suárez 
núm. í<5 informarán. 6456 4-24 
C I E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O D E 
'O^o'or de mediana edad y buenas referencias para 
servir 4 un matrimonio; también una morenita de 10 á 
12 años, para servir á la mano, dándole lo nácesario y 
en-efté-idola. i c tormar ín Aguila número 1, esquina á 
3an Lázaro 6148 4-21 
^ E DfeSEA U N SOCIO CON E L C A P I T A L D E 
0 3 á 4 000 pesos en oro para un establecimiento, pa-
a retirar otro socio coa igual capital: informan A 
maduran 41 6172 4-24 
S O L I C I T A 
D. Manuel Ramos á D José Rodrígaez Osorio, que 
t-ésidia en S&gua la Grandi en agosto del 89; se su-
plica la reproducción en los demás colegas de la Isla 
Tenerife 74 Habana. 6406 4-23 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA ( O L O -carse en una casa de corta familia, para el aseo 
las habiiaciones y coser á mano, por ser bastante 
inteligente. Informarán Dragonea número 1, hotel 
La Aurora. 6i27 4-23 
S E S O L I C I T A 
un criado y una criada de mano qae tengan referen 
•las y sepan cumolir con su obligación. San Miguel 
número 43. 6331 4-2í 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de diez á doce años, para entretener un 
niño de un año: sueldo 12 pesos billetes. Animas 
frente ai Mercado do Colón, peletería, dan razón. 
6430 4-23 
S S S O L I C I T A 
ana ciiada de color para la limpieza de la casa y coci 
nar para una señora sola: tiene que dormir en la colo-
cación y presentar buenos informes. Refugio n. 19. 
64C2 4 23 
Q E N í í C E b I T A N DOS CRIADAS, TRES CO-
vjeineras, 3 criados para el Vedado y 2 para la Ha 
baña buenos sueldos; y tengo cocineros, porteros 
crianderas peninsulares, y de color costureras y uní 
señora acostumbrada á visj vr á la Península y no se 
marea: pidan lo que necesiten á M . Valiña, Aguiar 
75 aecesoria. 6135 4-23 
S E . S O L I C I T A 
una buena costurera que corte y entalle por figurííi; fe 
desea de color y que traiga buenas recomendaciones. 
Impon^ráu San Nicolás número S6. 
6511 ) 4.26 
S E S O L I C I T A 
un general cocinero, blanco 6 chino, ó una mujer 
blanca con buenas recomendaciones, Acosta n 2i 
6504 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada francesa que tenga buenas recomendacio-
nes, en Marianao, calle Real número 138, 
6466 8-26 
Reina 19, altos de La Tinaja. 
Be solicita una cocinera que duerma en e! acomodo; 
si no no se presente. 
6490 4-27 
DESEA COLOCARSE UN J O V E N PENINSU^ lar de diíz y ocho años de edad, en cua'quier es-
tablecimiento ó casa pardriular de poca familia. Da-
rán razón en Concordia esouiaa á Oquendo, carnice-
ría; 6193' 4-26 
S E S O L I C I T A 
una persona para portero y quehaceres de criado de 
mano y tatabién una manejadora qne sepa algo de ces-
tura: en Chacón n. H . ^,70 4.26 
C r i a d a d e m a n o . 
Desea colocarse una joven peninsular qu« tiene las 
mejores referencias. Amargara y Villegas E l Arca de 
Noé. 6512 4-26 
i i f SEA COLOCARSE U N A J O V E N R E u I E N 
• "1!'gada de la Península, ha estado sirviendo en 
Madrid MI las principales casas. Informarán San I g 
nació 71 hotel La Navarra. 
6408 4-23 
ÜNA G E N E R A L I S I M A COCINERA P É N Í N sular desea colocarse en casa particular ó de co 
meaelo; prefiere casa da comercio aunque sea mucha 
familia, es duicera y repostera y sabe de tres cocinas 
francesa, española y cabana, es persona de moralidad 
y tiene qaien abone por elia. Damas 48 informarán m i 4-23 
D i ESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N sular, casi recién llegado, de criado de mano ó de 
portero, en casa de buena familia: es honrado y fiel 
v buen trabajador; y en la misma hay otros dos más 
con las mismas condiciones. Puerta de Tierra, fonda 
da 'os Voluntarios, á todas horas. 6426 4-23 
S E S O L I C I T A 
un dependiente de fonda que sepa cumplir con su 
obligación: ealle de División n 44, en Guanabaooa. 
6 ¡25 4-23 
C r i a n d e r a 
: Se solisita una á lecha entera qae sea sana, prefi-
riéndola peninsular: informarán Perseverancia 66 
65?8 ^26 
E SOLICITA UN MUCHACHO D E 14 A 15 
años como para aprendiz de una pap olería: que 
tenga perrenas que respondan de EU conducta y hon-
radez: informarán Monte 2, papelería El Oorreo 
6571 4_26 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que tenga buenas referen-
cias: sue'do 25 pesos y ropa limpia. Sel n. 78. 
6417 4-23 
D i ..'lente criado da mano ó para la plaza de segundo 
cocinero: es trabajador y honrado y tiene quien res-
ponda por él: Muralla, fonda de los Voluntarios, es-
quina á Mcn^errate, dan razón. 
6393 4-23 
Q E 
iocriadas de mano, dos erados de mano, un mucha-
cho de 10 á 12 años y una hembra de 12 á 14 años: los 
««ñores dueños que necesiten criados se dirijan á A l -
varez y Muñoz, Aguacate 54. 6 t l l 4-23 
s 
C ^ c i n s r a 
Se desea nna, no tiene que ir á plaza ni á mandados 
O'Reilly número 66, colchonería. 
6552 4_í6 
SO L I C I T A COLOCACION UNA SESORApe-_ ninsular para el servicio de criada do mano: no 
friega suelos: tiene quien responda por su conducta. 
Campanado y Lagunas, bodega. 
6:S37 4-26 
¡ \ E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA DE 
'criandera á leche entera, la que tiene buena v 
abundante, ya sea pava aquí 6 para viajar: tiene per 
sonas aue la garanticen, Compistela 195. 
6513 4 26 
S E S O L I C I T A 
una criada de ma-o para servir á un matrimonio, que 
no duerma en el acomodo. Aguiar 72. altos informa 
rán, 6522 4.27 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, que á la vez se preste á 
entretener niños algunos momentos. Ka indispensable 
que duerma en el acomodo Muralla 20, al^o?. 
fi56:) 4 26 
ÜNA S5NORA DESEA COLOCARSE CON una familia decente, sin niños Darán razón calle 
del Agmla n, 99. (;r66 4-26 
Í J E S E A C O L O C A P S E 
nna criandera de color á inedia leche: tiene personas 
-que responuan por su 
aúm, 5. 




Un dependiente, viejo en la profesión, con más de 
2"i uños de práctica en boticas, tanto de la ciudad co-
mo del campo y que se amolda con gasto á toda clase 
de quehaceres del establecimiento, lo mismo de mos-
trador que de laboratorio, desea ir al campo colocado, 
cuanto más distanta de la Habana mejor. Informan 
Aguiar 100, esquina á Obrapía, peluquería 
6405 4-23 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA P A -sar á Europa, acompañando una familia, no se 
marea y tiene personas que respondan de ella. Amar-
srura 80, impondrán. 6403 4-23 
. > E DESEA COLOCAR UNA JOVEN PEN1N-
osular para criada de mano: impondrán San Lázaro 
47: tiene quien responda por su conducta. 
6399 4-23 
DESEA COLOCARSE U N GENERAL COC1-nero peninsular, aseado y de moralidad, bien sea 
para establecimiento ó casa particular de importancia: 
iene personas que acrediten su buena coisdacta: calle 
ie Monserrate n. 3, pabellones de Artilleiíi, dan ra-
zón. 6338 4-23 
| NTERESANTE.—UN S E Ñ O R D E E D A D Y 
1 de moralidad, desea colocarse con un dueño de ca-
sas para correr con el aseo, composiciones tanto de 
ilhañilería como de carpintería y pintura, pues es 
Sasiante inteligente, como igualmente en cuestión de 
nuebles de todas clases en generaL Informarán An 
g.les 14. 6073 8-19 
SS NECESITAN REPARTIDORES 
N e p t u n o 8 . 
10-My C670 
b u s n h a l l a z g o . 
Se desea saber el paradero de D Juan García Ve-
ga, natural de Canarias, que vino á esta Isla hace 
prósimame' te diez y ocho años y por noticias indi-
rectas se sabe que por el año 1882. et taba por los al-
rededores de la Habana. Se agradecerá á la persona 
qua pueda dar noticias de dicho individuo, se dirija en 
Unión de Reyes á su hermano y á la tienda de don 
Jo é García Rodrísruez. Re suplica la reprosucción 
en los 'íe.'riás periódicos de la Isla. 
confección C 635 13a-l 14d-2Mv 
^ E COMPRA U N COCHE D E CUATRO asien-
KHOS dando por él $200 billetes poco más ó ménos. 
Avisar Virtudes n . 1Í4. 6Í82 4 21 
S E C O M P R A N 
tres casas: £u precio $i,500, $3,000 y $2,500 ort: que 
estén bien situadas. Compostela n. 154, 
6132 4-23 
S E C O M P E A E T 
muebles en lotes ó separados, pagándolos bion, en 
Aguila 102, entre San José y Barcelona. 
5904 15 14M 
Se compran muebles en todas cantidades, 
5716 15-10M 
M U E B L E S 
Se c o m p r a n p a g á n d o l o s b ien . 
San Rafael n. 115. esquina á Gervasio. 
£•783 26-12 
P E M D M . 
ipvESDE L A P L A Z O L E T A D E L A S U R S U L I -
í Jnss hasta la ealle de los Oficios, pasando por 
Bernaza y Teniente Rey, se ha extraviado un libro 
carpeta qae solo ofrece intarés para su dueño, quien 
gratificará generosametta á la persona qua lo devuel-
va en Compoftela 111, gimnasio del Sr. Romaguera 
6830 4-27 
familia se alquilan los altos de la casa 
_ calle da la Habana 147, compuestos de sala con 
balcón á la calle, tres cuartos, comedor, c ciua, agua 
y demí s comodidadeo. 6627 4-27 
Para poc  -
¡ O J O ! 
Se a'quila para corta familia en punto mÉs céntrico 
de It. Habana los harmotos a^os de la tienda de ropas 
El Bazar. Villegas 91, plaza del Cristo. 
6578 0 ' ^ 4-27 
^ e alquila, y pueds verso, la hermosa casa en Gua-
•Onababoa, calle de Concepción n. SO, cómoda p i ra 
dos familias, con entrada tambléu por Animas, frente 
al paradero: tiene magníficos salones, suelos de már-
mol, 14 cuartos, gran cochera, dos patios con árboles, 
á madia cuadra del colegio de los Padres Escolopios 
En la Habana, calle de Znlueta 24, bsjos, impondián 
6636 4 27 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa calle del Prado n. 100: en la mis-
ma impondrán. 6622 8 27 
V E D A D O . 
En el punto más pintoresco, próximas á los baños 
dos casas de mamposteiía y de esquina, calles F n . 10 
? 5? n 34, ambas con gran jardín, portal, sala, 5 cuar 
tos y demás necesidades. Agua del acueducto y de al 
gibe. Amargura n. 76. 0615 4-27 
S E A L Q U I L A 
la p'irte alta de la casa calle de Apodaca n. 46, que 
tiene todas las comodidades para uiia familia. Im-
pondrán Dragones námero 86. 
6616 4 27 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta á señora ó caballero solo, en Sa-
lud número 4ñ; precio 20 pesos billetes y se dan las 
referencias que qui^r^n. 6^98 4- ¿7 
Se alquila una habitación hermosa con toilo servi-cio y manutención, de mesa excelente á matrimo-
nio sin niñ )S ú hombre solo que deseo vivir con como-
didad Prado 115. 6562 4-26 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo situada en la calle del Aguacate 
n 150, entre Sol y Luz: impondrán Aguila 126. 
6558 4-26 
Se alquilan eu la c^lie de la Estrella número 77, en-tre San Nicolás y Manrique, tres habitaciones a l -
tas, muy frescas y venlilada*, á familia sin niños En 
la misma se alquila un zaguán 
6584 4-27 
S e a l q u i l a n 
tres hermosas habitaciones y una sala independiente, 
para familia 6 depóoito de cualquier eiro. Informa-
rán en la misma, San Rafael número 52. 
6573 15-27 M 
S e a l q u i l a 
la casa Neptuno 18^, compuesta de sala, comedor co-
rrido, 5 cuartos bajos y 3 altos, cocina con fregaderos 
y llaves de agua, cuarto de baño con ducha, dos des-
pensas, inodoro y muy fresca; está la llave Neptuno 
189 é impondrán en Lealtad 68. 6615 4-27 
P U N T O C E N T R I C O 
Para establecimiento se alquilan tres ó cuatro ac-
cesorias; Habana entre Obispo y O'Reilly; en las 
mismas informarán. 66 ̂  4-27 
S e a l q u i l a n 
varias habitaciones bien amuebladas, muy frescas, 
con sueios de mármol y mosaico, en la preciosa casa 
O-Reilly 30 A. y se dá toda asistencia si la desean. 
6629 4-27 
H a b i t a c i ó n a m u e b l a d a . 
Re alquila en los altos del café E l Prado, Amistad 
y Dragonea; es muy fresca y espaciosa; también se a l -
quila sin muebles si así se des^a; en la misma infor-
marán. 6623 4-27 
L o s a l tos de " L a s N i n f a s , " 
Obispo esquioa á Habana, para escritorios. Entrada 
independiente. 66^8 8- 27 
V e d a d o . 
En la ealle 6 entre Linea y 11, se alquila nna pre-
ciosa casa capaz para una regular familia, con portal, 
jardín, agua y todas las demás comodidades: la llave á 
la otra puerta: su dueño en la Habana, calle de la Ha-
bana 92 sastrería. 6600 8-27 
^ e alquila en 5 onzas la casa calle de Villegas n. 66, 
Acerca de la Plaza del Cristo, es propia para esta-
blecimients ó depósito d-e cualquiera artículo. Infor-
marán Neptuno 24y Obrapía 19. 
65-5 8-27 
Se alquilan dos ouartos juntos ó separados, hay 11a-vín y agua de Vento, dos cuadras del Parque y tea-
tros, son frescos y sanos, no se quieren niños: Vi l l e -
gas n. 42 junto á O'Reilly. 6633 4-27 
A L O S M E D I C O S . 
Se alquila ua bonito cuarto gabinete para consultas 
ó bufete de abogado ú hombres de negocios, Galiano 
entre San Rafael y San Jo^ó. 
6502 4a-25 4d-26 
A L O S F O T O G - H A F O S . 
En el mejor piruto de la ciudad se alquilan 2 6 3 
cuartos alto?, con bonitas escaleras de subida y acción 
á los estrados y el zaguán pura exnibir los cuadros. 
GaUano ^8, entre San Rafael y San José. 
6501 4a-25 4d-26 
A una cuadra de Carlos I I I se alquilan dos casas de 
XTV.manipostería y azotea, acabadas de reedificar, con 
cinco cuartos espaciosos, sala, comedor, cocina, llave 
de agua y un extenso patio; son muy ventiladas: Po-
cito n. 34 y 36: en el n. 25 está la llave é impondrán 
Neptuno n. m 6495 4-26 
Se alquila un salón con dos cuartos: todo corrido Ha-I )bana 98; en la misma informarán, 
Se alquila la casa calle de la Habana n, 173, con grande» comodidades para habitarla dos ó más fa-
milias ó para casa de huéspedes ú otra cualquier cosa 
análoga y con la ventaja de pasar por su frente las 
guaguas de entrada y salida, está acabada de pintar 
v se da en proporción: informan en frente B. 210 
6524 4-26 
H o t e l C e n t r a l 
Virtudes 2, A , esquina é Zulaeta: so alquila nn ele-
gante y cómodo piso bajo en precio módico. Es pro-
pio para matrimonios solos 6 con poca familia: en el 
piso segundo se alquilan dos cuartos en dos centenes 
cada uno. 6518 8-26 
S e a l q u i l a 
una hermof a y ventilada habitación á precio módico 
con balcón á la calle. Bernaza 36. 
6499 4-26 
S E A L Q U I L A N 
loa bajos de la casa Reina número 5; on la misma im-
pondrán. 6531 4-26 
Se alquilan los bajos de la casa Teniente-Rey n. 11, frente al cafó Tabernas, propios para almacén de 
azúcar, depósito de tabaco ú otra cualesquier clase de 
establecimiento análogo: tienen agua de Vento y se 
dan en proporción: informan Habana n. 210, 
6M23 4-26 
S E A L Q U I L A 
la casa Teniente Rey n. 94: en a misma informarán, 
6510 5-26 
En $34 oro y fiador principal pagador, se alquila la bonita casa Lealtad n. 61, tiene agua, cuatro cuar-
tos bajos, uno alto y un entresunlito: llave en la bo-
dega: informes en Campanario 33 
6507 4-26 
A nimas 69. En 46 pesos 75 centuvoa oro se alquila una casa calle de las Animss 69, entre Galiano y 
Aguila, bien seca y muy fresca con sala, comedor, 
4 cuartos bajos y un sa^ón aito, ggiia, cocina y demás 
anexidades: ai lado e tá la llave: informarán Agui-
la 82. 6457 4-24 
Se alquila en el (.'erro media casa en familia á un matrimonio sin hijos ó señoras solas, se dan y se 
toman referencias por ser la casa de familia decente: 
Informarán Calzada n. 572. 6454 4-24 
£ e arrienda caballería y media cercada, en cufiito-
nes, buena aguada, mucha arboleda, gran platanal, 
buenas fábricas de alto: también so veaden vacas y 
bueyes y demás, á tres cuartos de legua de Guanaba-
coa luform-irán en Guanabacoa, Corral Paleo, casa 
de Luzarraga y Hoo. 6452 8-24 
S e a l q u i l a n 
tres habitaciones altas para matrimonio sin hijos ó 
personas solas: Informarán O'Reilly n. 118, plaza de 
Monserrate. f4l3 4 24 
So alquila la casa de altes y bajos de !a calle de los Desamparados número 30, próxima á los almace-
nes de San Jo3ó I íforoiarán en la Administración 
"Diario ^el Ejérc' to". calía de Mercaderes n. 11, al 
«os. 6183 8 24 
Se alquilan los hermosos y ventilados altos Da'nas y Desamparados, compuestos de sala, tres cuaitos, 
comedor y cocins, c m vista á l a B ú l i a y azotaa co-
rrida, propios para una familia de gusto, eu la misma 
informarán, 6475 4-24 
alquila la bonita y fresca ca.:a, con sala, come-
dor, tr-;6 ••uarios, patio y agua de Vento, cloaca y 
demás comodidades, f n la calle de San Jaan de Dios 
n. 17. la llavo y su dueño Obrapía n. 57, altos, casi 
esquina á Compostela. 6174 4 24 
S E A L Q U I L A 
la casa Cuba TI , esquina á Lamparilla, para almacén, 
depósito etc : la llave en la ferretería de al lado, de 
su precio y condiciones tratarán en Sol 108, altos, 
6168 6-24 
S E A L Q U I L A 
la casa Trocadtiro 55A, esquina á Amistad: la llave 
en la bodega, y de su precio tratarán en Sol 108, a l 
tns. P467 6 21 
Prado 105 —En esta acreditada casa, por su mora-Ud-id, buen trato y esmerada mesa, se alquilan es-
paciosas habitaciones con vista á la calle, muy fres-
cas, pues todas son á la brisa, hay departamentos pa 
ra familias, matrimonios ó caballeros, y los precios 
módicos. 6i60 4-24 
S E A I ? H I E N D A 
el potre;o Barrera, situad J en Bacuranao, á dos le 
guas de Guanabacoa, Riela 117, in famarán . 
6458 5-24 
En Santiago da las Vegas, á dos cuadras de la igle-
sia, se arriemíala hermosa quinta denominada E l De-
seo, eun espléndida casa para numerosa fümilia, com-
puesta áo u:i cuarto de tierra magnífica para siembra 
de tabkco, con bastantes árboles frutales, con un ina-
gitable p« zo, en el ínfimo precio de $30 oro mensual 
I n f a m a su dueño en la calle de la Estrella n. 85, y 
también en la misma finca. 6153 5-24 
Los tiermiisos y ventilados altos de la casa número Í4 do la calle de Swi Ignacio, propios para una 
familia: t<unb;én separadamente un almacén entabla-
do en dich i casa, con puerta á la caFe, que podrá ser 
vir para ettablecímiento. Impondrán en la misma. 
C 727 6-24 
S-26 
S E A L Q U I L A N 
tres cuartos altos muy frescos, á media cuadra de los 
B.ños de San Rafael. San Lázaro número 71. 
6139 4-24 
S E A L Q U I L A 
la casa Blanco número 33, con cuatro cuartos, tgua y 
demás comodidades. Informarán Blanco námero 30. 
«i 05 4-24 
| l>n casa de familia decente se alquila un lurmoso y 
JCifresco salón alto, á la calle, con pequeño cuarto 
pnexo; punto céntrico y pióxiaio á los parques, con 6 
sin comida, á un matrimonio sin niños ó caballeros 
8ob>8 de toda rirSDetabüidad Se cambian referencias. 
Am atad rúmero 38, entre Neptuno y Coacordia. 
6400 4-23 
e a'quiian dos habitaciones muy frescas y ventila-
' d a s á l O 60, con ó sin muebles, entrada á todas 
hor-is, casa da familia. O'Reilly 34 entre Cuba y A -
guiar. 6437 4-23 
H A B I T A C I O N E S . 
Dos muy grandes y hermosas, amuebladas y con 
asistencia, se alquilan juntas ó separ das, á hombres 
solos ó matrimonio sin hijos, en la calle del Prado nú-
mero 89: (vista al Parque y Punta ) 
G 63 4-21 
M : 
nn .».»•.•: en precio muy módico se alquila por 
temporada ó por un año, la casa calle de Santo 
Domingo 24; con zaguán, sala con tres ventanas, seis 
cuartos, pozo, patio, traspatio y caballeriza; la llave 
está eu la casa del frente: impondrán Dragones 104. 
6396 4 23 
fecalle del Rayo n. 24, entre Zanja y Dragones; ron 
sala, saleta, cuatro grandes cuartos, espaciusa, cocina 
y agua: en la misma informan. 
6410 4 23 
S E A L Q U I L A 
los altos do la calle Ancha del Norte n. 2^: on 
misma impondrán: su dueño Sm Nicolás n. 58. 
6109 4-23 
S E A L Q U I L A 
la bonita y seca casa San Miguel 6»?, entre Galiano y 
San Nioolís, cerca de los baños -de mar: impondrán 
Luz 30. 6 M3 t>-22 
Se alquilan unos altos con vista á la calle, con todo lo necesario, á matrimonio sin niños ó señora sola: 
se piden referencias. Calzada de Galiano n. 98. 
6389 4-23 
E N A N I M A S 2 6 , 
se alquilan unos altos, con agua y llavín, son muy 
frescos. 6397 4-23 
O e a'quila en cuatro y media onz Í.S oro, la casa calle 
lO^e Aguacate número 7] , entre Sol y Muralla, con 
sala de suelos de mármol, comedor, seis cuartos, sale-
ta de comer, patio, traspatio, agu^ y demás comodi-
dfides: está concluida de pintar. Informará su dueña. 
Reina número 61. 63f.O 8-22 
Se alquila la casa calzada del Cerro f>32, compuesta de sala, comedor, seis cuartos, entresuelos altos 
con sola y cuatro cuartos, cochera, baño, patio, tras-
patio con jardín y tres pilas da agua, cerca de mam-
postería y verja de hierro, acabada de construir: in 
formarán en la misma calzada 733 y en Prado número 
109, bftjo. 6383 6-22 
Z U L U E T A 2 2 . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, con ó sin 
muebles. En la misma dos hermosas salas, nna alta y 
otra baja. Precios módicos. 6354 8-22 
S E A L Q U I L A 
Tenerife n. 52, nna casa grande, muy fresca, para 
una larga familia ó estableclmionto de rama ó taba-
quería: impondrán en la misma n. 44. 
6347 4-23 
Se alquila una hermosa casa en el callejón de Ve-lasco n. 15, con ocho cuartos, agua de Vento y de 
lluvia y un gran patio; cloaca y todo lo necesario; 
muy seca y propia para una familia numerosa: la llave 
en el n . 13. Impondrán Enna 4, almacén. 
6346 6-22 
S E A L Q U I L A 
la casa Monserrate n. 133. Informan Mercaderes 41. 
6271 8-21 
V E D A D O 
So alquila la hermosa y bien situada casa calle A 
núm. 4. A l fondo de la misma, Paseo n 5, informan. 
6294 8-21 
F r a d o 7 8 
Casa de familia respetable se alquilan habitaeionts 
con comida, á personas de buenas referencias. 
6269 8-21 
Se arrienda la bonita y buena finca nombrada '-Que-vedo," situada en la calzada de Cojimar, con su 
buena casa de vivienda en la misma calzada y demás 
comodidades: para más pormenores informará calle 
do Neptuno, esquina á Espada, Doctor Quevedo, 
Habana, 6320 8-21 
S E A L Q U I L A 
la parte baja de la casa San Ignacio n. 8: tiene BU 
pluma de agua. Informarán en los altos. 
6314 8-21 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, juntas ó separadas; pueden 
verse hasta las seis de la tarde. Se cambian referen-
cias. Amargura n 81. 6295 6-21 
Vedado calle Quinta n. 55, se alquila una casa muy cómoda, tiene sala, einco cuartos, comedor y de-
más comodidades, los cuartos á la brisa é impondrán 
en Neptuno 126 esquina á Lealtad: la llave en el 53. 
6230 8-20 
S E A L Q U I L A 
muy en proporción la casa de mamposteiía, azotea y 
teja, calle de San José número 166, entre Espada y 
San Francisco. Se compone de sala, comedor, seis 
grandes cuartos bajos y une alto, buen patio con losa 
de San Miguel, hermosa cocina y agua abundante. En 
el 168 está la llave. Informarán. Teniente Rec n. 16, 
Plsza Vieja, Pellón. C 715 8-20 
el segundo piso y cuarto alto do Reina 46: en la bode-
ga informarán. 6218 8-20 
Se alquila una casa de construcción moderna con tres cuaitos y un salón alto, comedor corrido, agua 
é inodoro, Estrella 95 entre Campanario y Manrique. 
Informarán Sa'ud 46. 6161 8-19 
PARA L A T E M P O R A D A ó por años se alquila en Puentes Grandes y en el sitio más pintoresco, una 
he: mosa casa moderna, eon toda suerte de comodida-
des para familia numerosa: tiene nueve espaciosas 
habitaciones, es de alto. Sierra n. 9; puede verse la 
fotografía en casa de Wilson, Obispo 43 y la casa á 
todas horas. 5996 15-15M 
So alquila parle de los altos de la casa calle de la Habana n. 43, propios para un matrimonio ó para 
bufete 6 tbcritorio, con todas camodidades, precio 
sumamente barato, con balcón 4 la calle corrido, y un 
ermoso zaguán. 5148 26-28A 
yeitaieicasyBstaiciiiefltfls 
SE V E N D E , SIN I N T E R V E N C I O N D E CO-rredor, una casa á una cuadra del Campo de Mar-
te, de dos ventanas, sala con suelos de mármol, cuatro 
cuartos bajos y uno alro al f^ndo, paja de agua y de-
más comodidades. Informaián Estrella número 141. 
6572 4-27 
B O D E G A . 
Se vende en 1,300 pesos billetes, una magnífica y 
bien surtida. Impondrán Corrales número 259. 
6577 4-27 
SI N 1NTIÜKVENCION D E COHlCt íDORES SE vende la casa calle de Antón Recio n. 6 í, com-
puesta de sala, comedor, 4 cuartos y demás comodi-
dades; libre de gravamen; precio módico. Impondrá i , 
Obrapía 18. 6628 4 27 
8E V E N D E N V A R I A S CASAS EN TODOS LOS puntos y de todos precios, en Jesús del Monte, 
Vedado, Cerro, Marianao Guanabacoa, R gla. Puen-
tes Grandes, Chorrera, barrios de Colón. Punta, A n -
gel, San Isidro, Monserrate, San Leopoldo, Salud, 
Dragones, Pueblo Nuevo, Marte y J t s ú s María: A -
guacate 54, Alvarez y Muñoz. 6611 4 27 
8~ B V E N D E POR ASUNTOS D E F A M I L I A Y sin corredor una bodega, la que posee u- a barria-
da extensa y muy transitable, conveniente al compra-
dor, por ser sola esquina y hacer un buen diario que 
corresponde á las existencia que tiene, vista hace fé: 
en Reunión n. 1, al costado de la iglesia de San Nico-
lás, informarán de 11 á 3. 66 Jñ 4 27 
S S V E N D E 
U casa Espada número 8 tiene sala, comedor y ocho 
cuartos: en la misma impondrán de nueve á once de la 
mañjna. 6487 10-26 
LA A G E N C I A D E NEGOCIOS D E ESTA ciudad establecida en Aguacate 54, de los señores 
Alvarez y Muñoz, se ofrece al público para los asun-
tos siguientes: 1? Se hace cargo de la compra y ven-
ta de fincas rústicas y urbana*, y de establecimientos 
de cualquier giro. 2? Proporciona toda clasa de co-
locaciones. 39 Admite cantidades con interés conven-
cional para imponerlas con hipoteca voluntaria sobre 
fincas rústicas y urbanas.—Alvarez y Muñoz. Agua-
c a t e ^ 6 .34 4-26 
E V E N D E , CERCA D E L A C A L Z A D A D E L 
•• MoTte, una casa con sala, saleta, cuatro cuartos 
bajos y dos alros, do azotsa y llave de agua redimida, 
eu $4,000 oro; otra en Corrales, á la moderna y con 
dos cuartos. $1,100 oro; y una esquina con estableci-
mi uto, en $2.000 oro. Informarán Corrales n. 249, 
d.i 8 á 12 y de 4 á (3. 6535 4-26 
1 A CASA ESQUINA A M A L O J A E S T A B L E -.JcHa en 4,500; otra en Rastro sin establecimien-
to eu 3,000; una casa en Manrique 2,200; otras de pre-
cios más barato, por otros puntos pingües las hay, & : 
todas en oro: y también varias en billetes de 2,000 
hasta 4,0CO B. Angeles 54. 
656S 4-26 
E n e l C e r r o 
Se vende una casita de mamposterfa y teja, con 
sala y un cuarto, situada en ta calle de Pinera 7^; ga-
na 10 pet<c>s btes. Sa dueño O'Reilly 13, de 12 á 4, 
6559 4-26 
BU E N NEGOCIO: A P R O V E C H E N ; P O R T E -ner que retirarse á la Península se vende una bo-
dega muy acreditada y en buen punto; también una 
vidriera de tabacos y otros tfectoi1; los que se intere-
sen y dispongan de dinero diríjanse á M . Valiña. A -
guiar 75, accesoria. 6r 67 4 26 
A L XS PERSONAS Ü E GUSTO. SE V E N D E Perseverancia núm. 7, á media cuadra de la cal-
zada de San Lázaro, ocabada de fabricar, con sala, 
saleta, seis cuait >s á la brisa, agua; la llave Campa-
nario 10: t-n duefio O'Reilly 13, do 11 á 4: en $8,500 
oro. 6551 4 26 
A r r o y o N a r a n j o 
Se vende una preciosa quinta, barata, cerca del pa-
radero, sin gravamen, y una finca de una caballería 
cerca de Campo Florido O'Keilly 13, de 11 á 4. 
6553 4-23 
COMPLETAS GANGAS. SE V E N D E N 2 C A S I -tas en la calle de Neptuno; 5 en la calle de Aram-
buro; 4 en la calla del Fiíucipe; 1 muy hemosa en la 
calle de la Bomba, esta puede producir mía del dos 
por óianto, la mía car i es de $i.(:.00 oro y la más ) a-
rata de $603 oro; todo el que venga comprará casa 
por ser muy baratas: informarán de todo calle de la 
('oncordia núm«ro 185, por la mañana y tarda 
6529 4-26 
UNA I I M A V.N LO ^ lEJOR DE CUBA 
Sa vende, de l i 'oabal 'er í^ . á personas que deseen 
comprar y aprecien lo bueno, á una legua de Guana-
jay, c^rt portada á la • arretera, cercada toda, con 
frentes de piedra, terreno colorado llano de primera 
clase de mucho mérito para tabaco, expléudidas fá-
bricas de vivienda, de curar tabaco, de maiz, de par-
tidarios, de pozo, secadero, I,iHXI mataa de cufé en 
produccifta, 2ti0 árboles frutales, platanal, OOOpalrnaa, 
un pedazo de monte criollo, sin gravamen, se comu-
nica con ehta ciudad 4 vecea al día, con contado y 
plazos. En $5.500 oro O Reilly 13, de 11 á 4. 
6555 4-26 
R E A L SOCIEDAD ECOAOMICA, 
No habiéndose presentado oferta nara la cesión del 
crédito de $2,400 oro con hipoteca de la casa número 
14 de la calle del Consulado, se convoca nuevamente 
á los qae deseen hacer oferta, para que dentro de los 
ocho días si^uientea á la fecha de esta publicación 
ocurran á formalizar BUS proposiciones bajo pliego 
cerrado; en el concepto de que no során admisibles 
las q'io no lleguen á la cantidad de setecientos setenta 
y cinco pesos oro, mitad do la tasación primitiva. Los 
pliegos deberán entregarse en la Secretaiía de la So-
ciedad, Ancha del Norto :'3, de once á una de la tar-
de, donde se darán lo* informes que se pidan.-—Ha-
bana, 23 d i mayo de 189' — E l Secretario, Z>r. J foé 
Várela Zeqw-ird. 6471 6-22 
SE V E N D E U N G R A N POTRERO D E B U E N terreno, compuesto de 18 caballerías y media, cer-
cado todo de piedra, con buena casa de manipostería 
y teja, con agua corriente, parte de ella de sitiería, 
muchos árboles frutales á nna legua de un paradero y 
legua j media de la calzada; se da en $20,000 oro, 
deduciendo $2,500 oro, gana $2,400 oro. Alvarez y 
Muñoz. Aguacate 54, 6412 4-23 
S E A L Q U I L A N 
en $17 oro tres posesiones altas á un matrimenio ó , 
perdona que dé buenas referencias. Luz 13, impon- ! cente: informes. Príncipe Alfonso 203, café 
5 - - 6280 8-23 I * ' 6Í88 4-85 
E V E N D E UNA F O N D A CON G R A N L O C A L 
módico iílquiler 5 negocio para el_qtte__sea in te l l -
SE V E N D E N SIN I N T E R V E N C I O N D E C o -rredor laa casas Concordia 89 esquina á Escobar y 
Neptuno 150y laa cindadelaa Escobar 71 y Picota 16. 
Impondrán Galiano 80, " L a Casa Grande" ó en Gua-
nabacoa, Castañedo n. 1. 6390 4-23 
S E V E N D E 
la casa calle de Escebar 157 en mil pesos oro liares 
para el vendedor: informará su dueño Salud 62. bo-
dega á todas horas. 6388 8 23 
SE V E N D E U N A B U E N A CASA D E MAMPOS-tería, libre de gravamen en la calle de los Corra-
les, cuadra y media de la del Monte, siempre alquila-
da, gran sata, comedor y aposento, de azotea y cua-
tro cuartos de tejado; por su ajuste solo ae entende-
aán el vendedor y comprador; in fomarán Príncipe 
Alfonso 33. 6404 4-23 
EN $4,260 SE V E N D E L A Q U I N T A , D A L L E de Piñera número 15, Corro, capaz para una gran 
fabrica ó familia numerosa, coató $25,000: y también 
el aolar Ancha del Norte n. 260: sin intervención de 
corredorea. Su dueño Monte 83. 643 1 4 23 
SE V E N D E UNA P A N A D E R I A CON D U L -cería y víveres «m punto céntrico, entre amacijo y 
venta de moatrador hace $200 diarios, con módico a l -
quiler: de máa pormenorea infomarán Rayo 38, de 7 
á 12 dé la mañana 6429 4-23 
S E V E N D E 
ta cata número 88 de la calle de ta Concordia. Infor-
marán Muralla 79. 6416 8-23 
S E V E N D E 
la casa número 25 dé l a calle de ta Amargura: infor-
marán. Obispo 38, locería E l Sol de Cuba. 
6395 8-23 
SI N I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR SE vende en $7000 oro libres para el vendedor, una 
casa á una cuadra de ta ca'zada d é l a Reina con sala, 
saleta, cinco cuartos bajos, y cinco salones altos, 
cuarto de baño, agua de Vento y cloaca, alquilada en 
tres onzas tres doblones: Informarán Maloja 32, sas-
trería: su dueño Pepe Antonio 9, Guanabacoa. 
6382 8-22 
8E V E N D E N E N E L V E D A D O CASAS D E 3,500. 6,500, 7,000 hasta 20,000 y en ta Habana por 
calles í barrios de todos precios y comodidades: se to-
man en parte de estas en partidas 90,000 oro, sin co-
rredor: todos los días Galiano 92 sastrería, de 7 á 9 de 
ta mañana y noche; y de 11 á % 6315 8-21 
E n J e s ú s d e l M o n t e . 
Juntas ó separadas se venden dos casas, calle de 
San Benigno esquina á Santa Emilia, en Santos Suá-
rez núma. 14 y 16; cualquiera de las doa ea capaz pa-
ra una familia regular; tienen poco? años de fabrica-
daa, aon todas do mamposteiía y ladrilloa y azoteas 
con bastonte terreno en sus patioa, buenas columnas 
en sus pórtalos de cantería y ladrillo; muy frescas y 
muy alegres y en buen estado: sedan muy baratas. 
Tratarán do ajuate en ta calle del Obiapo n? 36. L i -
brería. 6214 8-20 
LA M U E B L E R I A " E L COMPAS," D E C. Be-tanconrt, ha sido trasladada al número 99 de ta 
misma calle de Villegas, entre Teniente-Rey y Mura-
lla, donde se continúa vendiendo muebles baratísimos 
al contado, y también á plazos, pagaderos en 40 sába-
dos; ae alquilan muy baratos y si quieren con derecho 
á la propiedad. 6532 4-26 
A* F . Ramírez, 
C730 
de todas clases, lo me-
jor que se fabrica en 
Inglaterra y Estados-
Unidos. Nuevas en ca-
te mercado. Suplica nna 
visita á las personas de 
gusto. 
Amistad 75 y 77, 
15-26M 
AC A B A D O D E R E C I B I R D E B A R C E L O N A se realizan muy baratos ocho docenas de camiso-
nes de olán con elegantes bordados de señoras y se-
ñoritaa, ropita de niños, en camisitaa, gorritos, babe-
ros, pañales, matinés y batas para señoras de gusto; 
también unos cogines de raso con preciosos dibujos de 
paisaje. Cárdenas 47. 6526 4-26 
el precio. 
inodoros: el surtido má< 
completo es el que ofre-
ce la casa de 
A. F . Ramírez, 
Amistad 75 y 77. 
Visítese y confróntese 
Se garantiza por un año el buen resultado. 
C 716 15-20M 
"LA SERVICIAL," PRESTAMOS 
N e p t u n o n . 1 2 8 , e s q u i n a á L e a l t a d . 
Alhajas de oro y brillantes, muebles de todas cla-
aes, escaparates de caoba y paliaandro de una y dos 
lunas: idem de caoba corrientea, lavabos de palisandro 
y caoba; peinadores y veatidores de caoba y cedro í 
camas de Innza y earroza; lámparas de cristal de 5, 
4, 3 y 2 lucea; cocuyeras, pianos, hay cuarto cota de 
Pleyel en 8 i onzas, y uno de Bord, fiancés, casi nue-
vo, en el mismo precio, y máquinas para coser. Esta 
acreditada casa facilita dinero por prendas, muebles y 
ropa con eoonomía en el interés.—J. Blanco. 
6509 6-26 
E L N O V A T O R . 
S A S T R E R I A , C A M I S E R I A , 
ROPA HECHA 
D E 
J O S É A . M A S E G O S A . 
81 Obispo esquina á Compostela 81 
Verdadero Bazar de ropa hecha. 
Fluses para caballeros, trajes para niños, sacos de 
alpaca y holanda propios para escritorios, á precios 
sin competencias. 
C 635 13a-l 14d-2My 
S E V E N D E 
todo el mobiliario y enseres de una casa. Palo Blanco 
número 63, Guanabacoa. 
6556 4-26 
BU E N N E G O C I O P A R A E L QUE Q U I E R A emprender con poco capital, se vende la acción 
de una vidriera con sus mercancías en el punto de 
más tránsito de esta capital: en la misma informarán 
San Ignacio 80. 6273 6-21 
ARROYO NARANJO.—SE V E N D E L A M U Y preciosa quinta llamada "De Luna," en el pue-
blo calzada Real n 70, casi frente al paradero, con 
siete solares redimidos, libre de gravamen, mucha 
fruta y hermosa agua: está alquilada: impondrán Da-
mas m j l . 6114 10 19 
SE V E N D E E N B U E N A PROPORCION L A casa calle de Bernaza n. 60 de alto y bajo con ca-
torce habitaciones: ta podrán ver á todas horas é im-
pondrán en la misma sobre el precio. 
6110 10-17 
G r A N G r A . 
En módico precio se vende una ñnquita de 2 caba-
llerías de tierra, entre Rincón y Santiago, con una la-
guna y una casa en esta ciudad, con veinte posesonesi 
informarán Manrique 141. 6048 10-16 
DE ANIMALES. 
^ E V E N D E N DOS CANARIOS, C A N A R I A Y 
Ocanario con su jauta de cria y una mariposa: calle 
del Prado n. 10, café Las Flores del Prado, á todas 
horas. 6543 4 26 
SE V E N D E N TRES C A B A L L O S C R I O L L O S -jóvenes, uno maestro de tiro, de cerca de 8 cuar, 
tas, sanos y sin resabios, y dos de monta. Informarán 
Mercaderes 14, de 12 á 5 de ta tarde. 
6539 4-26 
S E V E N D E 
una hermosa jaquita trinitaria color mora mosqueada, 
gran caminadora, de cinco años, propia para un niño 
por su tamaño. Belascoaía 41^, á todas horas. 
6150 8 24 
T E N E R I F E T R A S T R O . 
En la albeitería de F . Gallegos se venden varios ca-
ballos de tiro y monta; alzadas, desde cinco cuartas á 
siete y media Una duquesüa de medio uso, en $5C0 
billetes Albeiteií i , Tenerife y Rastro. 
6415 4-23 
ZU L U E T A 31, PASAJE, SE V E N D E U N A pa-reja de caballos moros azules, criollos, jóvenes, de 
mis de 7 cuartas y maestros de tiro. También se ven-
de un vis-avU, muy ligero y que apenas ha rodado, de 
dos fuelles. 5728 15-10M 
FA B R I C A D E B I L L A R E S D E JOSE F O R T E -za.—Bernaza número 53.—Se venden y compran 
usados, y voy á vestirlos al campo en módico precio: 
tengo toda clase de útiles para los mismos; especiali-
dad en bolas de billar. Más barato que nadie. 
6423 26-23 My 
P I A N O . 
Se vende uno en buen uso y barato. Fundición 6, 
Pabellones de Artillería. 6418 4-23 
S I E M P R E L O S M I S M O S . 
Para vender muebles baratos nosotros, juegos de 
sata de Visna y Reina Ana á 175 pesos; de Luis X V 
escultados á 80, 90,100 y 120; escaparates á 25, 40, 65, 
70 y 75 pesos; mesas de corredera á 25, 30 y 35 pesos; 
jarreros á 15. 20 y 25; mesas de noche á 8, 10, 12, 14 
y con respaldo á 18 pesos; carpetas para escribir dos, 
todas de caoba á 25 pesos; bufetes á 20 pesos; canas-
tilleros de caoba desde 30 pesos; relojes á como quie-
ran; camas de hierro, ni los leones tienen más y las 
damos hasta á 20 pesos coa su bastidor. Per 40 pesos 
billetes damos un iuego de sala compuesto de 4 sillo-
nes, 6 sillas y un sofá, todo de caoba; 5 pesos una có-
moda; á 10 pesos el par de sillones de Viena, (hay va-
rios pares), á 15 pesos dooena sillas grecianas negras; 
y por muy poco dinero una vidriera de calle y otra 
con su mostrador de media luna propia para vender 
tabacos y billetes. Máquinas de coser tenemos ta mar 
y le damos una al que nos emplee 200 pesos en mer-
cancías. 
En prendas de oro, plata y brillantes también tene-
mos surtido; damos los ani'los de oro á 4 pesos y á 75 
centavos los de plata. Hay varias colecciones de cua-
dros muy buenos que también damos por la mitad de 
su valor. 
En fio, no compréis nada sin antes pasar por 
E L , C A M B I O 
San Miguel 63 casi esquina á Galiano 
6120 4-23 
S E V E N D E 
un escaparate, un lavabo, tm burean, una cama graa-
de con su mosquitero de punto y un guia-manos. Te-
jadillo 19. C 706 8-18 
D a E s t r e l l a de Oro. 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapia. 
Muebles de todas clases y precios: un juego de 
cuarto lunas visetadas, un pianino de Pleyel n. 62075 
por $178 oro, sillería É . A. , peinadores, etc., prendu 
y relojes á precios de ganga. 5535 23 6 
D S I A O M A E I A . 
S E V E N D E 
una máquina y caldera horizontal, inglesa, acabad» 
de recibir; no se ha estronado: fuerza nueve caballo!. 
Bernaza n. 53. 6424 8-23 
M A Q U I N A R I A . 
Junto ó separado, se venden: una máquina de moler 
caña, con su trapiche, fabricante Rosa; un tacho ame-
ricano, fabricante R. Decley & C0, con bombas de 
vacío y rechazo; j tres centrífugas colgantes de Hep-
worth (West-Pomt), con su mezclador y máquina 
motora, tanques de hierro fundido y gavetas. Se de-
sea tratar directamente. Informarán Obispo núm. 66. 
5434 26-3 My 
A R A D O S 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de ta caña de azúcar y otros, de clase 
superior. En venta ápreeiot de fábrica por AMAT 
Y C?, C7oOTercian<e« importadores de toda clase de 
maquinaria y efectot de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 846—Habana. 
C n. 621 1-My 
A V I S O . 
A los señores consumidores de gas del Vedado y 
Carmelo que deseen tener buena luz, pueden dirigirse 
al taller de maquinarla de D: Jaime Borrell, Obrapía 
32 y Amargara 36, donde encontrarán los tan afama-
dos aparatos bomba hidráulica para dar presión al 
gas, autorizado por la Empresa. 
En las mismas encontrarán los aparatos para gas de 
gasolina perfeccionados hasta el día, propios para in-
genios y establecimientos del interior, así como tam-
bién los afamados motores á gas del fabricante Esci-
der, de Barcelona. 
01>rapía32 y Amargura 36. 
6072 alt 26-17My 
I S C E L A M 
E L N O V A T O R . 
S A S T R E R I A , V Á M I S E I U A , 
ROPA HECHA 
D E 
J O S É A . H A S E S O S A . 
81 Obispo esquina á Composteli 81 
Cuenta con el surtido más espléndido en elas de 
verano y franelas, cuyos dibiyos son el últimerevue-
lo de ta caprichosa moda. 
C 635 13a-l 14-2My 
C A L I F O R N I A . 
E l próximo G R A N S O R T E O se cobrará 
el día 4 de junio, siendo sus preitos los 
qne expresa la siguiente: 
L I S T A D E PREMIOS. 
E n e l C a l v a r i o . 
Real n. 49, se venden unos armatostes con tres v i -
drieras y una balanza, en mucha proporción, bien sea 
para dejarlo en el mismo local ó llevarlo donde mejor 
convenga. 6303 8-21 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u z t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
ae venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
sados, al alcance de todas tas fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
6253 26-20 M 
1 Premio mayor de $ 60,000. 
1 Premio principal de 20,000, 
1 Premio principal de 10,000. . . . . . . i 
1 Premio grande de 2,000 . . i 
3 Premios de 1,000...... J 
6 Premios de 500 
20 Premios de 200 . . . . . . . 
100 Premios de 100 , 
340 Premios de 50 
554 Premios de 20 
PREMIOS A P R O X I M A D O I 
150 Premios de $60, aproximaciones 1 
premio de $60,000 | 
150 Premios de $50, aproximaciones! 
premio $20,000v Jj 
ISO Premios de $40 aproximaciones al p-
mio de $10,000 V 
799 Premios torminales de $20 que sei-
terminarán por las dos últimas eis 
del billete que obtenga el premio t-











E N M O D I C O PRECIO SE V E N D E U N P1A-nino Boissolot sin comején. Manrique n . 12. 
6120 8-19 
DE CAREÜAJES. 
Cjnera americana, los dos con asiento trasero. Mon-
te 268 esquina á Matadero, t i l le r de carruajes. 
6641 4-27 
S E V E N D E N 
dos duquesas y un milord; una jardinera y doce caba-
llos, con todo lo perteneciente á un tren. Informarán 
San Miguel n. 17S. 6625 4-27 
S E V E N D E N 
dos faetones en muy buen estado. Jesús del 
núm. 194. 6640 
Monte 
4-27 
EN D I E Z ONZAS ORO SE V E N D E ÜN COU-pó usado, de forma moderna y elegante. Calle del 
Prado 117. 65f2 6 27 
Q E V E N D E ÜN HERMOSO T R E N compuesto 
O d a un milord de última moda con tres caballos y 
rrreos: se da en módico precio. Ancha, del Norte 271 
y puede verse de 6 4 8 de ta mañana y de 3 á 5 de ta 
tarde. 6505 fi-26 
G r A N G r A . 
Se vende un precioso cabriolet en el ínfimo precio 
de seis onzas y es casi nuevo, ha rodado dos meses 
nada más, y tambiéa se venda una jaca de las más ca-
rainadvras de la Habana en nueve onzas oro. Su due-
ño Aguacate 12. 6569 4-26 
U n a G r a & g a . 
Se hallan dos hermosos carros 
De venta en un tostadero. 
Que etn muy poco dinero, 
Cua'quiera puede comprarlos. 
Dichos curros están nuevos 
Y ambos á cual mejor, 
Para cualquier vendedor 
De chocolate ó de huevos: 
A verlos, pueden pasar 
A l tostadero aludido 
Ciento diez y siete Egido 
ó en frente en el solar. 
6508 15-26My 
Q E V E N D E ÜNA DUQUESA FRANCESA 
jO'ineva y de construcción moderna, se garantiza co-
mo tal y se dá muy en proporción: lo mismo que un 
tronco de arreos de medio uso y una limonera idem, 
de laa llamadas similor, y un galápago francés, nue-
vo, con su cabezada, todo se da barato en Picota 22. 
6551 8-26 
SE V E N D E N , C A M B I A N POR OTROS CA-rruajes cuatro íl imantes vis a-avia; landos tamaño 
grande y chico; un vis a vis de un fuelle propio 
para el campo por ser muy sólido y cómodo; un m i -
lord nuevo; una flamante duquesa; una jardinera con 
el fuelle de esqueleto de quita y pan, tiene sombrilla; 
una volai.ta de muy poco uso de eje muy ancho, rue-
das altas y estribos movibles con arreos de pareja; 
polainas de calesero y dos libreas, una de paño nueva 
con galón de plat i ; un tílburi sin fuelle; un arrogante 
caballo del país, nuevo, sano y maestro de coche; dos 
escaparates de guardar arreo?; ropa para coche, dril y 
paño. Dcpósi o de J. Cheda, Amargura 54, al lado de 
ta casa de baños. 64fil 4 24 
E n la calzada del Monte n0 399, 
se vende una duquesa con dos caballos. 
6392 6-23 
UN OMNIBUS CHICO, E L E G A N T E Y PRO-pio para excursiones y temporada de baños: pue-
de verse en el taller de M . Alicot, Belascoaín esquina 
á Campanario y para su ajusta en Aguiar 47, Los Ja-
ponesos. 6170 5 21 
G r A N G r A . 
Se renden tres hermosas duquesas, con diez caba-
llos; una nueva y dos de poco uso; junt is ó separadas: 
se pueden ver de cinco á siete de la mañana y tres á 
cinco de ta tarde: Soledad número 16. 
6401 4-23 
S E V E N D E 
barato un milord en buen estado, propio para un mé-
dico, por ser muy ligero. Neptuno número 58. 
6391 8 23 
M T J I T B A R A T O 
Un hermoso fictón, caballo v arreos y un sillón, 
estante y aparato para oriñjaf. Teniente Rey 25. 
6359 15 22M 
DE MUEBLES, 
SE V E N D E UN PRECIOSO JUEGO D E cuarto de palisandro con sa cama colgada muy elegante, 
es propio para una stñorita ó caballero, se da eupro-
po ción; también un juego de comedor de nogal muy 
bueno: impondrán Merced 103. 
6596 4-27 
M l ' E B l E S , P I , W Y B R l l i m S 
en "liaEqnitatiTa" Compostela 112, 
esquina á Luz. Plaza de Belén. 
Participamos al público que esta antigua casa tiene 
en constante realización, á precios de ganga, magní-
ficos juegos de cuarto de palisandro, negal, roble y 
fresno. Ün hermoso juego de sata palisandro macizo, 
con incrustaciones. Otros ds Luis X I V , X V y Alfon-
so X I I I , nuevos y de uso. Caprichosos juegos de co-
medor con neveras. Escaparates de palisandro, no-
gal, de uba luna y con dos visetadas. Peinadores, la-
vabos con depósito y sin él, mesas, camas, cuadros 
grabados sobre acero para sala, una Purísima al óleo, 
de gran mérito. Columnas de ébano con sus figuras, 
Pianinos Pleyel, modelo 6, Erard, Bo^sselot, Fils y 
otros de buenos fibrican^es. Joyas de brillantes para 
señoras y caballeros del gusto más exquisito, al al-
cance de todas las fortunas. Relojes, leontinas y un 
sin rúmero de adornos de tocador, jarros y palanga-
nas de plata. 
Esta casa facilita en todas cantidades dinero sobre 
todos estos artículos y compra oro, plata, brillantes, 
muebles, pianos, pagándolos á buenos precios. En ta 
plaza de Belén. " L a Equitativa" Campa Alvarodiaz 





2276 Premios quo hacen un total de..., . $178,560 
PRECIO: 
Precio: $ 4 el entero, $2 el medio y £1 cuarto. 
Se pagan en e l acto pe 
Manuel Gutiérrez. Ghüno 126, 
C 691 17-15 
A i i c i eilrais. 




N I N G U N A A N E M I A R E S I S ' E 
ti empleo d*l VINO — JAKABK — n w M o w 4* 
K E S I ^ X O C ^ I L . O S S W ^ . D E V . D E S C H I E I 
de H I G A D O F R E S C O de B & C A L J I C ^ N A T U R A L y fíOlCIHAL 
S I xnejor qua existe puesto que ha obtenido la, m a s a l t a recompensa la 
EXPOSICIÓN UNIVERSAL DE PARÍS OE-1 SS9 
Recetado desde 40 AÑOS e n Francia, eu Inglaterra, en España , en Pocal, en el 
Brazil y en todas las Repúb l i ca s Hispano-Amcricanas, por los p r i m e r o s micos del 
m u n d o e n t e r o , contra las E n f e r m e d a d e s dol Pee l io , T o s , Pe r sea dóblle», 
los 101503 r a q n i t i c o s , H u m o r e s , E r u p c i o n e s d e l c u t i s , etc. 
E s mucho m a s act ivo qu3 las E m u l s i o n e s que contienan mitad de agua., y quas aceites 
blancos de Ñorne f fa . , cuya epurachn /es haoe perder una gran parta de sus propiedades cvvas. 
Se vende solanieute en frascos TRlAfíSULARES, — Exíjase sobre la et iqueta el SELLO AZUL del Eíta Franoéí 
SOLO PHOWETARIO : i O I O G r C S - , 2 , r u é d e G a á M g l i o n e , P A F i l S , Y EN TODAS LAS ̂ MAGIAS. 
P A R I S Perfumista de S.M.ia Reina de Inglaterra y de la Corte de Rusia P A I S 
la mas apreciada para el TOCABR 
AQUA de T O l L E T T E ai Heliotrope blanc. — AGUA de C O L O N I A á la Peau d'Espagi 
L O C I O N V E G E T A L al Heliotrope blanc para la belleza de los Cabellos. 
«9ABONSS i Peau d'Espagne, Violette San Remo, Ophéiia, Fougére Royale, Lait de Thridi, 
P O L V O S O P H E L I A , Talismán de belleza. 
P E R F U M E S N U E V O S para el P A Ñ U E L O : 
Peau d'Espagne, B» Imperial Russe.Violette San Remo, Violette Russe, Ophéiia, Héliotrope blanc,Fougére ROTL 
Hoa-Rosa, Moskari, Coiydalis, Cylhéree, Gloxinia. 1 
F E R F U R R E B l ^ E S P E C I A L . A l . M O S K A R I 
T o r n e o 
A N A L É P T I C O 
R E C O H S T I T Ü Y E H T E 
E l T ó n i c o 
mas enérgico qus deben usar 
ios Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugares, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
El VINO de VIAL es.la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir á la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
critica, al Ajamiento, a las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos los estados de Lán-
guidéz , de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis-
puestos los temperamentos d é l a s personas de nuestra época.—Farmacia J.YIAL, 14. roe ds Bombón. 1108. 
Dépósiíosen l a H a b a n a : J O S É SARRA; — LOBE y C" y en todas las Farmacias y Broguerias. 
A L A Q U I N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamdnte 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso, 
A l a s p e r s o n a s de gusto . 
Se vende un magnífico juego de cuarto de palisan-
dro v luna vieute, construido en el país. Concordia 
25*. ebanistería. 6612 4 27 
L E A N ESTA G A N G A E X T E A O B D I N A R I A . 
Dos LermoBoa pianinos, uno de Boisselot fils mo-
derno y otto de Gaveau, que nadie encontrará ni me-
jores ni iiiái baratos; un jueguecito de sala de 10 sillas 
y 4 sillODes y mesa consola, más bonito que Reina 
Ana. en $55 B; un bonito escaparate de puertas de 
espejo. nucTO eu $110, vale «1 doble; un espejo del 
mismo tumaño d j una puerta de escaparate en $25 B; 
una caja de bierro muy bonita por dentro en $35 B, 
pesa 2 quintaleí; camitas de nifios de colegio á $12 B; 
6 sfllai, amarillas $9 B; mesas consolas á 9 y $12; un 
sillón seivicio en $10 B; banquetas para pianos á 4 y 
$6 B; un aparador con tres márnao es en $17 B; otro 
ÚQO y de moda en 30; reloj de repetí ;ión de caja en 
12; escritorios con estaiites, una famosa firoia de cris-
tal adamascado, en $10 B; en Luz 66. 
6610 4-27 
9 6 Consu lado 96 
entre Tn.cadero y Colón, casa de préstamos y com-
pra veiita do muebles, prendas y otros objetos, no 
bay quien nos baga corupetnucía en vender barato. 
Consulado E6. 6585 15-27 
SE V E N D E N LOS BANCOS Q U E F O K M A -ban las lunatae del teatro Elabans; son buenos j u n -
tos ó separado-, propíos para colegios, sociedades, 
templos, etc. Villegas n. 99, mueblería E l Compáí, 
4e O, Betancowt. 6533 4 ^ 6 
AVISO IMPORTANTE 
X a C a s a JL. I J E G R A N D , d e J P a r i * 
c r u dtber a v i s a r a su c l iente la de tener cu idado eon las numerosas f a l s i f i -
caciones de sus deliciosos Polvos de A r r o ^ , vendidos bajo e l nombre de 
O r i z a - P o w d e r d e i a C a r o l i n e 
y O n z a - V e l o u t ó 
L a s Ca ja s , los R ó t u l o s , y hasta l a M a r c a de F á b r i c a , e s t á n m u y bien i m i -
tados, pero las cal idades son infer iores . E s pues, á los C o n s u m i d o r e s 
que se d i r i g e l a Casa J&. J L E G U A N D f s u p l i c á n d o l o s se s i r v a n examinar 
con cu idado los Polvos que se venden bajo e l nombre i e Orift^jPeteiíef* 
y V e l o u t é f y a c o n s e j á n d o l e s de no c o m p r a r l a 
S 'SS&FUZWSERZJk ORIS5.A. 
sino en l a s casas de toda conf ianza . 
NOTA. — Con motivo ds su agrandecímlento. la Casa L . L E G R A N D aeaMtff i M O m 
¿ 4 , a l e t e o c3L& l e t i v i c t d e l e r l x x ® . A i 
